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Em muitos lugares, a todo instante, há pessoas buscando co-

nhecimento. Algumas o desejam apenas para si, como forma 

de poder, autoridade e distinção. Fazem dele uma mercadoria 

de preço muito elevado e à qual poucos podem ter acesso. 

Mas também há quem acredite que ele possa pular muros, 

transpor fronteiras, transformar-se em instrumento de liberta-

ção que levará à construção de uma sociedade capaz de der-

rotar a ignorância, a miséria, o preconceito, a mediocridade. 

A estes últimos, dedico minha dissertação. 
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RESUMO 

Ao realizarem coberturas na área da saúde, que estão inseridas no âmbito do 

jornalismo científico, os jornais promovem a transposição de informações especiali-

zadas a públicos leigos, para isto empregando diferentes estratégias comunicativas e, 

através delas, colocando em cena os saberes, expectativas e necessidades dos leito-

res. Analisar como isto ocorre em um jornal voltado a cidadãos de baixa renda e re-

duzido grau de escolaridade é o objetivo deste Do universo técnico-científico ao 

mundo do senso comum: estratégias comunicativas e representações na cobertura 

sobre saúde do Diário Gaúcho. O estudo é desenvolvido tomando como base três 

vertentes: a da Psicologia Social, mais especificamente a Teoria das Representações 

Sociais de Serge Moscovici; a da Sociologia, em especial as conceituações e caracte-

rizações do senso comum propostas por Peter Berger e Thomas Luckmann, por Mi-

chel Maffesoli e por Pierre Bourdieu; e a do Jornalismo, com destaque para a visão 

antropológica da notícia apresentada por Luiz Gonzaga Motta. Parte-se, ainda, da 

noção de que entre jornal e público estabelece-se um contrato implícito de leitura, 

observado na definição dos conteúdo da cobertura, na escolha da linguagem a ser 

empregada, na opção pela forma de estrutura dos textos e na caracterização da apre-

sentação visual. A configuração destes quatro aspectos é analisada nas edições de 

três meses do jornal Diário Gaúcho, a fim de identificar, na amostra, as estratégias 

comunicativas  adotadas e algumas das representações sociais presentes. 



 

 

 

ABSTRACT 

When covering the Health area which is inserted in the realm of Scientific 

Journalism, newspapers perform the transposition of specialized information to lay 

audiences by using different communicative strategies and, through them, bringing 

up the knowledge, expectations, and needs of their readers. The objective of this 

From the technical-scientific universe to the world of common sense: communicative 

strategies and representations in covering Health issues at Diário Gaúcho 

newspaper is to analyze how this happens inside a newspaper aimed at low income 

citizens who have a low degree of formal education. This study is developed by 

taking three sources as its basis: the one from Social Psychology, more specifically 

the Theory of Social Representations, by Serge Moscovici; the one from Sociology, 

specially the conceptualizations and characterizations of the common sense proposed 

by Peter Berger and Thomas Luckmann, by Michel Maffesoli and by Pierre 

Bourdieu; and the one from Journalism, stressing the anthropological view of the 

news presented by Luiz Gonzaga Motta. Furthermore, we start from the notion that 

between a newspaper and its audience an implicit reading contract is established, as 

noticed in the definitions of the contents in the coverage, in the choice of language 

used, in the option for the kind of text structure and in the characterization of the 

visual presentation. The configuration of these four aspects is analyzed in three 

months’ editions of Diário Gaúcho newspaper in order to identify, in its sample, the 

communicative strategies adopted and some of the existing social representations .  
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INTRODUÇÃO 

 

Saúde e doença, vida e morte, dor e cura, sofrimento e superação são elemen-

tos presentes no dia-a-dia de qualquer indivíduo. Independente de sua condição so-

cioeconômica, do meio cultural em que está situado ou do grau de instrução que pos-

sui, todo cidadão tem, em seu repertório, ainda que inconscientemente, conceitos e 

experiências em torno de tais temas. Afinal, a vida cotidiana é constituída por múlti-

plos saberes, integrados por informações que chegam de diferentes fontes e mes-

clam-se com conhecimentos prévios, com a razão, a emoção, os valores e as percep-

ções individuais e coletivas, criando o acervo do senso comum a respeito de uma 

determinada temática. 

Assim, se, de um lado, existem instâncias específicas de produção de conhe-

cimentos sobre saúde em que estes são predominantemente racionais, sistemáticos, 

especializados e por vezes abstratos – como as universidades, as entidades profissio-

nais, os centros de pesquisa, os hospitais e os poderes públicos –, de outro, eles ga-

nham concretude e praticidade transformando-se em representações sociais, ou seja, 

formas socialmente construídas e partilhadas de perceber, interpretar e compreender 

o mundo. Desta forma, tais conhecimentos integram não apenas o universo reificado 

da ciência e da tecnologia, mas estão presentes também no mundo consensual, fami-

liarizados através de representações e incorporados ao dia-a-dia do leigo, do cidadão 

comum que pode empregá-los para viver mais e melhor. 
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A formação das representações sociais ocorre em um processo permanente e 

dinâmico, com novas informações chegando a todo momento e produzindo sentidos 

recriados continuamente. Da família, por exemplo, o sujeito traz conhecimentos pas-

sados de geração a geração, que o permitem identificar e tratar caseiramente um pro-

blema de menor gravidade. Se freqüentou a escola, nela adquiriu ao menos conheci-

mentos rudimentares sobre a localização e o funcionamento dos principais órgãos do 

corpo humano. Ao consultar um médico, toma contato com dados e termos que, em-

bora nem sempre totalmente compreensíveis devido à forma um tanto hermética pela 

qual são expostos, podem incorporar-se em parte ao seu acervo. Para desvendar sig-

nificados que ficaram ocultos neste contato, busca o auxílio do balconista da farmá-

cia ou de um amigo, vizinho ou colega de trabalho que afirma já ter tido doença se-

melhante e sugere um acréscimo ou modificação no tratamento. Estes e outros ele-

mentos vão se fundindo, juntamente com experiências prévias, suas e de outros, bem 

como de aspectos passionais – o medo da morte, o desejo da cura, a angústia da espe-

ra por atendimento em um serviço público – e formando as representações ou, em 

outras palavras, o conhecimento do senso comum. 

Na sociedade contemporânea, não há como deixar de acrescentar a esta rela-

ção, e em posição de destaque, um outro elemento: as informações veiculadas pelos 

meios de comunicação. Inegavelmente, é a cobertura jornalística da área da saúde 

que, de forma crescente, possibilita ao cidadão adquirir conhecimentos sobre como 

doenças podem ser prevenidas, diagnosticadas e tratadas, conquistando a oportunida-

de de cuidar melhor de si próprio e de seus familiares. Além disso, ela tem condições 

de mostrar quais os serviços assistenciais disponíveis, onde estão situados, como 

funcionam e de que forma podem ser utilizados, além de relatar e denunciar proble-
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mas a eles relacionados, possuindo, assim, potencial para estimular uma postura ci-

dadã atenta e vigilante sobre os direitos disponíveis à sociedade. 

Desta forma, os meios de comunicação configuram-se não como mais uma 

fonte de informações sobre saúde, mas como mediadores capazes de colocar ao al-

cance do cidadão aqueles conhecimentos gerados nas instâncias às quais ele não con-

segue aceder de forma direta. Em outras palavras, os jornais, revistas, emissoras de 

rádio e de televisão e sites da internet podem ajudar a diminuir a distância existente 

entre o universo técnico-científico, na qual especialistas geram saberes específicos e 

os comunicam em uma linguagem técnica e hermética, e o mundo do senso comum, 

integrado por leigos mais afeitos à expressão informal e coloquial. 

Constituindo-se, portanto, como um dos mais importantes espaços públicos 

de popularização de conhecimentos especializados, os meios de comunicação atuam 

decisivamente na formação dos repertórios acerca da saúde. Isso, porém, não ocorre-

ria se, ao se situarem entre o universo técnico-científico e o mundo do senso comum 

para promover a aproximação entre ambos, se limitassem a descrever e expor dados 

em um tipo de relato também distanciado da realidade dos leitores e espectadores. 

Para que a comunicação seja bem-sucedida, é necessário interpretar informações, 

traduzi-las, adaptá-las, permeando-as de elementos capazes de atrair o interesse e 

conquistar a compreensão. Assim, a cobertura jornalística protagoniza um processo 

dinâmico de produção de sentidos, colocando em jogo as representações sociais que 

permeiam o mundo do público a quem as mensagens são dirigidas. 

A elaboração de notícias, neste contexto, pode ser compreendida como uma 

construção social, na qual incidem diversos fatores que vão levar à configuração final 

dos relatos. Estes incluem desde a interferência de interesses econômicos e políticos 
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aos quais as empresas jornalísticas estão atreladas até a necessidade de uso de dife-

rentes recursos para atender às características, demandas, expectativas e interesses 

dos cidadãos. O último aspecto, foco do presente estudo, leva ao estabelecimento de 

um contrato implícito de leitura, que faz os produtores das notícias lançarem mão de 

diferentes estratégias comunicativas, responsáveis pela introdução do conhecimento 

do senso comum, que, assim, perpassa desde a escolha dos temas e a definição dos 

enfoques pelos quais estes serão abordados até o modo de emprego da linguagem, a 

forma de construção dos relatos e a utilização de variados recursos visuais. 

Os relatos jornalísticos, desta forma, falam de assuntos que dizem respeito à 

vida cotidiana do público ou possuem potencial interesse para se integrar a ela e re-

cebem uma abordagem vinculada ao seu dia-a-dia, a suas experiências prévias ou ao 

seu imaginário; são expressos em uma linguagem que é comum aos receptores da 

mensagem e facilmente compreendida por eles, ainda que introduzindo expressões 

até então desconhecidas; apresentam uma estrutura que dialoga com os destinatários, 

não simplesmente registrando os fatos, mas contando-os em formas narrativas; e 

complementam-se por elementos visuais que atraem, aproximam e familiarizam. 

Ancora-se, assim, aquilo que é distante e desconhecido – a informação oriunda de 

um universo alheio ao cidadão comum – nas experiências vividas no dia-a-dia, ao 

mesmo tempo em que se objetiva este mundo abstrato através de imagens concretas e 

familiares. 

A busca de uma maior compreensão sobre como isto ocorre – engendrada 

dentro da prática profissional da autora como assessora de imprensa de um hospital 

universitário, cuja rotina está perpassada pela responsabilidade de facilitar a dissemi-

nação de conhecimentos técnico-científicos para o público leigo – foi o que motivou 
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a realização da presente dissertação. Para isso, tomou-se como ponto de partida a 

tradição acadêmica de desenvolvimento do campo de estudos focado no que se de-

nomina jornalismo científico, destinado a averiguar diferentes aspectos da divulga-

ção, nos meios de comunicação, de informações especializadas. No Brasil, tais estu-

dos têm contribuído grandemente para o entendimento, em especial, do processo de 

elaboração jornalística nesta área e as dificuldades a ele inerentes – principalmente, 

no que diz respeito às muitas vezes conturbadas relações entre repórteres e fontes 

científicas – e do resultado deste trabalho – apresentando importantes análises sobre 

a qualidade e os aspectos éticos das coberturas. 

Fundamentais neste sentido foram, entre outros, os aportes consolidados pelos 

estudos levados a cabo pelo professor Wilson da Costa Bueno (1988, 2001, 2004a, 

2004b) e outros pesquisadores do Programa de Pós-graduação em Comunicação So-

cial da Universidade Metodista de São Paulo. Estes apontam, por exemplo, para a 

espetacularização, fragmentação, mitificação e corporativismo aparentes nas cobertu-

ras jornalísticas sobre saúde, sua ligação a interesses e compromissos comerciais e a 

inexistência de vinculação desta área do jornalismo a uma proposta pedagógica mais 

abrangente. 

Integrando-se a esta tradição e procurando agregar a ela novos enfoques, den-

tro dos limites de uma dissertação de mestrado, o presente estudo dá ênfase à questão 

das estratégias comunicativas empregadas para colocar em cena as representações 

dos cidadãos, aqui compreendidas como o universo de saberes, necessidades e expec-

tativas que permeiam o senso comum. Para isso, utiliza o suporte de três vertentes. 

Uma delas é a da Psicologia Social, mais especificamente a Teoria das Representa-

ções Sociais desenvolvida por Serge Moscovici (2003), que, dentre as diversas abor-
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dagens em torno da questão das representações, é a que mais se afina com a perspec-

tiva da pesquisa. Moscovici identifica a existência de duas maneiras de conhecer e 

comunicar o mundo, uma relacionada ao universo reificado – onde predominam a 

razão, a lógica, o conhecimento produzido e reproduzido por um número limitado de 

especialistas que adquiriram competência e autoridade para se integrar a ele e em seu 

nome se manifestar – e a outra dizendo respeito ao universo consensual, referente ao 

mundo da vida cotidiana, em que repertórios e imagens são compartilhados e am-

plamente aceitos e comunicados. Vinculando a primeira instância à ciência e a se-

gunda às representações sociais, o autor procura mostrar como se dá a passagem de 

um nível cognitivo a outro e, neste processo, enfatiza a importância da comunicação. 

Outro elemento integrante da base teórica vem da Sociologia, especialmente 

de autores que estruturam uma conceituação e caracterização do senso comum. É o 

caso, por exemplo, de Peter Berger e Thomas Luckmann (1976), propositores da 

Sociologia do Conhecimento como campo de estudo do fenômeno; de Michel Maffe-

soli (1988, 1998), que defende a predominância, neste tipo de conhecimento, de as-

pectos emocionais e passionais; e de Pierre Bourdieu (1974, 1993, 2001), de quem 

também foram utilizadas contribuições no que diz respeito ao papel exercido pela 

linguagem na comunicação entre diferentes segmentos sociais. 

Por fim, o trabalho apóia-se na visão antropológica da notícia exposta por Lu-

iz Gonzaga Motta (2003, 2004, 2005) e reforçada por outros autores, fundamentada 

na produção de sentidos e enfatizando o caráter de construção social presente no tra-

balho jornalístico. Com base nesse ponto de vista, os relatos são percebidos não co-

mo espelhos da realidade, mas sim como uma interpretação desta, subordinada, entre 

outros fatores, aos requisitos do contrato implícito de leitura entre os meios e o pú-
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blico, que levam à necessidade de utilização, pelos primeiros, de um amplo conjunto 

de estratégias comunicativas. 

Juntamente com a opção por uma base teórica assim constituída, também foi 

decisiva para a configuração do estudo a definição de seu universo de pesquisa. Dife-

rentemente da maior parte das análises desenvolvidas no campo do jornalismo cientí-

fico, as quais em geral enfocam as coberturas das publicações especializadas ou dos 

denominados jornais de referência, a escolha aqui voltou-se para um periódico dire-

cionado a uma população de baixa renda e reduzido grau de instrução: o Diário Gaú-

cho. Pertencente à Rede Brasil Sul de Comunicação, este jornal realiza, principal-

mente, a cobertura de temas locais, com ênfase na prestação de serviços, na qual a 

temática da saúde tem presença constante. Quarenta e oito por cento de seus leitores 

possuem renda familiar mensal de até cinco salários mínimos e 62% cursaram apenas 

o ensino fundamental (PERFIL demográfico e socioeconômico do leitor do DG, 

2005). A soma do perfil editorial do veículo e da composição de seu leitorado resul-

tou interessante e instigante para a pesquisa. Por um lado, a constatação de que há 

ênfase em temas de saúde aponta para a indispensável recorrência a fontes de infor-

mações situadas no universo técnico-científico; por outro, o direcionamento a um 

público extremamente distanciado das instâncias formais de produção e circulação de 

conhecimentos indica a necessidade de ampla utilização de estratégias comunicativas 

capazes de transpor os dados de um nível cognitivo a outro, ocorrendo aí uma intensa 

circulação de representações sociais. 

Estabeleceu-se, então, um problema de pesquisa: como um jornal dirigido a 

classes socioeconômicas de baixo poder aquisitivo e limitado acesso à educação for-

mal divulga informações originadas em meios técnico-científicos, a fim de que sejam 
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apreendidas por leitores leigos e incorporadas ao seu cotidiano? Para investigar esta 

questão, foi escolhida uma amostra composta pelas edições do Diário Gaúcho duran-

te um período de três meses. Tal definição ocorreu a partir de uma análise preliminar 

do periódico, na qual foi constatada a homogeneidade da cobertura na área da saúde 

ao longo do tempo, com a reincidência de espaços e abordagens dedicados a esta 

temática, o que permitiu perceber, no referido intervalo, a representatividade do uni-

verso a estudar. Ao mesmo tempo, optou-se por um período específico – os meses de 

fevereiro, março e abril de 2005 – , devido ao fato de compreender a ocorrência de 

fatos e eventos que levaram à produção de coberturas sobre saúde, como, entre ou-

tros, os cuidados com o corpo do verão, a atenção que deve ser dedicada à saúde du-

rante o Carnaval ou no retorno das crianças às atividades escolares e a doença, que 

culminou com a morte, do papa João Paulo II. 

A partir daí, efetuou-se uma análise em três etapas: a primeira, mapeando, de 

um modo geral, a cobertura do periódico na área de saúde, a fim de compreender de 

forma abrangente a inserção da temática na geografia do jornal; a segunda, selecio-

nando unidades de análise representativas do foco do estudo; e a terceira, identifi-

cando e analisando as estratégias comunicativas empregadas para realizar a transpo-

sição do universo técnico-científico ao mundo do senso comum, nos níveis de defini-

ção do conteúdo, uso da linguagem, construção da estrutura textual e emprego de 

recursos visuais. 

O corpo do trabalho configurou-se em quatro partes. No capítulo inicial, são 

apresentados os principais conceitos norteadores de estudo, com a caracterização do 

universo técnico-científico, do mundo do senso comum e das representações sociais. 

O segundo capítulo é dedicado a analisar, sob um duplo ponto de vista – o do jorna-
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lismo científico e o da chamada visão antropológica da notícia –  diversos elementos 

implicados na transposição entre ambos universos, ressaltando, neste contexto, a im-

portância da comunicação na permanente reformulação do senso comum. Já o tercei-

ro capítulo aborda, mais detidamente, as estratégias comunicativas comumente em-

pregadas pelos meios de comunicação em tal processo e sua relação com as represen-

tações do público. Por fim, o quarto capítulo apresenta os dados obtidos na análise da 

amostra e, desta forma, verifica a efetiva presença das referidas estratégias comuni-

cativas na cobertura jornalística sobre saúde de um jornal voltado a uma população 

de baixa renda e reduzido nível de escolaridade. 

Como resultado, a presente dissertação espera introduzir elementos que cola-

borem para o campo de estudos voltado à análise do jornalismo científico, em geral, 

e das coberturas impressas sobre saúde, em especial, além de agregar itens para a 

reflexão sobre a participação dos meios de comunicação no processo permanente e 

dinâmico de construção e reformulação do senso comum. Observa-se, neste particu-

lar, que a mediação por eles protagonizada acarreta uma imensa responsabilidade 

social, na medida em que proporcionar aos indivíduos o acesso a informações capa-

zes de ampliar sua qualidade de vida e sua inserção social pode ser, também, uma 

maneira de promover a construção da cidadania. Embora, como mencionado anteri-

ormente, estudos revelem que a cobertura sobre saúde no Brasil normalmente não 

privilegia uma proposta pedagógica abrangente, há que se admitir que, em algum 

grau, podem ser atribuídas a ela contribuições educativas e sociais. 

Ao mesmo tempo, o estudo procura lançar um novo olhar sobre o jornalismo 

científico em um jornal voltado a segmentos populares, demonstrando que, ao con-

trário do que se possa imaginar, a tarefa constitui, em tal contexto, um desafio com-
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plexo, já que a distância a ser transposta – de modo a estabelecer aproximação entre 

o conhecimento especializado das fontes e um público leigo e com reduzido acesso 

às instâncias formais de produção e circulação de conhecimentos – é maior do que 

aquela observada em outros tipos de periódicos. Para isso, faz-se necessário empre-

gar diferentes estratégias comunicativas e cada recurso colocado em jogo é decisivo 

para que os relatos despertem ou não o interesse dos leitores e com eles criem, ou 

deixem de criar, laços de proximidade, o que exige dos jornalistas grande habilidade 

técnica e ampla capacidade de diálogo tanto com o universo técnico-científico quanto 

com o mundo do senso comum. 

Por fim, cabe ressaltar que as constatações e observações apresentadas nesta 

dissertação de mestrado não tencionam propor um juízo de valor definitivo a respeito 

da cobertura jornalística sobre saúde. Elas compõem, apenas, uma análise inicial, sob 

um prisma específico, de algumas de suas características. Considerando-se a abran-

gência e a relevância desta temática, pode-se dizer que os resultados obtidos pela 

pesquisa são não um ponto de chegada, mas sim de partida, uma espécie de aponta-

mentos para um futuro estudo, de maior fôlego e com novos desdobramentos, dentro 

de um programa de doutorado. 



 

 

 

1 O UNIVERSO TÉCNICO-CIENTÍFICO, O MUNDO 

DO SENSO COMUM E AS REPRESENTAÇÕES SOCIAIS 

 

A distribuição de conhecimentos dentro da estrutura social não é homogênea, 

mas também não pode ser considerada absolutamente estanque. Embora existam di-

ferentes instâncias de produção e circulação de saberes, cada uma com características 

específicas e elementos que as distinguem e distanciam, também há situações nas 

quais, em maior ou menor nível, ocorre uma aproximação, um intercâmbio, uma jus-

taposição. 

Neste sentido, a expressão “do universo técnico-científico ao mundo do senso 

comum”, contida no título da presente dissertação, procura refletir o movimento exis-

tente quando da divulgação, em determinados tipos de coberturas jornalísticas, de 

informações captadas junto a fontes vinculadas a ramos específicos de produção, 

difusão e aplicação de conhecimentos, com a finalidade de estabelecer comunicação 

com públicos leigos. Em outras palavras, trata-se da popularização de informações 

especializadas, que implica a transposição de um tipo de nível cognitivo a outro. 

A dupla qualificação da primeira instância – um universo técnico e também 

científico – é aqui adotada levando-se em consideração as peculiaridades do objeto 

do estudo, a cobertura jornalística em saúde. Nesta área, não se poderia falar apenas 

em um ou outro destes aspectos, já que tal tipo de cobertura utiliza ambos como fon-
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tes: pode ser tema de uma reportagem, por exemplo, tanto uma pesquisa acadêmica 

que apresenta novidades para o tratamento de uma doença quanto a descrição de de-

terminado aparelho adquirido por um hospital para ofertar uma nova modalidade de 

diagnóstico aos pacientes. 

Por outro lado, denominar a segunda instância de “mundo do senso comum” 

corresponde a uma opção teórica. Poderia ter sido adotada outra alternativa, a exem-

plo de qualificar este universo como popular ou, simplesmente, chamá-lo de mundo 

dos leitores, público ou algo similar. O que se pretende, no entanto, não é abordar 

uma classe socioeconômica ou uma faixa de consumidores, mas sim um nível cogni-

tivo, um tipo de conhecimento que permeia a sociedade e que, no âmbito da investi-

gação, possibilita identificar claramente a distinção entre dois universos e a forma 

como, através da circulação de representações sociais nos meios de comunicação, 

eles eventualmente se aproximam. 

1.1 CIÊNCIA E TÉCNICA: O CONHECIMENTO ESPECIALIZADO 

Os conceitos de ciência e técnica, a definição de seu papel social e a maneira 

como são produzidas e difundidas permitem inúmeras abordagens e debates, todos da 

maior relevância. Não é, porém, intenção deste estudo aprofundar-se em questões 

epistemológicas, o que fugiria ao objetivo proposto. O que interessa aqui, antes de 

ingressar, em um posterior capítulo, na análise de sua exposição nos meios de comu-

nicação através das coberturas jornalísticas sobre saúde, é caracterizar, em linhas 

gerais, o universo técnico-científico, desde já situando-o como a principal fonte de 

informação de tais coberturas. 
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Adota-se, como ponto de partida, duas definições genéricas, ambas extraídas 

do Dicionário básico de filosofia, para o qual ciência é “[. . .] a forma de conheci-

mento que não somente pretende apropriar-se do real para explicá-lo de modo racio-

nal e objetivo, mas procura estabelecer entre os fenômenos observados relações uni-

versais e necessárias” (JAPIASSU; MARCONDES, 1996, p. 43) e técnica, a “[. . .] 

aplicação prática do conhecimento científico teórico a um campo específico da ativi-

dade humana” (JAPIASSU; MARCONDES, 1996, p. 247). 

Tratam-se, portanto, de instâncias em que o conhecimento é gerado e aplicado 

sistematicamente, com método rigoroso e predomínio de aspectos lógicos e racio-

nais. Os protagonistas deste processo são detentores de saberes especializados e ocu-

pam posições formais na hierarquia social, o que os reveste de poder e autoridade. A 

comunicação dentro desse meio ocorre, igualmente, de forma especializada, através 

da utilização de uma linguagem e de modos de expressão próprios, geralmente ina-

cessíveis aos não-iniciados. Com base nestas características, pode-se situar a técnica 

e a ciência dentro daquilo que Serge Moscovici denomina de universo reificado, que 

é o da razão, da lógica, do conhecimento produzido e reproduzido por um número 

limitado de especialistas, os quais se alçam à condição de proprietários exclusivos 

destes saberes. Neste universo, segundo o autor (MOSCOVICI, 2003, p. 51-2): 

[. . .] a sociedade é vista como um sistema de diferentes papéis e 
classes, cujos membros são desiguais. Somente a competência ad-
quirida determina seu grau de participação de acordo com o mérito, 
seu direito de trabalhar ‘como médico’, ‘como psicólogo’, ‘como 
comerciante’ [. . .]. Nós nos confrontamos, pois, dentro do sistema, 
como organizações preestabelecidas, cada uma com suas regras e 
regulamentos. [. . .] Existe um comportamento adequado para cada 
circunstância, uma fórmula lingüística para cada confrontação e, 
nem é necessário dizer, a informação apropriada para um contexto 
determinado. 
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Tudo isso faz com que exista um grande distanciamento entre o universo téc-

nico-científico e aquele integrado pelos leigos, cidadãos comuns, não-especialistas. 

O primeiro, por suas características, acaba, muitas vezes, constituindo uma espécie 

de mundo à parte, de difícil acesso para quem não pertence a ele, como destaca Boa-

ventura de Sousa Santos (2005, p. 54): 

[. . .] a atual reorganização da economia global assenta, entre ou-
tras coisas, na produção contínua e persistente de uma diferença 
epistemológica, que não reconhece a existência, em pé de igualda-
de, de outros saberes, e por isso se constitui, de fato, em hierarquia 
epistemológica, geradora de marginalizações, silenciamentos, ex-
clusões ou liquidações de outros conhecimentos. 

No entanto, a produção técnico-cientifica é parte integrante de uma dinâmica 

social e, desta forma, em determinadas situações, os conhecimentos necessitam ul-

trapassar as fronteiras deste universo delimitado, tornando-se acessíveis a um maior 

número de pessoas, por despertarem interesse ou, mesmo, possuírem utilidade prática 

na vida cotidiana. Ocorre, então, aquilo que Eni Orlandi classifica de efeito de exte-

rioridade: “[. . .] a ciência sai de si, sai do seu próprio meio para ocupar um lugar 

social e histórico no cotidiano do sujeito. Ou seja, ela vai ser vista como afetando as 

coisas a saber no cotidiano da vida social” (ORLANDI, 2004, p. 135). 

Os saberes do universo reificado vão, assim, passar por um processo de popu-

larização, deixando os limites de sua instância especializada para se encontrar com 

outra bem diferente: aquela que integra o mundo do senso comum. A cobertura jor-

nalística sobre saúde é um claro exemplo desta situação, já que, através dela, as pes-

quisas produzidas nas universidades e laboratórios, os conhecimentos dominados por 

médicos e outros especialistas e as tecnologias empregadas nas instituições assisten-

ciais vão perder sua aura de algo distante, complicado ou mesmo misterioso, ga-

nhando contornos de informações passíveis de incorporação à vida cotidiana. 
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1.2 SENSO COMUM: O CONHECIMENTO DO COTIDIANO 

Os saberes do mundo cotidiano, ao contrário daqueles produzidos pelo meio 

técnico-científico, estão permeados pelo conhecimento genérico do senso comum, 

definido pelo mesmo Dicionário básico de filosofia como “[. . .] um conjunto de opi-

niões e valores característicos daquilo que é correntemente aceito em um meio social 

determinado” (JAPIASSU; MARCONDES, 1996, p. 245). Como é a um universo 

assim constituído que se dirigem, na maior parte, as mensagens jornalísticas, cabe 

buscar caracterizá-lo um pouco mais detidamente. 

Para Pierre Bourdieu (2001, p. 118-9), o senso comum é “[. . .] um fundo de 

evidências partilhadas por todos que garante, nos limites de um universo social, um 

consenso primordial sobre o sentido do mundo, um conjunto de lugares comuns (em 

sentido amplo) tacitamente aceitos”. Por sua vez, Peter Berger e Thomas Luckmann 

(1976) o compreendem como um conjunto de saberes compartilhados com os outros 

nas rotinas normais da vida cotidiana e estruturado em termos de conveniências. Se-

gundo os dois autores, em um processo de construção social da realidade, forma-se 

um acervo social de conhecimento, transmitido de uma geração a outra e utilizável 

na vida cotidiana, com um papel essencial sendo ocupado pela linguagem, que: 

“[. . .] objetiva as experiências partilhadas e torna-as acessíveis a 
todos dentro da comunidade lingüística, passando assim a ser a ba-
se e o instrumento do acervo coletivo do conhecimento. Ainda 
mais, a linguagem fornece os meios para a objetivação de novas 
experiências, permitindo que sejam incorporadas ao estoque já e-
xistente do conhecimento, e é o meio mais importante pelo qual as 
sedimentações objetivadas são transmitidas na tradição da coletivi-
dade em questão (BERGER; LUCKMANN, 1976, p. 96). 

Diferentemente do universo técnico-científico, a linguagem do senso comum 

é coloquial, informal e não-especializada. Outro fator que distingue este daquele é a 

não-predominância exclusiva dos aspectos lógicos e racionais, como enfatiza Michel 
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Maffesoli (1998), para quem a verdadeira densidade da existência individual e social 

está em rituais cotidianos, mais vividos do que conscientizados e dos quais as pai-

xões, emoções e afetos são os elementos de base. No entender do autor (MAFFESO-

LI, 1998. p. 90), o senso comum é um universo formado por “[. . .] uma mistura de 

rigor e de poesia, de razão e paixão, de lógica e mitologia”: 

[. . .] a paixão e sua gesta continuam sendo suportes essenciais da 
vida societal. Depois é que vêm as justificações, as teorizações e as 
racionalizações. O que está em primeiro lugar é a pulsão que impe-
le à ação, que incita o dizer, que preside as diversas agregações, 
que favorece as atrações e as repulsas, que ordena as alianças – ou, 
numa só palavra, todo este ‘não-lógico’ (MAFFESOLI, 1988, p. 
96). 

Características como estas fazem com que, freqüentemente, seja lançado so-

bre o senso comum um olhar carregado de uma certa dose de preconceito. Contra 

esta visão, levantam-se autores como José de Souza Martins (2000, p. 59), para quem 

o adjetivo comum está relacionado não ao fato de este tipo de saber ser “[. . .] banal 

ou mero e exterior conhecimento, mas porque é conhecimento compartilhado entre 

os sujeitos da relação social”. Para o autor (MARTINS, 2000, p. 61), “[. . .] mais do 

que uma coleção de significados compartilhados, o senso comum decorre da partilha, 

entre atores, de um mesmo método de produção de significados. Portanto, os signifi-

cados são reinventados continuamente em vez de serem continuamente copiados”. 

Com base em todas estas considerações, pode-se delinear algumas das carac-

terísticas essenciais do senso comum: é partilhado por um grupo, entre cujos mem-

bros se estabelece uma espécie de consenso; está vinculado a um contexto determi-

nado; é formado, mais do que por processos racionais, pelas emoções, percepções e 

valores; constitui um universo simbólico, mediado pela linguagem; e encontra-se em 

permanente formação e reformulação. Em contraposição ao universo reificado, ante-
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riormente definido, Moscovici (2003) situa-o no universo consensual, que se refere 

ao mundo da vida cotidiana, em que repertórios e imagens são compartilhados e am-

plamente aceitos. Conforme o autor (MOSCOVICI, 2003, p. 49-50): 

Em um universo consensual, a sociedade é vista como um grupo de 
pessoas que são iguais e livres, cada uma com possibilidade de fa-
lar em nome do grupo e sob seu auspício. Dessa maneira, presume-
se que nenhum membro possua competência exclusiva,  mas cada 
qual pode adquirir toda competência que seja requerida pelas cir-
cunstâncias. Sob este aspecto, cada um age como um ‘amador’ res-
ponsável, ou como um ‘observador curioso’ [. . .]. Na maioria dos 
locais públicos de encontro, esses políticos amadores, doutores, 
educadores, sociólogos, astrônomos etc. podem ser encontrados 
expressando suas opiniões, revelando seus pontos de vista e cons-
truindo a lei. Tal estado de coisas exige certa cumplicidade, isto é, 
convenções lingüísticas, perguntas que não podem ser feitas, tópi-
cos que podem, ou não podem, ser ignorados. [. . .] Em longo pra-
zo, a conversação (os discursos) cria nós de estabilidade e recor-
rência, uma base comum de significância entre seus praticantes. As 
regras dessa arte mantêm todo um complexo de ambigüidades e 
convenções, sem o qual a vida social não poderia existir. Elas ca-
pacitam as pessoas a compartilharem um estoque implícito de ima-
gens e de idéias que são consideradas certas e mutuamente aceitas. 

Assim como identifica nas ciências o modo como se compreende o universo 

reificado, Moscovici relaciona o universo consensual a um elemento característico: 

as representações sociais. Segundo o autor (MOSCOVICI, 2003, p. 48), existe uma 

necessidade contínua de reconstituir o senso comum e as coletividades não poderiam 

funcionar “[. . .] se não se criassem representações sociais baseadas no tronco das 

teorias e ideologias que elas transformam em realidades compartilhadas, relacionadas 

com as interações entre pessoas que, então, passam a constituir uma categoria de 

fenômenos à parte”. 

O autor aponta, assim, para a existência de um claro contraste entre os univer-

sos reificado e consensual, destacando que: 
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A finalidade do primeiro é estabelecer um mapa das forças, dos ob-
jetos e acontecimentos que são independentes de nossos desejos e 
fora de nossa consciência e aos quais nós devemos reagir de modo 
imparcial e submisso. Pelo fato de ocultar valores e vantagens, eles 
procuram encorajar precisão intelectual e evidência empírica. As 
representações, por outro lado, restauram a consciência coletiva e 
lhe dão forma, explicando os objetos e acontecimentos de tal modo 
que eles se tornam acessíveis a qualquer um e coincidem com nos-
sos interesses imediatos (MOSCOVICI, 2003, p. 52). 

Esta distinção é uma das bases da Teoria das Representações Sociais desen-

volvida por Moscovici. É por ela, entre diversas outras abordagens em torno das re-

presentações, que se opta no presente trabalho, devido à maior proximidade com a 

perspectiva analítica desenvolvida. Os elementos que tal teoria fornece são essenciais 

para, no contexto do estudo, perceber como, nas coberturas jornalísticas sobre saúde, 

é buscada a diminuição das distâncias entre as fontes de informação situadas no uni-

verso técnico-científico e os leitores localizados no mundo do senso comum. 

1.3 FAMILIARIZANDO O DESCONHECIDO: AS REPRESENTAÇÕES    

SOCIAIS 

A partir dos anos 1960, Serge Moscovici dedicou-se a investigar, especial-

mente, aquelas situações em que ocorre a passagem de um nível cognitivo – o do 

universo reificado – a outro – o consensual. Em 1961, publicou La Psicanalyse: son 

image et son public, obra na qual analisava as maneiras como a psicanálise penetrou 

o pensamento popular na França e lançava as bases para a sua Teoria das Represen-

tações Sociais, definindo-as como: 

Um sistema de valores, idéias e práticas, com uma dupla função: 
primeiro, estabelecer uma ordem que possibilitará às pessoas orien-
tar-se em seu mundo material e social e controlá-lo; e, em segundo 
lugar, possibilitar que a comunicação seja possível entre os mem-
bros de uma comunidade, fornecendo-lhes um código para nomear 
e classificar, sem ambigüidade, os vários aspectos de seu mundo e 
da sua história individual e social (MOSCOVICI, 2003, p. 21). 
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As representações sociais estão, portanto, associadas a saberes práticos. Na 

concepção de Denise Jodelet (2005, p.17), elas são “[. . .] formas de saber o sentido 

comum, socialmente e psicologicamente elaboradas, que contribuem, por sua circu-

lação social, para estabelecer uma visão de mundo comum a um grupo social ou cul-

tural definido”. A mesma autora enfatiza que as representações combinam várias 

áreas de conhecimento e de prática, além de diversos modos de pensamento: 

Uma única representação reúne assim uma grande variedade de ra-
ciocínios, imagens e informações de origens diversas, com os quais 
ela forma um conjunto mais ou menos coerente. Ao não-
especialista permite-se e até solicita-se o que se proíbe aos especia-
listas, isto é, associar conteúdos intelectuais e modos de reflexão 
díspares numa rede contínua de soluções para os problemas encon-
trados. O não-especialista ‘zapeia’, como se diz na televisão, abas-
tecendo-se, de acordo com os seus interesses sucessivos, no esto-
que de informações disponíveis, praticando os paralelos mais sur-
preendentes [. . .] (JODELET, 2005, p. 17-8). 

Elementos essenciais à constituição do senso comum, as representações soci-

ais integram um processo de produção de sentidos, que são entendidos por Mary Jane 

Spink e Vera Mimcoff Medrado (2004, p. 41) como “[. . .] uma construção social, 

um empreendimento coletivo, mais precisamente interativo, por meio do qual as pes-

soas – na dinâmica das relações sociais historicamente datadas e culturalmente loca-

lizadas – constroem os termos a partir dos quais compreendem e lidam com as situa-

ções e fenômenos a sua volta”. Conforme as autoras: 

Dar sentido ao mundo [. . .] é uma prática social que faz parte da 
nossa condição humana. Desenvolvemos essa atividade nas rela-
ções que compõem o nosso cotidiano, o qual, por sua vez, é atra-
vessado por práticas discursivas construídas a partir de uma multi-
plicidade de vozes. As idéias com as quais convivemos, as catego-
rias que usamos para expressá-las e os conceitos que buscamos 
formalizar são constituintes de domínios diversos (da religião, da 
arte, da filosofia, da ciência), de grupos que nos são mais próximos 
(família, escola, comunidade, meio profissional etc.) e da mídia em 
geral. [. . .] Deparamos, assim, com um grande divisor de águas 
que coloca, de um lado, as práticas científicas – aquilo que obedece 
a determinados princípios, regras e métodos definidos pela comu-
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nicação científica, passível, portanto, de produzir conhecimento le-
gítimo – e, de outro, em contraposição (quando não em franca opo-
sição), o senso comum – o conhecimento pouco sistemático e com 
fins práticos (SPINK; MEDRADO, 2004, p. 63-4). 

No que pesem as contraposições, na dinâmica da sociedade os universos rei-

ficado e consensual, embora distintos, não estão completamente separados. Existem, 

como identifica Moscovici, situações em que o tipo de conhecimento produzido em 

um nível cognitivo transporta-se a outro, a exemplo da popularização de informações 

técnico-científicas capazes de despertar o atenção do público leigo e ser incorpora-

das, como informação interessante ou útil, ao seu dia-a-dia. Quando isso ocorre, for-

mam-se representações sociais, cuja principal função é tornar familiar aquilo que é 

incomum: 

Quando tudo é dito e feito, as representações que nós fabricamos – 
duma teoria científica, de uma nação, de um objeto etc. – são sem-
pre o resultado de um esforço constante de tornar comum e real al-
go que é incomum (não-familiar), ou que nos dá um sentimento de 
não-familiaridade. E através delas nós superamos o problema e o 
integramos em nosso mundo mental e físico, que é, com isso, enri-
quecido e transformado. Depois de uma série de ajustamentos, o 
que estava longe parece ao alcance de nossa mão; o que parecia 
abstrato torna-se concreto e quase normal (MOSCOVICI, 2003, 
p. 55). 

Para que esse processo se desenvolva, dois mecanismos entram em ação: a 

ancoragem e a objetivação, que dão uma feição familiar a elementos desconhecidos, 

transformando palavras, idéias ou seres distantes em termos usuais, próximos e atuais 

(MOSCOVICI, 2003, p. 60). Segundo o autor, isso equivale a dizer que as represen-

tações dependem, antes de mais nada, da memória, pois é dela e da soma de experi-

ências que os indivíduos extraem as imagens, linguagens e gestos necessários para 

superar o não-familiar: 
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Ancoragem e objetivação são maneiras de lidar com a memória. A 
primeira mantém a memória em movimento e a memória é dirigida 
para o centro, está sempre colocando e tirando objetos, pessoas e 
acontecimentos, que ela classifica de acordo com um tipo e os rotu-
la com um nome. A segunda, sendo mais ou menos direcionada pa-
ra fora (para outros), tira daí conceitos e imagens para juntá-los e 
reproduzi-los no mundo exterior, para fazer as coisas conhecidas a 
partir do que já é conhecido (MOSCOVICI, 2003, p. 78). 

Ancorar, define Moscovici (2003, p. 61), é transformar o estranho e perturba-

dor em um sistema particular de categorias, classificando e nomeando alguma coisa 

para então poder incorporá-la ao mundo familiar. Sua primeira instância – a classifi-

cação – corresponde a uma espécie de rotulação: o sujeito encaixa, dentro de um pa-

radigma estocado em sua memória, algo até então desconhecido, estabelecendo com 

ele uma relação positiva ou negativa e sentindo-se, assim, em condições de avaliá-lo 

e comunicá-lo. Incide, aí, necessariamente – e ainda que implicitamente –, um juízo 

de valor: “Quando classificamos uma pessoa entre os neuróticos, os judeus ou os 

pobres, nós obviamente não estamos apenas colocando um fato, mas avaliando-a e 

rotulando-a. E neste ato, nós revelamos nossa ‘teoria’ da sociedade e da natureza 

humana” (MOSCOVICI, 2003, p. 62). 

A nomeação, outro ingrediente do mecanismo de ancoragem, está relacionada 

ao caráter estranho e ameaçador daquilo que é anônimo, por ser incapaz de se tornar 

uma imagem comunicável ou ligada a outras imagens. É só na medida em que se 

confere um nome a alguma coisa que se pode imaginá-la e representá-la, como enfa-

tiza Moscovici (2003, p. 66): 

[. . .] é impossível classificar sem, ao mesmo tempo, dar nomes. Na 
verdade, essas são duas atividades distintas. Em nossa sociedade, 
nomear, colocar um nome em alguma coisa ou em alguém possui 
um significado muito especial, quase solene. Ao nomear algo, nós 
o libertamos de um anonimato perturbador, para dotá-lo de uma 
genealogia e para incluí-lo em um complexo de palavras específi-
cas, para localizá-lo, de fato, na matriz de identidade de nossa cul-
tura. 
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Como exemplo, o autor (MOSCOVICI, 2003, p. 67) cita uma constatação ob-

tida em uma pesquisa de Claudine Herzlich, em torno das representações sociais so-

bre saúde e doença. Neste estudo, observou-se que, para a maioria das pessoas, o uso 

de um termo específico – fadiga – permite que se estabeleça uma relação entre um 

conjunto de sintomas vagos e certos padrões sociais e individuais. Desta forma, se 

diferencia o problema de uma doença e ele torna-se aceitável, justificável e um as-

sunto apropriado para conversações. Em complemento a este exemplo, pode-se to-

mar uma palavra mais em voga atualmente: estresse. Na vida agitada e complexa das 

sociedades urbanas, é freqüente as pessoas se defrontarem com diversas manifesta-

ções físicas e comportamentais causadas pelo excesso de trabalho e preocupações e 

pela incerteza do futuro. Possuindo-as em larga escala, sem ter deficiências orgânicas 

que as corroborem, um indivíduo poderia sentir-se inseguro por não ter como justifi-

car tais manifestações e receoso de ser taxado como doente, louco ou incapaz. No 

entanto, na medida em que os médicos passaram a diagnosticar os mais diversos sin-

tomas sob o nome genérico de estresse, e este tornou-se amplamente difundido, o 

temor desapareceu. Todos admitem ter estresse, tecem considerações sobre ele, com-

param seus sintomas com os de outras pessoas, sem que isso implique no risco de 

preconceito ou desconfiança. 

A classificação e a nomeação são, portanto, os componentes da ancoragem. 

Ao lado dela, o outro mecanismo gerador de representações sociais é a objetivação, 

que significa converter o abstrato em algo quase concreto, transferindo aquilo que 

está na mente para um elemento existente no mundo físico (MOSCOVICI, 2003, p. 

61). Em outras palavras, objetivar é uma forma de unir a idéia de não-familiaridade 

com a de realidade, como enfatiza Moscovici (2003, p. 71-2): 
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[. . .] objetivar é descobrir a qualidade icônica de uma idéia, ou ser 
impreciso; é reproduzir um conceito em uma imagem. Comparar é 
já representar, encher o que está naturalmente vazio, com substân-
cia. Temos apenas de comparar Deus com um pai e o que era invi-
sível instantaneamente se torna visível em nossas mentes, como 
uma pessoa a quem nós podemos responder como tal. Um enorme 
estoque de palavras, que se referem a objetos específicos, está em 
circulação em toda sociedade e nós estamos sob constante pressão 
para provê-los com sentidos concretos equivalentes. Desde que su-
ponhamos que as palavras não falam sobre ‘nada’, somos obriga-
dos a ligá-las a algo, a encontrar equivalentes não-verbais para e-
las. 

Ancoragem e objetivação, portanto, são mecanismos que “[. . .] transformam 

o não-familiar em familiar, primeiramente transferindo-o a nossa própria esfera par-

ticular, onde nós somos capazes de compará-lo e interpretá-lo; e depois, reproduzin-

do-o entre as coisas que nós podemos ver e tocar e, conseqüentemente, controlar” 

(MOSCOVICI, 2003, p. 71). Como resultado da utilização de ambos, tem-se uma 

permanente recriação do senso comum, o que equivale a dizer que as representações 

sociais são dinâmicas, “[. . .] operando em um conjunto de relações e de comporta-

mentos que surgem e desaparecem, junto com as representações” (MOSCOVICI, 

2003, p. 47). Tal característica faz supor que, para que assim seja, as representações 

estejam estreitamente ligadas a atos comunicativos. De fato, Moscovici identifica um 

íntimo entrelaçamento entre comunicação e representações sociais: “Uma condiciona 

a outra, porque nós não podemos comunicar sem que partilhemos determinadas re-

presentações e uma representação é compartilhada e entra em nossa herança social 

quando ela se torna um objeto de interesse e de comunicação” (MOSCOVICI, 2003, 

p. 371). 

Ao mencionar esta questão, Moscovici refere-se não apenas às interações fa-

ce-a-face, às conversações do dia-a-dia, mas também – e principalmente – à comuni-

cação protagonizada pelos meios de comunicação, nos quais percebe instrumentos 
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que deram nova dimensão à necessidade de estabelecer um elo entre “[. . .] de uma 

parte, nossas ciências e crenças gerais puramente abstratas e, de outra parte, nossas 

atividades concretas como indivíduos sociais”. (MOSCOVICI, 2003, p. 48). Racio-

cínio semelhante é feito por Peter Dahlgren (1997, p. 262), que atribui aos meios de 

comunicação massivos a capacidade de criar percepções culturais comuns, instituin-

do comunidades interpretativas que condicionam a produção de sentido em um espa-

ço público moderno. Ou, como enfatiza Antônio Fausto Neto (1991, p.13), “[. . .] o 

campo da comunicação social não se constitui apenas num lugar de ‘acolhimento’ 

das representações sociais, em torno das quais se estabelecem e se articulam as com-

preensões e os processos de integração social. Pelo contrário, este campo se destaca 

como agente que, dispondo de regras e poderes específicos, dá conta de operar a pró-

pria construção do sistema de representações”. 

Portanto, a comunicação de um modo geral, e a jornalística em especial, en-

contra-se no cerne do processo de popularização de informações técnico-científicas 

e, dentro dele, promove uma ampla circulação de representações sociais, participan-

do da permanente reformulação do senso comum. Entre as diversas especialidades do 

conhecimento em que isto ocorre, a área da saúde é, certamente, um dos exemplos 

mais destacados, na medida em que as informações a ela relacionadas possuem inte-

resse potencial para qualquer pessoa e, por isso, sofrem constantemente o já mencio-

nado efeito de exterioridade. Através dos meios de comunicação, saberes oriundos do 

meio técnico-científico ultrapassam suas fronteiras e, na forma de representações 

sociais, ancoradas e objetivadas na memória e na experiência do público, são incor-

porados ao cotidiano dos cidadãos. 
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1.4 TRANSITANDO ENTRE DOIS UNIVERSOS: A POPULARIZAÇÃO DE 

INFORMAÇÕES SOBRE SAÚDE 

Todo indivíduo nasce, vive e morre. Em algum momento deste percurso de-

para-se, inevitavelmente, com questões de saúde e doença. Mesmo quem não dedica 

particular atenção a estes temas terá, em determinada circunstância, o interesse des-

pertado por algum aspecto a eles relacionado. Isto pode ocorrer, por exemplo, devido 

a um problema experimentado por si próprio ou alguém de suas relações – como o 

surgimento de uma doença na família, sobre a qual é preciso saber mais –, pelo dese-

jo de viver melhor ou se adaptar a padrões estéticos vigentes ou até mesmo diante da 

curiosidade despertada por uma situação envolvendo alguma personalidade pública. 

Isso porque, conforme Elizabeth Rondelli (1995, p. 39), “Saúde e doença são coisas 

intrinsicamente ligadas à natureza deste corpo humano que, embora universal quanto 

à sua estrutura anatômica e fisiológica geral, é tomado como objeto de múltiplas e 

quase infinitas construções significativas pelas culturas e imaginários”. Fernando 

Lefèvre adiciona que isto tem relação com a dupla condição do ser humano: 

[. . .] de um lado, um ator biológico, preocupado com a sua vida e a 
sua morte propriamente ditas, isto é, com a morte global ou defini-
tiva de seu corpo como um todo e com a prevenção dessa morte; de 
outro, um ator social, preocupado com uma sobrevida, digamos, 
menos radical, como, por exemplo, a de seu cabelo ou de seus sei-
os eretos, neste caso experimentada como condição necessária à a-
firmação individual num mercado de trocas eróticas cada vez mais 
competitivo (LEFÉVRE, 1999, p. 90). 

Informações sobre saúde, portanto, têm virtual interesse para qualquer pessoa. 

No entanto, as fontes na qual a maioria delas se origina estão situadas no universo 

técnico-científico: as pesquisas desenvolvidas por laboratórios e universidades, o 

conhecimento especializado dominado por médicos e outros profissionais da saúde, 

os serviços e a tecnologia disponíveis nos hospitais e demais estabelecimentos do 
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ramo, a disponibilização de assistência e sua regulamentação pelos poderes públicos 

municipais, estaduais e federal, entre outros. 

Nesses meios, é produzido e/ ou aplicado um conhecimento sistemático, es-

pecializado, sobre o qual as pessoas que o integram possuem amplo domínio. Entre 

seus pares, tais sujeitos comunicam-se de forma igualmente especializada, empre-

gando uma linguagem inacessível aos não-iniciados. Artigos que circulam em publi-

cações acadêmicas, por exemplo, apresentam abordagens, estruturas e formas de ex-

pressão que dificilmente serão assimiladas por quem não está inserido em tal univer-

so. Até mesmo um médico, durante uma consulta, pode expressar-se de uma maneira 

que restringe a compreensão por parte do paciente: 

Para sublinhar sua autoridade, a profissão médica recobre-se com 
os velhos símbolos de poder e mistério, das vestimentas exóticas à 
linguagem incompreensível, tudo isso naturalmente legitimado pa-
ra o público e para ela própria em termos práticos. [. . .] Em outras 
palavras, entra em ação uma maquinária inteira de legitimação, 
com o fim de manter os leigos como leigos e os médicos como 
médicos, e (se possível) que ambos assim procedam com satisfação 
(BERGER; LUCKMANN, 1976, p. 1200-1). 

No entender de Bourdieu, situações como essa ocorrem porque, dentro de um 

mercado de intercâmbios simbólicos, as trocas lingüísticas constituem-se, também, 

em relações de poder. Neste contexto, determinadas pessoas são socialmente revesti-

das de competência e autoridade para falar sobre assuntos específicos e seu modo de 

expressão torna-se, assim, uma marca de distinção em relação a outros grupos. Desta 

forma, afirma o autor (BOURDIEU, 1993, p. 40), “[. . .] os discursos não são unica-

mente (ou só o são excepcionalmente) signos destinados a ser compreendidos, deci-

frados; são também signos de riqueza destinados a ser valorados, apreciados, e sig-

nos de autoridade destinados a ser criados e obedecidos”. 
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Portanto, em muitas das situações em que o cidadão comum tenta se apropriar 

de informações oriundas do universo técnico-científico, dá-se uma relação desigual, 

que dificulta, ou mesmo impede, este processo. Como demonstra Isaac Epstein, re-

tornando ao exemplo da relação médico-paciente: 

Percebe-se que nos sistemas de saúde o elemento mais carente e ao 
mesmo tempo o mais frágil, por sua própria condição de doente, é 
o paciente. Sabe menos sobre si mesmo, sobre seu corpo e sua 
mente, que os atores solicitados a tratá-lo. [. . .] Esses atores tam-
bém vivem atmosferas diferentes: inseguro, doente e, por isso 
mesmo, carente o primeiro; ‘profissional’, dono presumido do sa-
ber sobre saúde e doença, o segundo (EPSTEIN, 2001). 

O fato de os leigos ocuparem uma posição tão frágil nessa relação não denota, 

entretanto, uma absoluta ignorância a respeito das questões relacionadas à saúde. 

Como já visto, os cidadãos comuns desenvolvem um conjunto próprio de saberes, 

uma espécie de repertório consensual integrado por diferentes elementos, que vão 

desde o conhecimento obtido em instâncias formais – como a escola – até aqueles 

que dizem respeito a tradições, crenças, emoções e percepções constituídas no grupo 

em que vivem, além dos meios de comunicação. Em outras palavras, possuem repre-

sentações sociais sobre saúde, que colocam em jogo ao entrarem em contato com 

informações advindas do universo técnico-científico, procurando incorporá-las à e-

xistência cotidiana. Neste sentido, Maria Cecília de Souza Minayo expõe que: 

Apesar de reconhecer o poder médico e subordinar-se à medicali-
zação, elas [as classes trabalhadoras] possuem uma visão crítica, 
a partir da experiência, tanto dos profissionais e sua técnica como 
do sistema de assistência e serviço de que fazem uso. Por isso rein-
terpretam o esquema racionalizado, usam-no de acordo com seus 
interesses imediatos e concepções particulares e não legitimam to-
talmente o saber médico. Sua relação com a medicina oficial é 
sempre precária, provisória e conflitiva. Sua interpretação da vida e 
da morte está inevitavelmente perpassada, junto com a crítica ao 
sistema dominante, pelas crenças e tradições, pela prática da medi-
cina caseira e/ ou religiosa que fazem parte de seu imaginário soci-
al vinculado à experiência cotidiana (MINAYO, 2004, p.195). 
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Na mesma linha, Rondelli (1995, p. 39-40) afirma que as questões relaciona-

das à saúde e à doença colocam em jogo diversos níveis discursivos: o lógico, racio-

nal e científico da medicina; o dos médicos e outros profissionais de saúde; o das    

“[. . .] interpretações, leituras e dos usos e não-usos que os pacientes fazem dos diag-

nósticos e das prescrições médicas, costuradas com noções herdadas do senso co-

mum”; o do público leigo, “[. . .] que se depara, sobretudo, com o cruzamento e a 

interposição de várias lógicas de linguagem e que, a partir deste mixed formado por 

discursos de origens múltiplas, elabora as suas próprias conclusões – cientificamente 

corretas ou não –, reconhece-as como verossímeis e dignas de crédito, validando-as 

como guias de comportamento”; e o dos meios de comunicação. 

Assim como Rondelli, diversos outros autores ressaltam que, na permanente 

constituição e reformulação do senso comum, os meios de comunicação massivos 

exercem, sempre e cada vez mais, um papel de destaque. Ao promoverem, em suas 

coberturas sobre saúde, a popularização de informações técnico-científicas, eles par-

ticipam ativamente na formação dos repertórios e na produção de sentidos. Neste 

processo, tanto proporcionam a inserção de novos conteúdos entre os saberes dos 

cidadãos quanto abastecem-se neles para, apropriando-se de elementos que lhe são 

próprios, estabelecer uma comunicação mais produtiva e eficaz. Entram então em 

cena as representações sociais – por exemplo, através de estratégias comunicativas 

relacionadas ao uso da linguagem que, se é fator de distinção entre o universo técni-

co-científico e o mundo do senso comum, transforma-se, neste contexto, em um ins-

trumento de aproximação entre ambos. 

Estes aspectos são tratados nos capítulos posteriores, que, partindo de abor-

dagens conceituais em torno do jornalismo em geral, e do jornalismo científico em 
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particular, chegam à caracterização das coberturas jornalísticas sobre saúde e, dentro 

delas, das estratégias comunicativas empregadas para colocar em jogo as representa-

ções sociais. 



 

 

 

2 UM DUPLO OLHAR SOBRE AS COBERTURAS: 

O JORNALISMO CIENTÍFICO E A 

VISÃO ANTROPOLÓGICA DA NOTÍCIA 

 

A cobertura jornalística sobre saúde é, como referido no capítulo anterior, um 

poderoso instrumento contemporâneo para a popularização de informações técnico-

científicas neste ramo de conhecimento. Vista por este ângulo, ela pode ser qualifi-

cada como uma forma de jornalismo científico, ou seja, de divulgação a públicos 

leigos, através dos meios de comunicação, de conteúdos especializados. Por outro 

lado, também já foi enfatizado que tal tipo de cobertura não só atua no nível de 

transmissão de informações como igualmente protagoniza, através de utilização de 

diferentes estratégias comunicativas e da conseqüente circulação de representações 

sociais, um processo dinâmico de produção de sentidos. Isso, portanto, implica situá-

la, paralelamente, dentro de uma perspectiva conceitual específica do jornalismo, a 

qual associa a imprensa não a um espelho absolutamente fiel e objetivo da realidade, 

mas a um local onde esta é interpretada e representada. 

Levar em consideração esta dupla filiação da cobertura sobre saúde pode au-

xiliar na melhor compreensão dos diferentes elementos colocados em jogo para que, 

por meio dela, ocorra a transposição de informações técnico-científicas ao mundo do 

senso comum. Ambos pontos de vista conduzem à constatação de que para abordar, 
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nos meios de comunicação, uma temática tão complexa e relevante quanto a da saú-

de, é necessário lançar mão de uma série de estratégias – nas quais se fazem presen-

tes os saberes, necessidades e expectativas dos leitores – capazes de cativar e manter 

a atenção e o interesse do público. 

2.1 A COBERTURA SOBRE SAÚDE COMO JORNALISMO CIENTÍFICO 

A abordagem de temas oriundos do universo técnico-científico em meios de 

comunicação pode receber, de acordo com o ponto de vista, diferentes denomina-

ções, tais como divulgação, disseminação, difusão ou, finalmente, jornalismo cientí-

fico. Também são diversas as interpretações sobre a abrangência desta atividade. 

Para alguns autores, pode-se abarcar sob tais denominações a disponibilização de 

informações especializadas a qualquer tipo de público, o que incluiria até mesmo 

aqueles veículos dirigidos ao próprio universo acadêmico e de pesquisa. 

No âmbito do presente trabalho, no entanto, adota-se a expressão jornalismo 

científico, acompanhando o discernimento feito por Wilson da Costa Bueno, para 

quem tal denominação tem sido utilizada, no Brasil, de forma genérica a fim de      

“[. . .] definir a veiculação de informações científicas e tecnológicas pelos meios de 

comunicação de massa” (BUENO, 1988, p. 21). Segundo este autor, difusão é o ter-

mo mais abrangente, que se refere a todo e qualquer processo ou recurso utilizado 

para a veiculação das referidas informações, tais como periódicos especializados, 

bancos de dados, serviços das bibliotecas, eventos científicos, seções e cadernos de 

publicações de caráter geral, páginas de ciência e tecnologia de jornais e revistas e 

programas de rádio e televisão dedicados à temática, entre outros. Já a disseminação 

é vista como a transferência de informações técnico-científicas a públicos especiali-
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zados, empregando códigos igualmente específicos, enquanto a divulgação compre-

ende a utilização de recursos, técnicas e processos para a veiculação destes conteúdos 

ao público geral, abrangendo, portanto, livros didáticos, aulas escolares, cursos para 

não-especialistas, histórias em quadrinhos e as coberturas realizadas pelos jornais, 

revistas, emissoras de rádio e de televisão voltados a públicos leigos. O jornalismo 

científico configura-se, assim, como uma das modalidades da divulgação científica, 

na qual, segundo Bueno (1988, p. 23), ocorre “[. . .] a transposição de uma lingua-

gem especializada para uma linguagem não-especializada, com o objetivo de tornar o 

conteúdo acessível a uma vasta audiência”. 

Combatendo uma visão reducionista em torno desta área do jornalismo, Wil-

son Bueno destaca que: 

Nota-se, ainda, a relação entre jornalismo científico e algumas 
poucas áreas do conhecimento, como se esse caso particular de di-
fusão dissesse respeito apenas aos grandes fatos científicos que o-
correm em determinados setores. O conceito de jornalismo cientí-
fico deve incorporar as ciências humanas, e as técnicas e processos 
mais simples, eliminando um preconceito que já contamina toda a 
área: só se consideram como objeto do jornalismo científico as teo-
rias complexas e as aplicações tecnológicas avançadas, com des-
prezo às técnicas e conhecimentos básicos da ciência e da tecnolo-
gia. O conceito de jornalismo científico que postulamos não exclui 
áreas ou níveis de informação e, portanto, abriga amplo material 
divulgado pelos meios de comunicação de massa. Os limites do 
jornalismo científico não estão na especificidade mesma do proces-
so de comunicação jornalística. Não são decisivos, portanto, os ve-
ículos utilizados, as áreas de conhecimento sob cobertura e o nível 
de complexidade de fatos e informações científicas. O jornalismo 
científico, dentro desta perspectiva, inclui desde o conjunto de in-
formações sobre práticas agrícolas ou sobre as reais vantagens do 
aleitamento materno até a descrição de complexos processos e téc-
nicas utilizadas na medicina ou na física nuclear (BUENO, 1988, 
p. 26). 

É em total sintonia com tal ponto de vista que se compreende, dentro desta 

dissertação, a cobertura jornalística sobre saúde como uma modalidade de jornalismo 

científico. Em conseqüência, defende-se também que, nesta área específica, o jorna-
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lismo científico não está presente apenas em publicações ou cadernos especializados, 

nem somente em extensas e aprofundadas reportagens pautadas nesta temática, mas 

também pode ser identificado nas matérias, notas e colunas publicadas no dia-a-dia 

de um jornal, em suas diferentes editorias, toda vez em que são abordadas, por e-

xemplo, questões relacionadas à prevenção, diagnóstico e tratamento de doenças, 

orientações para promoção da saúde, dicas para uma melhor qualidade de vida ou 

informações sobre o funcionamento de serviços assistenciais. 

Dentro desta perspectiva, pode-se, mais uma vez concordando com Wilson 

Bueno, identificar seis funções no jornalismo científico: informativa, educativa, soci-

al, cultural, econômica e político-ideológica (BUENO, 1988, p. 26-30), a seguir sin-

tetizadas: 

a. A função informativa corresponde à “[. . .] divulgação de fatos e informa-

ções de natureza científica e tecnológica, permitindo ao cidadão inteirar-se das novas 

descobertas da ciência e de suas implicações políticas, econômicas e socioculturais” 

(BUENO, 1988, p. 27). O autor faz a ressalva de que o desempenho desta função não 

implica perceber o processo de comunicação como uma mera transferência de infor-

mações e conhecimentos, mas também exige a incorporação do interesse e necessi-

dade do cidadão de estar informado e o compromisso do jornalista de trabalhar em 

prol da coletividade, divulgando o que efetivamente vai ao encontro do seu universo 

de expectativas e interesses. 

b. A função educativa, estreitamente vinculada à anterior, diz respeito à ca-

pacidade de proporcionar o acesso de pessoas com baixa escolaridade a conhecimen-

tos que lhe são interessantes ou úteis e contribuir para o desenvolvimento de suas 

idéias e opiniões, bem como para a incorporação de novas condutas ao seu cotidiano. 
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Também neste aspecto Bueno (1988, p. 28) enfatiza a necessidade, por parte do jor-

nalismo, de atender às aspirações da coletividade e, em função disso, levar em conta 

as expectativas dos cidadãos comuns, atentando-se ao fato de que, para estes, a im-

prensa pode se constituir na única fonte de informações populares sobre ciência e 

tecnologia. 

c. A função social do jornalismo científico manifesta-se pela preocupação em 

situar a informação científica e tecnológica num contexto mais amplo, o que coloca o 

jornalismo na condição de mediador entre a ciência e a sociedade. Bueno (1988, p. 

28) destaca que isto pressupõe “[. . .] o debate dos temas de ciência e de tecnologia à 

luz das aspirações da sociedade e faz coincidir os interesses com os objetivos da pro-

dução e da divulgação científica”. 

d. A função cultural está associada a uma postura crítica a ser assumida pelo 

jornalismo científico, que, ao invés de se limitar à mera difusão de novas descobertas 

científicas e aplicações tecnológicas, deve “[. . .] trabalhar em prol da preservação e 

valorização da cultura nacional e repelir qualquer tentativa de agressão aos nossos 

valores culturais”. 

e. A função econômica remete à relação entre o desenvolvimento e divulga-

ção da ciência e o setor produtivo, cabendo ao jornalismo, neste contexto, contribuir 

para aumentar o intercâmbio entre os institutos, universidades e centros de pesquisa 

nacionais e o setor produtivo, despertando “[. . .] os homens de negócios para novas 

tecnologias, novos equipamentos, novos processos de produção, antecipando-se, in-

clusive, à própria dinâmica do intercâmbio tecnológico” (BUENO, 1988, p. 30). 
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f. A função político-ideológica, por fim, diz respeito à possibilidade de o 

jornalismo científico ser uma atividade voltada à democratização do conhecimento, 

embora, como lamenta Bueno (1988, p. 30), venha atuando muito mais no sentido de 

legitimação do poder estabelecido. 

A soma destas funções dá a dimensão da importância do jornalismo científi-

co, que pode ser resumida em uma frase de Manuel Calvo Hernando (1970, p. 26): 

“A notícia científica tem por objeto fazer participar o leitor na grande aventura do 

conhecimento humano”. Conforme o autor, o jornalista que realiza coberturas nesta 

área maneja questões que: 

[. . .] sendo profundamente humanas, porque estão na mesma en-
tranha do homem e respondem a sua própria angústia ante o desco-
nhecido, adquirem uma dimensão que excede o simples relato de 
um acontecimento, para penetrar na mente e no coração, e que, em 
certos casos, levam dentro uma carga patética ou prometedora, o-
timista ou pessimista, porém capaz, de qualquer modo, de conter o 
germe de uma transformação do mundo e dos homens (CALVO 
HERNANDO, 1970, p. 26). 

O jornalismo científico – e, dentro dele, as coberturas sobre saúde – caracteri-

za-se, portanto, não apenas pela especificidade de sua temática, mas, também, pela 

importância e repercussão social que esta carrega em si. Trata-se de relatos que falam 

diretamente ao cotidiano, aos interesses ou à curiosidade dos leitores, em mensagens 

que, transpostas do universo técnico-científico ao mundo do senso comum, integram-

se à vida do cidadão e nela assumem novos sentidos. 

Assim constituído, este ramo particular do jornalismo reveste-se, também, de 

algumas particularidades em seu processo de produção, entre as quais interessa, aqui, 

destacar duas: a exacerbação das dificuldades de relacionamento entre fontes e repór-

teres e a acentuada necessidade de emprego, na elaboração dos relatos, de estratégias 

comunicativas capazes de conduzir a uma comunicação mais efetiva com o público.
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2.1.1 Particularidades do jornalismo científico 

O jornalismo científico é, obviamente, um tipo de jornalismo e, como tal, re-

veste-se, em grande parte de seus aspectos, das mesmas características e dificuldades 

que qualificam a atividade, seus processos e produtos como um todo. Entretanto, 

dadas as suas especificidades, algumas barreiras acentuam-se neste ramo de divulga-

ção, como enfatiza Wilson Bueno (2004b): 

A eficácia da divulgação científica esbarra, quase sempre, em inú-
meros fatores, dentre os quais se sobressaem o analfabetismo cien-
tífico da população; a dificuldade natural de se decodificar o dis-
curso científico; a incompreensão e a desconfiança que vigoram na 
relação entre cientistas e jornalistas e, sobretudo, a diferença in-
conciliável entre o processo de produção científica e o processo de 
produção jornalística. 

Observa-se que todos os elementos apontados pelo autor estão vinculados, de 

uma forma ou de outra, ao fato de que este tipo de jornalismo tem como meta trans-

por informações oriundas do universo técnico-científico para o mundo do senso co-

mum, acarretando o necessário enfrentamento das profundas diferenças existentes 

entre ambos. Se tais diferenças evidenciam-se na comparação entre a origem e o des-

tino das mensagens – ou seja, especialistas e público leigo –, igualmente se fazem 

aparentes quando colocadas lado a lado as fontes informativas e os mediadores do 

processo de comunicação. Em outras palavras, pode-se dizer, retomando a classifica-

ção de Moscovici apresentada no capítulo anterior, que, enquanto os cientistas – pelo 

caráter altamente especializado de seus processos de trabalho, seus conhecimentos e 

sua forma de expressão – podem ser situados em universo reificado, os jornalistas – 

detentores de saberes genéricos e afeitos à expressão coloquial – estão mais próxi-

mos do universo consensual. 
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Isso pode ser observado no quadro a seguir, elaborado pelo Centro Interame-

ricano para la Producción de Material Educativo y Científico para la Prensa e citado 

por Mario Erbolato (1981, p. 45),  que propõe um paralelo entre cientistas e jornalis-

tas:  

Cientista Jornalista 
1. É um redator ocasional. 1. É um redator permanente. 
2. Escreve apenas quando necessário e pode 
ficar muito tempo sem redigir. 

2. Escrever é o seu trabalho de todos os dias. 

3. Tem um estilo polido, fiel, caprichado, 
embora alguns não o entendam. 

3. Redige com facilidade e quer que todos o 
compreendam. 

4. Não aceita limites para a extensão, orga-
nização, apresentação e estilo de seus traba-
lhos. 

4. Deve seguir determinados estilos e adaptar-
se às normas do jornal que lhe indica, inclusi-
ve, o espaço de que dispõe. 

5. Especializa-se em uma ciência e às vezes 
apenas em uma parte dela e tem escassos 
conhecimentos sobre comunicação. 

5. Não é especializado em ciências, mas domi-
na as técnicas da comunicação. 

6. O cientista tende ao tecnicismo, o que 
pode tornar obscuro seu trabalho. 

6. Interessam-lhe sobretudo a clareza e o en-
tendimento do que escreve. 

7. Para o cientista, a ciência é seu trabalho. 7. Para o jornalista, a ciência é notícia. 
8. É exato e rigoroso. 8. É descritivo e ameno. 
9. Pode ser vítima de pressões. 9. Pode ser vítima da falsa ciência. 
10. Suas virtudes são o rigor e a profundi-
dade. 

10. Suas virtudes são a rapidez e a verdade. 

11. Há especialistas mesquinhos, sábios, 
incultos, rotineiros, fruto de uma formação 
incompleta e desumanizada. 

11. Há jornalistas desavergonhados, despreo-
cupados com a sua sociedade e que se deixam 
levar pelo oportunismo e pela ignorância. 

Quadro 1 – Comparação entre cientistas e jornalistas 

No mesmo sentido, Neil Calder (2004) retrata o distanciamento existente en-

tre os dois extremos: 

O processo científico é lento, e com motivo. É preciso fazer expe-
rimentos, tomar notas, analisar resultados, escrever artigos, revisá-
los junto aos pares e, quando cabível, publicá-los. Tudo isso pode 
levar muito tempo e os pesquisadores têm razões para tomar a pre-
caução de não falar com a imprensa antes de que a própria comu-
nidade científica tenha dado aval a sua pesquisa. Cada passo adian-
te fica gravado na história da ciência e é de esperar que tenha uma 
vida infinita. A imprensa é completamente diferente. Os prazos li-
mites de um jornalista são contados em horas, tem que vender ‘sua 
notícia’ ao editor e, se este a aceita e ela chega a ser impressa, tem 
um período de vida de um dia. Em seguida, cai no esquecimento e 
jornalista tem que sair à caça de outra notícia. 
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Apesar de tudo isso, o contato entre ambos é inevitável, pois um necessita do 

outro. Afinal, o primeiro é a fonte de informações para o jornalismo científico, maté-

ria-prima indispensável a sua concretização, enquanto o outro tem em mãos os ins-

trumentos e canais para que tais informações ganhem visibilidade e tenham sua rele-

vância amplamente reconhecida. Como enfatiza Carlos Chaparro (2004): 

[. . .] a ciência precisa tanto do jornalismo quanto o jornalismo pre-
cisa da ciência. De um lado, o jornalista capta as indagações do 
mundo e no mundo observa acontecimentos, com o dever de ofere-
cer à sociedade, além de relatos, respostas e explicações que pro-
vavelmente só encontrará no saber científico; de outro lado, a ciên-
cia perde sentido se não puder socializar o conhecimento que pro-
duz, devendo, em favor da sociedade, aproveitar-se da capacidade 
difusora do jornalismo, bem como da eficácia asseverativa e didá-
tica da linguagem jornalística. Acresce ainda – e essa não é uma 
razão menor – que os fatos científicos devem ser noticiados, para 
que se completem como acontecimentos relevantes da atualidade, 
capazes de interferir no mundo presente das pessoas. 

Assim, cientistas e jornalistas, diferenças à parte, devem se pôr em contato e 

procurar diminuir a distância que os separa. O resultado deste encontro é o jornalis-

mo científico, através do qual, segundo Bueno (2004), os meios de comunicação de-

sempenham um papel fundamental no processo de alfabetização científica, difundin-

do inovações tecnológicas e descobertas da ciência de forma a que os cidadãos pos-

sam compartilhar delas. Neste contexto, Manuel Calvo Hernando (2004) afirma que 

“[. . .] o jornalismo científico é um instrumento para a democracia, porque facilita a 

todos o conhecimento para poder opinar sobre os avanços da ciência e compartilhar 

com os políticos e os cientistas a capacidade de tomar decisões nas graves questões 

que o desenvolvimento científico e tecnológico nos impõe”.  

Para que isso efetivamente ocorra, faz-se necessária, por um lado, a adoção de 

uma postura mais aberta por parte dos cientistas, que, no entender de Calder (2004), 

devem “[. . .] distanciar-se por um momento dos complexos detalhes tecnológicos e 
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pensar no impacto que pode ter sua pesquisa na sociedade”. Neste mesmo sentido, 

Juan Rodés e Antoni Trilla (2004) defendem que: 

A conduta desejada, por muitos motivos fáceis de compreender, é a 
colaboração mútua, franca e honesta por ambas as partes. Nós, os 
pesquisadores, devemos ser conscientes da importância da comuni-
cação pública e compreender a mensagem e o meio; temos que evi-
tar ser paternalistas, temos que ser simples, claros, concretos e di-
retos, distinguir os fatos provados das suposições ou hipóteses por 
comprovar, apoiar os dados ou resultados com exemplos simples, 
compreensíveis por todos e, muito importante, sempre que possível 
aportar material gráfico de qualidade. 

As colocações feitas pelos dois pesquisadores introduzem uma outra particu-

laridade do jornalismo científico, que também remete a uma das principais responsa-

bilidades do segundo envolvido no processo, o jornalista: a imperiosa necessidade de 

empregar, muito mais do que em outros tipos de cobertura, uma série de estratégias a 

fim de que a comunicação se estabeleça de forma precisa, clara, correta e identificada 

com o público. Ao desenvolver, balizados por esta premissa, um trabalho de qualida-

de, os jornalistas atuantes nesta área podem conquistar o respeito e a credibilidade 

das fontes e, ao mesmo tempo, o interesse e a compreensão dos leitores. 

As referidas estratégias envolvem diversos fatores e podem ser definidas, a 

exemplo do que fazem Daniel Cassany e Jaume Martí (2004), como os “[. . .] distin-

tos tipos de recursos ou procedimentos verbais que utilizam os textos para fazer aces-

sível ao público leigo o conceito técnico. Trata-se de um conjunto variados de fenô-

menos lingüísticos que abarca questões de seleção da informação, organização da 

mesma, formulação discursiva, seleção léxica, tratamento tipográfico etc.”. No con-

texto do jornalismo científico, Warren Burkett (1990, p.122-8) especifica algumas 

delas, sintetizadas no quadro a seguir: 
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 Usar frases e palavras curtas. 

 Traduzir termos técnicos. 

 Dar exemplos de aplicações práticas dos fatos descritos. 

 Fazer analogias com situações conhecidas. 

 Estabelecer comparações e proporções. 

 Apoiar palavras com desenhos, tabelas, mapas etc. 

 Retirar números dos textos e colocá-los em quadros e tabelas ilustrativos. 

 Empregar recursos literários como metáforas, anedotas, descrições, paradoxos, sími-
les, narrativas e cronologias. 

 Realizar abordagens de interesse humano. 

Quadro 2 – Algumas estratégias empregadas no jornalismo científico 

Uma abordagem mais aprofundada das estratégias empregadas para realizar a 

transposição de informações técnico-científicas ao mundo do senso comum será feita 

posteriormente. Antes, cabe, retomando a sistematização proposta no início do capí-

tulo, tecer algumas considerações a respeito da cobertura sobre saúde sob um outro 

ponto de vista, aquele que a insere em uma concepção do jornalismo como um pro-

cesso dinâmico de produção de sentidos. 

2.2 A VISÃO ANTROPOLÓGICA DA NOTÍCIA  

Procurando situar a cobertura de temas técnico-científicos – e, mais especifi-

camente, aqueles relativos à área da saúde – dentro de uma concepção mais ampla do 

jornalismo, o presente estudo refuta os pontos de vista que, apoiados no tradicional 

conceito de objetividade, o consideram um perfeito espelho da realidade, o qual re-

fletiria, em seus relatos, os fatos exatamente como ocorreram, sem a interferência de 

qualquer fator. Prefere-se, aqui, aquelas perspectivas que conferem ao jornalismo o 

status de participante de um processo dinâmico de produção de sentidos, no qual se 

dá não uma exposição neutra dos fatos, mas sua interpretação, empregando, como 

enfatiza Sandra Jovchelovitch (2000, p.109), “[. . .] dispositivos que são típicos da 
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linguagem e das intenções que sustenta”. Tal perspectiva pode ser relacionada a in-

tencionalidades mais ou menos veladas, como os interesses econômicos e políticos a 

que as empresas jornalísticas se subordinam, mas também envolve um outro fator: a 

necessidade de permear os relatos de elementos capazes de aproximá-los do público. 

Neste sentido, afirma John Thompson: 

Quando indivíduos codificam ou decodificam mensagens, eles em-
pregam não somente as habilidades e competências requeridas pelo 
meio técnico, mas também várias formas de conhecimento e supo-
sições de fundo que fazem parte dos recursos culturais que eles tra-
zem para apoiar o processo de intercâmbio simbólico. Estes conhe-
cimentos e pressuposições dão forma às mensagens, à maneira co-
mo eles as entendem, se relacionam com elas e as integram em su-
as vidas. O processo de comunicação é sempre uma ação recíproca 
entre as mensagens codificadas e os intérpretes situados, e esses 
sempre trazem uma grande quantidade de recursos culturais de a-
poio a este processo (THOMPSON, 1998, p. 29-30). 

Isso vai ao encontro da afirmação feita por Jesús Martín-Barbero (1997, p. 

16) de que a comunicação é, acima de tudo, uma questão de mediação. Admite-se, 

portanto, a necessidade de que nela haja espaço não apenas para a circulação de co-

nhecimentos hegemônicos, mas também para o reconhecimento de diferentes contex-

tos culturais. Como complementa Vera França (2004, p. 22): “O conceito de media-

ções nos conduz a pensar a comunicação sob o prisma da ação dos homens no mun-

do; a resgatar os contextos sócio-históricos e culturais onde se dão essas ações; a 

pensar a dinâmica instauradora de sentido no bojo das interações sociais, das ações 

reciprocamente referenciadas dos sujeitos sociais”. 

Ao se configurarem de tal forma, os meios de comunicação despontam como 

um espaço público privilegiado para o encontro de diferentes saberes e distintas for-

mas de expressão. Isso fica bastante evidente nas coberturas jornalísticas destinadas a 

popularizar informações técnico-científicas, marcadas pela intersecção dos universos 
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reificado e consensual, onde conhecimentos especializados são ancorados e objetiva-

dos, colocando em circulação representações sociais capazes de tornar tais conheci-

mentos familiares ao público e passíveis de incorporação ao seu cotidiano. A respeito 

disso, ressalta Benedito Medrado (2004, p. 245): 

É inegável que, na sociedade contemporânea, a mídia assumiu um 
papel fundamental no processo de construção e circulação de re-
pertórios, tendo em vista, principalmente, sua afluência de público 
e conseqüente influência sobre o cotidiano das pessoas. Desse mo-
do, ela confere uma visibilidade sem precedentes aos acontecimen-
tos, informações e descobertas, levando a uma reconfiguração das 
fronteiras entre o espaço público e o privado, reduzindo barreiras 
espaciais e temporais e permitindo comunicação para além da inte-
ração face-a-face. 

É dentro deste contexto que se compreende que os meios de comunicação, 

importantes mediadores entre o universo técnico-científico e o mundo do senso co-

mum, não têm como, para realizar tal empreendimento, pretender espelhar fielmente 

uma dada realidade. Se assim fosse, a notícia, por exemplo, sobre uma descoberta 

científica na área da saúde corresponderia à explanação detalhada do processo inves-

tigativo que nela culminou, constituindo-se, portanto, em um relato técnico, especia-

lizado, com um conteúdo e uma linguagem inacessíveis ao público leigo. Ao contrá-

rio, o que o jornalismo faz, nestas situações, é um processo interpretativo, colocando 

em jogo uma série de estratégias comunicativas, que compreendem a intensa circula-

ção de representações sociais, capazes de criar a proximidade e a familiaridade ne-

cessárias. 

Dentro dessa perspectiva, Luiz Gonzaga Motta (2005) defende uma aborda-

gem antropológica da notícia, fundamentada na produção de sentidos, na qual os 

relatos são produtos culturais que não apenas informam, mas situam o indivíduo na 

sociedade. Na mesma linha, Miguel Rodrigo Alsina (1989, p. 186) define notícia 
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como “[. . .] uma representação social da realidade cotidiana produzida institucio-

nalmente que se manifesta na construção de um mundo possível”, enquanto Juan 

Ramón Muñoz-Torres (2002, p. 48) a classifica como um artefato cultural, “[. . .] 

uma seqüência de mensagens socialmente manufaturadas, que levam consigo muitos 

dos pressupostos culturais dominantes de nossa sociedade”. Ao mesmo tempo, Nel-

son Traquina (2001, p.122-3) a situa em uma instância de interação, “[. . .] uma cons-

trução social onde a natureza da realidade é uma das condições, mas só uma, que 

ajuda a moldar as notícias”. 

Neste contexto, assim como Maffesoli (1988) identifica no senso comum a 

mescla de razão e emoção, Motta percebe que, no jornalismo, estão presentes tanto 

elementos do real quanto do imaginário, estabelecendo um jogo entre o efetivo e o 

afetivo: 

Entendidas como sistema simbólico, as notícias são logos e são 
mythos; por um lado são razão, fatos históricos, mas por outro são 
mythos, encerram objetividades e subjetividades que dotam os a-
contecimentos de sentidos de passado e de futuro, do bem e do 
mal, do bonito e do feito, do que pode e do que não pode, sugerem 
difusas ideologias, estimulam desejos e utopias. Ainda que o jorna-
lista faça todo o esforço para escrever um relato objetivo e manter 
o seu texto o mais próximo possível do referente empírico, aquilo 
que ele transmite não se restringe jamais à informação apenas, e 
seu texto poderá ser interpretado de outras formas, poderá até ser 
entendido por alguém como fábula ou como mythos (MOTTA, 
2003, p. 9). 

Vistas por esse ângulo, as notícias são “fábulas da vida moderna” (MOTTA, 

2005), histórias contadas pelos jornalistas aos leitores que, por sua vez, as interpre-

tam dentro de um contexto simbólico, conferindo a elas um sentido que se encaixa no 

mundo cotidiano em que vivem. Na produção jornalística, portanto, incidem, segun-

do o autor, implicaturas, ou seja, “[. . .] efeitos de sentido que se insinuam no ato 

comunicativo, que se derivam tanto dos significados das palavras e sinais do texto 
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como de princípios estéticos, morais ou sociais subentendidos” (MOTTA, 2003, p. 

8). Em conseqüência, no entender de Stella Martini (2000, p. 29), a notícia jornalísti-

ca compartilha com a educação não só a transmissão de informações, mas também a 

difusão e consolidação de imaginários, símbolos, valores e tradições. 

2.2.1 O contrato de leitura 

Se os meios de comunicação participam de um processo de produção de sen-

tidos, pressupõe-se que exista, entre os jornalistas e o público, uma identificação, um 

compartilhamento, uma espécie de acordo tácito que garante um diálogo exitoso en-

tre ambos. Por um lado, o jornalista procura se inteirar do perfil socioeconômico, 

cultural, etário e de gênero de seus leitores, assim como de seus hábitos, valores, 

símbolos e representações, e compreender o que a união de todos estes elementos 

acarreta em termos de necessidades de comunicação. Por outro, os leitores, através 

de seu comportamento de consumo e do retorno dado de diferentes formas ao perió-

dico, indicam que elementos estão adequados a suas expectativas e quais não, além 

de desenvolverem hábitos de leitura que se adaptam àquilo que o jornal lhes oferece. 

Estabelece-se, portanto, um contrato implícito entre os meios e o público, no qual, 

segundo Motta (2005), o jornalista procura garantir a adesão dos interlocutores em 

seus atos de leitura: 

Ao publicar uma notícia ilustrada por uma foto, acompanhada de 
uma charge, diagramada de certa maneira ou utilizando certas pa-
lavras na retranca, no título ou no texto, ou seja, ao estruturar a sua 
mensagem de uma certa forma, o jornalista sabe que está induzindo 
a leitura do receptor para o efeito desejado porque sabe que seu lei-
tor tenderá a responder a esses indícios de escritura. Haverá sempre 
uma certa ambigüidade nos sentidos e interpretações possíveis, 
mas a seleção e a combinação de linguagens e de significação ten-
de a provocar a percepção de um sentido próximo, senão harmôni-
co, com aquele pretendido, embora possa ser recriado pelo leitor 
(MOTTA, 2003, p. 14). 



 60

Na avaliação de Martini (2000, p. 17), o contrato de leitura parte do pressu-

posto de que o leitor insere em seus hábitos de consumo e em suas expectativas a 

leitura das notícias de uma maneira determinada e, assim, abrange desde a definição 

do nome do veículo até o uso de determinadas estratégias comunicativas relacionadas 

à apresentação gráfica e aos recursos textuais. Neste mesmo sentido, Eric Landowski 

destaca que: 

Todos os leitores o sentem e muitas equipes redacionais trabalham 
nesse sentido: cada jornal tem seu estilo, um tom, um ‘perfil’ que o 
define e que, por vias cuja análise ainda está apenas esboçada, dele 
fazem uma figura social capaz de cristalizar duradouramente atitu-
des de atração ou de repulsão. Ao contrário da maioria dos bens de 
consumo corrente, alimentos e roupas, por exemplo, que deman-
dam uma perpétua mobilidade dos comportamentos de compra e 
utilização (porque é preciso – imperativo social – variar cotidiana-
mente tanto sua indumentária como seu cardápio), o jornal, objeto 
de comunicação, solicita de cada indivíduo a compulsão inversa, 
exigindo a repetição, favorecendo o hábito ou a rotina, ou, menos 
disforicamente, uma certa constância – como se, uma vez que al-
guém elegeu seu jornal, permanecer fiel a ele fosse, em suma, 
permanecer fiel a si mesmo (LANDOWSKI, 1992, p. 118-9). 

A validade do contrato de leitura também implica, segundo Motta, a partilha, 

entre as duas extremidades do ato comunicativo, de um marco cultural de referência, 

sem o qual os relatos jornalísticos não teriam a dimensão simbólica que possuem. 

Uma notícia, afirma o autor, não pode ser interpretada simbolicamente “[. . .] se não 

fizer parte de um domínio cultural de conteúdos e de códigos prévios comuns” 

(MOTTA, 2003, p.14). Tal constatação remete à circulação, através dos meios de 

comunicação, de representações sociais, ou seja, à construção das notícias em estreita 

vinculação com saberes e formas de expressão que integram o cotidiano dos leitores. 

Pode-se afirmar, assim, que o contrato de leitura é regido, em grande parte, 

pelas representações sociais, as quais determinam suas “cláusulas”: é preciso falar de 

assuntos que interessem aos leitores, apresentá-los em uma linguagem acessível e 
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atrativa, estruturá-los de uma forma capaz de dialogar com o público e, sempre que 

necessário, adicionar a eles elementos visuais destinados a destacar, complementar e 

reforçar o que está sendo dito. Importantes em qualquer modalidade jornalística, tais 

elementos, introduzidos através da utilização de diferentes estratégias comunicativas, 

são indispensáveis nas coberturas que têm por objetivo disseminar a públicos leigos 

informações especializadas, como é o caso daquelas voltadas para a área da saúde. 

A caracterização das estratégias comunicativas e a circulação, através delas, 

dos conhecimentos do senso comum nas matérias jornalísticas sobre saúde são o foco 

do capítulo a seguir. 



 

 

 

3 AS ESTRATÉGIAS COMUNICATIVAS 

E AS REPRESENTAÇÕES SOCIAIS 

NAS COBERTURAS JORNALÍSTICAS SOBRE SAÚDE 

 

Como foi ressaltado no capítulo anterior, analisar a cobertura sobre saúde por 

dois ângulos diferentes – o do jornalismo científico e o da visão antropológica da 

notícia – é uma forma de melhor dimensionar sua complexidade e o quanto ela se 

reveste de importância para o público. Percebe-se, nesta dupla consideração, que a 

produção jornalística nesta área tem uma imensa relevância social, na medida em que 

proporciona o contato dos cidadãos com informações que lhe são úteis e interessan-

tes, mas às quais não consegue aceder de forma direta. Mais do que isso, trata-se de 

um ramo no qual, de modo intensificado, a exposição dos relatos também é apoiada 

nos saberes dos próprios leitores, colocando em circulação as representações sociais 

que permeiam a sociedade. 

Além disso, a análise sob ambas angulações converge em outro aspecto, rati-

ficando que, para divulgar informações especializadas a um público leigo, faz-se 

necessário, por parte dos jornalistas e dos veículos, o emprego de diferentes estraté-

gias comunicativas, amparadas no conhecimento do senso comum, sem as quais a 

comunicação não se estabeleceria com a mesma eficácia. 
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É possível identificar, neste contexto, diversas estratégias, capazes de atender 

às já mencionadas cláusulas do contrato de leitura, que, no âmbito do presente estu-

do, são classificadas em quatro níveis: a seleção de conteúdos e seus enfoques, o 

emprego da linguagem, as formas de construção dos relatos e a utilização de recursos 

visuais. Considera-se, aqui, que, por meio destes elementos, as representações sociais 

entram em cena, ancorando o que é distante e desconhecido nas experiências cotidia-

nas e no imaginário dos leitores e objetivando um mundo abstrato através de imagens 

concretas e familiares. Cabe, então, tecer algumas considerações sobre cada um de-

les, buscando situá-los no âmbito das coberturas jornalísticas sobre saúde. 

3.1 A INFLUÊNCIA DO INTERESSE DO PÚBLICO NA DEFINIÇÃO DOS 

CONTEÚDOS 

No dia-a-dia, pessoas que vivem em um mesmo grupo social compartilham 

conhecimentos, opiniões, percepções e sentimentos, formando, assim, suas represen-

tações sociais. Como parte destas, possuem, também, interesses comuns, ou seja, 

inclinações semelhantes, que fazem convergir sua atenção para direções similares. 

Conhecer estes pontos focais e ser capaz de responder a eles é a meta de todo veículo 

de comunicação que pretenda estabelecer proximidade com seus leitores, ouvintes ou 

espectadores. 

O interesse do público, portanto, pode ser considerado um dos componentes 

dos critérios de noticiabilidade, definidos por Mauro Wolf (1995, p. 170) como o    

“[. . .] conjunto de critérios, operações e instrumentos com os quais os órgãos de in-

formação enfrentam a tarefa de escolher, cotidianamente, dentre um número impre-

visível e indefinido de fatos, uma quantidade finita e tendencialmente estável de no-
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tícias”. Certamente, não é apenas com base no interesse do público que tais critérios 

são estabelecidos – segundo Wolf (1995, p. 179-80), eles também possuem relação 

com as características substantivas das notícias, a disponibilidade de material, os 

requisitos do produto informativo e a concorrência –, mas, sem dúvida, tal elemento 

detém uma posição de centralidade, como enfatiza Juan Ramón Muñoz-Torres 

(2002, p. 79-80): 

Este [o interesse noticioso] ocupa, sem dúvida, um lugar central 
entre todos os demais, posto que a razão de ser dos meios de co-
municação é [. . .] satisfazer os interesses do público. O consenso 
sobre este ponto parece unânime e se reflete em um dos princípios 
tácitos elementares sobre os quais se assenta o exercício da profis-
são informativa: só o que é de interesse geral merece ser publicado. 

Assim, considera-se, no âmbito do presente estudo, que a busca do conheci-

mento de quais sejam os interesses do público e a conseqüente produção de relatos 

sintonizados com eles correspondem, no que diz respeito ao ponto ora em análise, o 

do conteúdo e enfoque dos relatos, à principal estratégia comunicativa através da 

qual as representações sociais são introduzidas nas coberturas jornalísticas. Para me-

lhor desenvolver este ponto de vista, convém discriminar, com base na classificação 

proposta por Muñoz-Torres (1005, p. 99-117), os principais fatores causadores ou 

coadjuvantes do interesse: 

a. Fator espacial: Aquilo que ocorre fisicamente perto do leitor tem maior 

potencial para despertar seu interesse do que acontecimentos longínquos. A proximi-

dade, porém, pode ser compreendida não apenas do ponto de vista geográfico, mas 

também do cultural ou mental: 

[. . .] as notícias culturalmente próximas, e em conseqüência mais 
interessantes, são aquelas que caem dentro da visão de mundo do-
minante entre os destinatários de um meio jornalístico, que com-
partilham não só um território geográfico comum, mas também – 
em maior ou menor grau – um sistema de idéias e valores 
(MUÑOZ-TORRES, 2002, p. 103). 
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b. Fator temporal: Relaciona-se ao interesse inerente ao ser humano pelo 

que é novo, inédito, e também por aquilo que pode lhe dar condições de projetar o 

futuro próximo. 

c. Apelação ao pessoal e à notoriedade pública: Chamam a atenção do lei-

tor, por um lado, os relatos que fazem menção a qualquer assunto familiar a sua pró-

pria vida e, por outro, os que apresentam experiências de terceiros, possibilitando a 

identificação do público com os protagonistas da notícia. 

d. O não-usual, estranho ou imprevisto: Tudo o que é insólito, inesperado 

ou causa estranheza e admiração por seu caráter infreqüente é virtualmente capaz de 

atrair interesse. Conforme H. Brucker, citado por Muñoz-Torres (2002, p. 114), este 

é um princípio fundamental do jornalismo: 

[. . .] quanto maior, mais insólito ou mais cruento é o espetáculo, 
maior é o valor-notícia. E isto não porque os jornalistas sejam ma-
cabros ou menos sensíveis às coisas belas da vida que as demais 
pessoas. Reflete, simplesmente, o fato inevitável de que os leitores 
se interessarão por uma história que lhes chame a atenção. 

e. O conflitivo e o negativo: É usual que notícias relativas a disputas, rivali-

dades, lutas, mortes, desastres, tragédias e desgraças atraiam a atenção do público. 

f. Interesse formal: Uma notícia interessante pelo tema pode ser entediante 

pela forma como é contada, da mesma maneira que um tema de escassa relevância é 

capaz de se revestir de maior brilho dependendo de seu modo de expressão, tornan-

do-se algo que apetece conhecer. 

Ao lado destes critérios, o autor (MUÑOZ-TORRES, 2002, p. 219-20) rela-

ciona, ainda, os sentimentos como elementos altamente relacionados com o interesse 

informativo: 
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[. . .] o interesse que despertam os sentimentos é dado por seu cará-
ter cognitivo: o conhecimento sensível, por muito sensível que se-
ja, não deixa de ser uma forma de conhecimento, e esta é uma ati-
vidade que sempre atrai, que sempre interessa ao homem. E mais, 
quando – como acontece com os sentimentos – se trata de conhe-
cimento prático e sensível, que está ao alcance de qualquer pessoa. 

Segundo o autor, relatos que incluem sentimentos são capazes de implicar de 

forma vital outras pessoas, ainda que muito diferentes e distantes de quem os possui, 

porque eliminam a frieza dos relatos. Além disso, “[. . .] a representação de senti-

mentos é mais eficaz que outras, porque está aberta a todo tipo de pessoas, com inde-

pendência de suas capacidades intelectuais e suas circunstâncias culturais e vitais” 

(MUÑOZ-TORRES, 2002, p. 220). O autor complementa que: 

Em definitivo, mediante o conhecimento ‘delegado’ – por exem-
plo, através da representação – de sentimentos alheios, se logra 
muito eficazmente que outra pessoa ‘se ponha no lugar’ de quem 
os sente. Esta identificação afetiva suscita imediatamente o interes-
se, ou seja, transforma a indiferença em atitude de ‘auto-
implicação’. Assim, o leitor ou espectador abandona uma disposi-
ção passiva, para se ocupar ativamente do que provocam nele esses 
sentimentos que suscitaram sua sintonia afetiva. Desta maneira, 
amplia seu horizonte vital, coisa que sucede especialmente quando 
os sentimentos representados são menos freqüentes por sua com-
plexidade ou intensidade (MUÑOZ-TORRES, 2002, p. 221-2). 

Da mesma forma que os sentimentos, os hábitos estão incluídos entre os fato-

res capazes de atrair a atenção do público. Positivos ou negativos, hábitos represen-

tados nos meios de comunicação ajudam a caracterizar pessoas e situações e, desta 

forma, suscitam interesse, na medida em que “[. . .] conhecer como atuam os demais 

implica vitalmente, pois facilita o conhecimento de si mesmo (por contraste), da vida 

em geral e de ações singulares mais ou menos adequadas a cada situação, em particu-

lar” (MUÑOZ-TORRES, 2002, p. 225). Em outras palavras: 
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[. . .] a representação narrativa tem, por sua própria natureza, um 
caráter exemplar ou simbólico: mediante a apresentação de casos 
singulares do obrar humano e das ações externas que os acompa-
nham, tais casos se constituem em modelos de conduta imitáveis 
positiva ou negativamente (ou seja, para serem ou não seguidos), 
em patterns acerca do que convém fazer ou evitar. [. . .] Não estou 
com isso afirmando que o informador deva ter uma intencionalida-
de moralizante ou exemplarizante, mas que – com independência 
de sua intenção – os enunciados jornalísticos possuem, por si 
mesmos, um valor exemplar e simbólico (MUÑOZ-TORRES, 
2002, p.231-2). 

Em suma, o autor defende que tudo o que aparece nos meios de comunicação 

como algo que afeta a vida interessa e, em complemento, assume um caráter de utili-

dade, na medida em que os relatos podem fornecer dados que facilitem, para o públi-

co, a tomada de decisões a respeito de questões relacionadas aos assuntos expostos. 

3.1.1 A presença do interesse do leitor nas pautas sobre saúde 

Como visto, incluir o interesse do leitor entre os critérios de noticiabilidade é 

uma estratégia comunicativa que consiste em se amparar nas representações sociais 

sobre uma determinada temática, com a finalidade de gerar relatos atrativos para o 

público. Válida em qualquer tipo de cobertura jornalística, tal estratégia é indispen-

sável nas da área da saúde, já que, nestas, o jornalista, acedendo a informações origi-

nadas no distante universo técnico-científico, tem a oportunidade de abordar questões 

vitais sob uma perspectiva próxima e familiar para os leigos a quem se destinam as 

mensagens. 

Partindo-se destes pressupostos, tomando-se como ponto de partida os anteri-

ormente descritos fatores causadores ou coadjuvantes do interesse e agregando-se a 

eles novos elementos relacionados ao objeto em questão, é possível propor, no âmbi-

to específico das coberturas sobre saúde, uma categorização dos grupos temáticos 
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que sintetizam as estratégias comunicativas, em termos de conteúdos e enfoques, 

introdutoras das representações sociais do público: 

a. Estabelecer proximidade espacial e contextual: Estimular o interesse do 

leitor por aquilo que acontece geograficamente próximo a ele ou que tenha relação 

com o contexto socioeconômico e cultural no qual está inserido. Um exemplo, no 

primeiro caso, seria uma matéria tratando de uma epidemia que atinge a região na 

qual o leitor reside e, no segundo, a abordagem das dificuldades de obtenção de as-

sistência por parte de uma pessoa que pertence a sua mesma classe social (como a 

peregrinação por atendimento junto ao Sistema Único de Saúde retratada em um jor-

nal popular).  

b. Falar sobre o cotidiano: Mencionar questões que encontrem ancoragem 

na experiência usual dos leitores, tais como a abordagem de doenças mais prevalen-

tes, comportamentos diante de situações do dia-a-dia (por exemplo, como prevenir-se 

de problemas com a chegada o frio), identificação de alimentos saudáveis presentes 

no cardápio habitual etc. 

c. Tratar das necessidades do público: Apresentar informações identifica-

das com aquilo de que o leitor precisa para viver melhor, em termos, por exemplo, de 

prevenção de doenças, acesso a serviços assistenciais, obtenção de medicamentos a 

baixo custo... 

d. Abordar hábitos e práticas sociais: Tratar, através de informações, orien-

tações e exemplos, hábitos saudáveis ou não, relacionando-os tanto à saúde propria-

mente dita quanto à inserção social. Seria o caso de uma matéria sobre obesidade que 
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relatasse quais são os hábitos de uma pessoa obesa e os de outra magra e mostrasse 

como ambas conduzem sua vida profissional e afetiva, por exemplo. 

e. Apresentar utilidade prática: Embora sem a pretensão de substituir a as-

sistência profissional especializada, as matérias sobre saúde podem dar dicas e con-

selhos primários sobre prevenção de doenças e promoção da saúde, além de orientar 

a respeito dos serviços assistenciais disponíveis para quem necessita de diagnóstico e 

tratamento. 

f. Apoiar-se no saber popular: Mesmo tomando como fonte, na grande mai-

oria das vezes, o universo técnico-científico, as matérias da saúde também podem 

inserir elementos que digam respeito a conhecimentos do senso comum, ainda que 

expondo-os sob a ótica de uma análise especializada. Um bom exemplo seria uma 

matéria sobre o consumo de chás para combater determinados problemas de saúde, 

procurando mostrar quais as verdades e mitos em torno deste tema. 

g. Defender a cidadania: As coberturas sobre saúde ganham maior interesse 

na medida em que auxiliam o cidadão a se situar no complexo mundo em que vive, 

orientando para a defesa de seus interesses e direitos. Isso pode ocorrer, por exemplo, 

através de denúncias sobre problemas na rede pública assistencial ou da divulgação 

de campanhas educativas. 

h. Apelar para o imaginário social: Transformar o universo simbólico em 

um gancho para a realidade como forma de criar identificação, falando, por exemplo, 

sobre uma determinada doença a partir de um personagem de novela televisiva que 

“convive” com este problema. 
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i. Falar de sentimentos, sonhos e esperanças: Além de abordar objetiva-

mente a realidade, as matérias sobre saúde podem valer-se dos processos emocionais 

envolvidos, a fim de criar identificação humana. Assim, um relato que pretende in-

formar o leitor sobre os riscos de contrair uma determinada doença pode ser enfoca-

do a partir da apresentação da história de uma pessoa afetada pelo problema, mos-

trando seus medos e sua esperança de cura. Da mesma forma, para denunciar que um 

posto de saúde presta uma assistência falha, é possível mostrar o relato emotivo de 

uma mãe que há meses tenta conseguir atendimento para o filho doente e continua 

lutando para ter seu direito respeitado. 

j. Dirigir-se ao todo, mas também a grupos específicos: Assim como se di-

rige, na maior parte das vezes, ao seu público em geral, um jornal pode, nas cobertu-

ras sobre saúde, dedicar espaços a segmentos específicos de público, valorizando-os 

e, assim, conquistando seu interesse. Esta categoria inclui matérias sobre a saúde das 

mulheres, dos adolescentes, dos idosos, dos portadores de deficiência física e assim 

por diante. 

l. Mostrar o novo e o insólito: Mexer com o que é desconhecido ou diferente 

pode despertar a atenção do leitor. É o caso, por um lado, da novidade contida em 

uma descoberta científica, pelo seu ineditismo e caráter promissor, em termos de 

perspectivas futuras para a saúde; ou, por outro, da característica curiosa ou sensa-

cional de um fato, ainda que este não tenha qualquer relação com o contexto e o coti-

diano do público nem repercussão em sua vida: por exemplo, o nascimento de um 

bebê com duas cabeças. 
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m. Refletir sobre a vida e a morte: Na medida em que falam sobre saúde e 

doença, cura e desengano, as matérias carregam nas entrelinhas uma reflexão tanto 

sobre a fragilidade do ser humano quanto a respeito de sua capacidade de superação. 

n. Destacar a notoriedade pública: Um problema de saúde vivido por um 

artista de televisão, um jogador de futebol ou uma autoridade é capaz de gerar relatos 

de elevado interesse, na medida em que os coloca na mesma condição dos leitores – 

a de seres humanos – e promove, nestes, um sentimento de identificação, compaixão 

e solidariedade. 

o. Tratar do conflitivo e do negativo: Fatos conflituosos e negativos rom-

pem a normalidade e envolvem emoções intensas, chamando, em conseqüência, a 

atenção. Portanto, assim como matérias que apresentam dicas para uma vida saudá-

vel são interessantes, também o são aquelas que abordam doenças, epidemias, dispu-

tas, catástrofes e mortes. 

Estabelecidas estas categorias, cabe enfatizar que cada uma delas não equiva-

le a um tipo isolado de matéria jornalística sobre saúde. Trata-se, isso sim, de dife-

rentes instâncias relacionadas ao interesse do público e que, de forma dinâmica, se 

conjugam de distintas maneiras, dando, assim, origem a diversas espécies de relatos 

em que as representações sociais se fazem presentes. Ao mesmo tempo, convém 

lembrar que as estratégias para definição dos conteúdos e enfoques das coberturas 

constituem somente uma das portas de ingresso do senso comum nos relatos, pois 

estão combinadas, também, com variados aspectos formais, como será exposto na 

seqüência. 
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3.2 LINGUAGEM, FATOR DE DISTANCIAMENTO E DE APROXIMAÇÃO 

Dentro de um sistema marcado por intercâmbios simbólicos, a linguagem a-

tua, conforme Bourdieu (1974), como uma distinção significante, ou seja, um fator 

que, de acordo com seu uso, contribui para definir e identificar a posição dos indiví-

duos na sociedade. Assim, o que circula no mercado lingüístico, diz o autor 

(BOURDIEU, 1993, p. 13), não é a língua, mas sim discursos estilisticamente carac-

terizados, que, por sua vez, “[. . .] se colocam ao lado da produção, na medida em 

que cada locutor se faz um idioleto com a língua comum, e do lado da recepção, na 

medida em que cada receptor contribui a produzir a mensagem que percebe introdu-

zindo nela tudo o que constitui uma experiência singular e coletiva”. 

Ao mesmo tempo, na linguagem pode ser identificado um poder de transcen-

dência, capaz de estabelecer pontes entre diferentes zonas dentro da realidade da vida 

cotidiana, integrando-as em uma totalidade dotada de sentido, como destacam Berger 

e Luckmann (1976, p. 59-60): 

Por meio da linguagem posso transcender o hiato entre minha área 
de atuação e a do outro, posso sincronizar minha seqüência biográ-
fica temporal com a dele, e posso conversar com ele a respeito de 
indivíduos e coletividades com os quais não estamos agora em in-
teração face-a-face. Como resultado dessas transcendências, a lin-
guagem é capaz de ‘tornar presente’ uma grande variedade de obje-
tos que estão espacial, temporal e socialmente ausentes do ‘aqui e 
agora’. [. . .] Ainda mais, a linguagem é capaz de transcender com-
pletamente a realidade da vida cotidiana. Pode referir-se a experi-
ências pertencentes a áreas limitadas de significação e abarcar esfe-
ras da realidade separadas. 

Unindo esses dois pontos de vista, é possível perceber a linguagem tanto co-

mo um elemento que distingue e separa o universo técnico-científico do mundo do 

senso comum quanto um instrumento capaz de aproximá-los. Ou seja: na medida em 

que os integrantes de cada uma destas instâncias, dentro de seus respectivos círculos, 
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comunicam-se através de vocabulários e formas de expressão próprias, a linguagem 

aprofunda a distância entre ambos, mas, ao ser utilizada de modo a estabelecer elos, 

pontos comuns, ela também permite a transposição de um extremo a outro. 

É justamente nesta direção que atuam os meios de comunicação quando di-

vulgam informações especializadas para públicos leigos. Ao produzirem matérias 

sobre temas oriundos do universo técnico-científico, como aquelas relativas à área da 

saúde, os jornalistas têm como meta reduzir esta distância, “traduzindo” as informa-

ções de um idioleto para o outro, ou, como prefere Orlandi (2001, p. 23), interpretan-

do-as de forma a que passem de um nível de discurso – o científico – para outro –o 

jornalístico: 

O jornalista [. . .] lê algo em um discurso e diz em outro, isto é, 
produz um duplo movimento de interpretação. Certamente algo vai 
se passar nesse jogo de interpretação. Vai haver uma interpretação 
de uma ordem do discurso que deve produzir um lugar de interpre-
tação em outra ordem de discurso. Isto vai constituir efeitos de sen-
tidos que são próprios ao que se denomina de divulgação científica. 

Para atingir tal objetivo, os jornalistas lançam mão de uma série de recursos, 

que tanto preservam elementos pertencentes ao universo técnico-científico – a fim de 

manter a precisão e a correção das informações – quanto incorporam formas de ex-

pressão características do senso comum – de modo a conferir coloquialidade e fami-

liaridade aos textos. Neste sentido, Warren Burkett, ao elaborar recomendações para 

jornalistas que desejam escrever sobre ciência e tecnologia, sugere, por exemplo, a 

reprodução de vocabulários técnicos seguidos de sua respectiva explicação, o uso de 

palavras e frases curtas, o emprego de analogias e comparações com situações da 

vida cotidiana e a utilização de instrumentos literários para fazer “[. . .] o invisível 

ficar vivo para os leitores”, tais como ambientação de cenários, anedotas, descrições, 
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paradoxos, metáforas, símiles, narrativas e cronologias (BURKETT, 1990, p. 124). 

Alex Fernández Muerza (2004) aponta na mesma direção: 

Vemos como a linguagem se declara como outro ponto fundamen-
tal para chegar ao público. Os jornalistas, ou, em geral, aqueles que 
querem difundir conhecimentos científico-tecnológicos, têm diante 
de si a difícil compatibilidade entre a conceituação e a linguagem 
árida da ciência e da tecnologia e a simplificação da linguagem 
jornalística. Por um lado, é fundamental que se compreenda a men-
sagem e seja atrativa, por outro, que seja fiel ao fato científico. A 
utilização de figuras retóricas como a analogia, a comparação, a 
metáfora, o paradoxo ou a transposição são instrumentos lingüísti-
cos que, no caso do jornalismo científico, ganham mais importân-
cia. 

Através desse processo, o jornalismo pode atuar, no entender de Lílian Zam-

boni (2001, p. 49), no sentido de “[. . .] fazer chegar [as informações científicas] ao 

homem comum, mantido distanciado e, por isso, alienado do mundo cada vez mais 

especializado das ciências”, vencendo, assim, a “[. . .] ‘ruptura cultural’ instalada 

entre uma elite à qual se outorga o direito de saber e uma massa relegada à exclusão 

do saber”.  

Cabe ressaltar, ainda, que a linguagem é um aspecto indissociável das repre-

sentações sociais. Os mecanismos de ancoragem e objetivação descritos no capítulo 

1, responsáveis pela geração das representações, passam necessariamente por elabo-

rações lingüísticas de classificação, nomeação e interpretação capazes de dar sentido 

a algo no mundo consensual, como refere Moscovici (2000, p. 105): 

[. . .] o que se requer é que examinemos o aspecto simbólico dos 
nossos relacionamentos e dos universos consensuais em que nós 
habitamos. Porque toda ‘cognição’, toda ‘motivação’ e todo ‘com-
portamento’ somente existem e têm repercussões uma vez que sig-
nifiquem algo e significar algo implica, por definição, que pelo 
menos duas pessoas compartilhem uma linguagem comum, valores 
comuns e memórias comuns. É isto que distingue o social do indi-
vidual, o cultural do físico e o histórico do estático. Ao dizer que as 
representações são sociais nós estamos dizendo principalmente que 
elas são simbólicas. 
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Nos textos jornalísticos, portanto, as representações sociais do público tam-

bém são introduzidas através das estratégias de utilização da linguagem. Especifica-

mente nas coberturas sobre saúde, alguns elementos se destacam neste processo. Eles 

correspondem à incorporação, nos textos jornalísticos, tanto de expressões coloqui-

ais, familiares à fala do senso comum, quanto de diversos recursos para interpelar os 

leitores, dialogar com seu imaginário e objetivar, em imagens concretas, conceitos 

abstratos. Neste contexto, manifestam-se diferentes funções da linguagem, como será 

visto na seqüência. 

3.2.1 Funções e estratégias de linguagem nos textos sobre saúde 

Instrumento essencial de comunicação, a linguagem, dependendo da forma 

como é empregada, pode assumir diferentes funções: referencial, emotiva, conativa, 

fática, metalingüística ou poética (CHALHUB, 1987; MARTINS; ZILBERKNOP, 

1995). Em maior ou menor grau, de acordo com as circunstâncias, cada uma delas se 

faz presente, nas coberturas jornalísticas sobre saúde, através do emprego de diversas 

estratégias comunicativas que, introduzindo nos relatos as formas de expressão do 

senso comum, contribuem para reduzir as distâncias entre a fala das fontes especiali-

zadas e a dos leitores leigos: 

a. Função referencial: As palavras relacionam-se diretamente ao objeto que 

representam. Ela vai aparecer, nos textos jornalísticos sobre saúde, para nomear e 

classificar as coisas em seu aspecto mais denotativo, mas geralmente de uma forma 

dupla: utilizando tanto os termos originais – aqueles advindos do universo técnico-

científico – quanto os que têm referência no mundo do senso comum. Assim, por 

exemplo, ao descrever um problema que atinge a laringe, tal termo será utilizado 
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para se referir ao nome “correto”, científico, desta parte do corpo, mas também será 

mencionada a palavra que a denomina na linguagem mais popular, no caso, garganta. 

b. Função emotiva: Corresponde a formas de fazer aflorar sentimentos, que, 

como já visto, são importantes componentes do senso comum. O texto, ao invés de 

ter um caráter meramente informativo, deixa transparecer a intenção do autor de falar 

às emoções dos leitores. Entre as estratégias para atingir tal finalidade, destacam-se o 

uso da primeira pessoa, de interjeições, de adjetivos, de advérbios e de determinados 

sinais de pontuação, a exemplo da exclamação e das reticências. Igualmente pode ser 

incluído, neste aspecto, o emprego de um vocabulário que remeta a aspectos emocio-

nais capazes de sensibilizar o leitor e promover sua identificação com os protagonis-

tas dos relatos, tais como dor, sofrimento, angústia, medo, esperança... 

c. Função conativa: Também chamada de apelativa, orienta a mensagem pa-

ra o leitor, “[. . .] numa ação verbal do emissor de se fazer notar pelo destinatário, 

seja através de uma ordem, exortação, chamamento ou invocação, saudação ou súpli-

ca” (CHALHUB, 1987, p. 22). De caráter eminentemente argumentativo e persuasó-

rio, essa função manifesta-se, especialmente, através de vocativos e do uso dos ver-

bos no modo imperativo e na segunda pessoa. Trata-se de um recurso muito comum, 

principalmente, naquelas matérias que abordam hábitos, sugerindo ao leitor: “cuide 

de sua alimentação”, “pare de fumar”... 

Outro aspecto que pode ser enquadrado neste item é a atribuição de determi-

nadas características físicas (itálico, negrito, sublinhado etc.) às palavras como forma 

de chamar a atenção dos leitores e agregar um valor apelativo à informação. Assim, 

por exemplo, toda explicação de jargão técnico pode ser referida em itálico, o que 

proporciona, simultaneamente, o fornecimento da informação e a presença de um 
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aviso visual aos leitores: “Preste atenção, fique atento a este ponto, aqui nós quere-

mos lhe dar uma informação importante”. 

d. Função fática: É aquela que visa “[. . .] estabelecer, prolongar ou inter-

romper a comunicação e serve para testar a eficiência do canal” (MARTINS; ZIL-

BERKNOP, 1995, p. 31). Na interpretação de Chalhub (1987, p. 29), trata-se de em-

pregar conectores entre uma expressão e outra que “[. . .] dão a ilusão de que emissor 

e receptor comunicam-se”. É o caso, nas coberturas de saúde, do uso de expressões e 

perguntas retóricas que interpelam o leitor, procurando estabelecer um vínculo com 

seu cotidiano e seus saberes, como “Você sabia que?”, “Como você já deve saber”, 

“Você está acostumado a...” etc. 

e. Função metalingüística: Aqui, a linguagem fala dela mesma, o que, no en-

tender de Martins e Zilberknop (1995, p. 31), serve para verificar se emissor e recep-

tor estão usando o mesmo repertório. No caso das matérias sobre saúde, este recurso 

é observado, em especial, na constante transposição de jargões técnicos para uma 

linguagem coloquial, através de sua explicação entre parênteses ou outro recurso 

similar. Assim, por exemplo, se, uma doença é apresentada, para ser designada corre-

tamente, como escoliose tóraco-lombar, logo em seguida é acrescentado seu equiva-

lente no linguajar popular: uma doença que deixa a coluna em formato de “s”. 

f. Função poética: Com predominância da conotação e do subjetivismo, tra-

ta-se de uma função que, posta em prática, coloca em jogo o imaginário dos leitores. 

A mensagem, neste caso, diz Chalhub (1987, p. 38), “[. . .] está voltada para si mes-

ma: as características físicas do signo, seu estatuto sonoro, visual, são privilegiadas, 

decorrendo um sentido não previsto numa mensagem de teor puramente convencio-

nal”. Exemplos disto são o emprego de metáforas – figuras de linguagem que substi-
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tuem a significação imediata de uma palavra por outra, deixando subentendida uma 

relação de semelhança (FOLHA DE SÃO PAULO, 2001, p. 81) –, úteis nas cobertu-

ras sobre saúde por proporcionarem a objetivação de algo distante no cotidiano do 

público. Seria o caso, em uma matéria sobre catarata, de referir-se a ela como “uma 

queda d’água que cobre os olhos”.  

No mesmo sentido, tal tipo de cobertura comporta a aplicação de outras figu-

ras de linguagem, especialmente as analogias e os símiles, que permitem estabelecer 

comparações entre algo distante e uma situação próxima, cotidiana. Assim, por e-

xemplo, ao se referir a um microorganismo de dimensão mínima, pode-se mencionar, 

estabelecendo similaridade, que ele é menor do que um grão de areia, ou, criando 

uma analogia, explicar que seria preciso reunir mil deles para se chegar ao tamanho 

de uma cabeça de alfinete. 

Vistas as diferentes funções que a linguagem pode assumir nas coberturas, 

cabe uma observação final acerca deste ponto. Muitos manuais tradicionais de jorna-

lismo criticam, ou não aceitam, a presença de alguns dos elementos aqui descritos 

nos textos dos periódicos. A predominância de uma função emotiva, por exemplo, 

está mais comumente associada à espetacularização ou ao sensacionalismo. Entretan-

to, o ponto de vista defendido no presente estudo é o de que a adequada (dos pontos 

de vista técnico e ético) combinação destas funções e das estratégias nelas engendra-

das é que vai proporcionar, de fato, que as representações sociais do público permei-

em os relatos, encontrando eco no mundo do senso comum. 
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3.3 NARRATIVA, UMA FORMA FAMILIAR DE RELATAR OS FATOS 

Facilitadoras do processo de divulgação jornalística de informações especiali-

zadas para públicos leigos, as representações sociais, conforme já exposto, permeiam 

o conteúdo e a linguagem dos relatos, ancorando-os e objetivando-os nos saberes e 

nas formas de expressão dos cidadãos. Paralelamente, elas se fazem presentes em um 

terceiro nível: a forma de estruturação dos textos, ou, em outras palavras, a maneira 

como os fatos são “contados” aos leitores. 

Portanto, para que o universo do senso comum esteja representado nos textos, 

o leitor deve conseguir identificar, na estrutura destes, similaridade com os relatos 

com os quais está cotidianamente acostumado. Também é necessário que tal estrutu-

ra seduza, envolva, cative. É neste contexto que despontam as narrativas como prin-

cipais elementos capazes, do ponto de vista formal, de fazer presentes nas coberturas 

jornalísticas as representações sociais do público. 

A atividade narrativa foi definida por Aristóteles como uma representação ou 

mímesis, ou seja, a imitação ou interpretação de algo – a ação humana (MUÑOZ-

TORRES, 2002, p. 139-40). Embora mais comumente associada à literatura, sua pre-

sença pode ser identificada também no jornalismo, quando se olha para este pelo viés 

anteriormente explicitado de uma construção social. Isso não significa, como enfatiza 

Traquina (2001, p. 158) igualá-lo à ficção, mas sim perceber os relatos como estórias 

que, para serem contadas aos leitores, passam por um processo de produção conduzi-

do por pessoas inseridas em um contexto cultural, que trazem os acontecimentos ao 

campo dos significados. Em complemento, Muñoz-Torres (2002, p. 282) afirma que: 
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Por desgraça, a concepção objetivista do jornalismo, vigente duran-
te muitas décadas, pretendeu fazer crer que as notícias são uma es-
pécie de conhecimento direto, neutro e onisciente da realidade. Em 
câmbio, a teoria contemporânea da narração refutou definitivamen-
te essas premissas falazes com o estudo de sua focalização, que 
mostra como em toda narrativa sempre há um ponto de vista inevi-
tável – mais ou menos explícito – desde o qual se conta tudo 
(MUÑOZ-TORRES, 2002, 162). 

Segundo Luiz Gonzaga Motta (2005), as narrativas estabelecem um diálogo 

mais próximo com os leitores, na medida em que desencadeiam não apenas proces-

sos cognitivos imediatos, mas também dão espaço às emoções, medos, desejos, fan-

tasias e identidades dos grupos sociais. Definindo o ato de narrar como “[. . .] uma 

técnica de enunciação dramática da realidade de modo a envolver o ouvinte na histó-

ria narrada” (MOTTA, 2004, p. 7), o autor acrescenta que este tipo de comunicação 

pressupõe uma estratégia textual que estrutura o discurso “[. . .] na forma de seqüên-

cias encadeadas e em uma retórica para dar conta da finalidade desejada. Implica na 

competência e na utilização de recursos, códigos, articulações sintáticas e pragmáti-

cas: o narrador investe na organização narrativa do seu discurso e solicita uma de-

terminada interpretação por parte do seu destinatário” (MOTTA, 2004, p. 12-3).  

As notícias construídas como uma janela aberta à realidade comum, em retó-

ricas narrativizadas, resultam, de acordo com Stella Martini, mais críveis para o pú-

blico, “[. . .] porque lhe permitem a ancoragem na experiência própria” (MARTINI, 

2000, p. 35). Representando sentimentos e hábitos alheios, possibilitam que o leitor 

crie uma identificação com os relatos e se ponha no lugar de seus personagens e os 

imite, positiva ou negativamente, ou seja, seguindo ou não seus modelos de conduta 

(MUÑOZ TORRES, 2002, p. 231). A narrativa é, portanto, uma obra aberta, com    

“[. . .] sentidos inacabados que convidam o leitor a completar cooperativamente a sua 
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significação” (MOTTA, 2005). Nela, estão presentes, de forma indissociável, as re-

presentações sociais, proporcionando o contato com o senso comum: 

No ato de leitura das notícias do cotidiano, para situar qualquer fa-
to relatado, especialmente aqueles fatos trágicos, precisamos refe-
renciá-los às nossas difusas memórias mais remotas, aos nossos ar-
quétipos mais profundos, às nossas vagas convicções e crenças. 
Precisamos ‘renomeá-los’, confrontá-los como nossa recordação 
para dimensioná-los e posicioná-los, processos estes que não têm 
aqui um sentido operacional nem uma conotação prático-reflexiva, 
referindo-se mais a pensamentos afetivos difusos, provavelmente 
pouco organizados ou coerentes (MOTTA, 2003, p. 19). 

Neste mesmo sentido, João Carlos Correia (2005) associa as narrativas a for-

mas de saber essencialmente ligadas ao saber tradicional, que “[. . .] definem os crité-

rios de competência próprios das sociedades em que são contados; admitem dentro 

de si uma pluralidade de saberes e de enunciados organizados numa perspectiva de 

conjunto”. Em conseqüência, este autor identifica no jornalismo uma oscilação entre 

uma ambição de cientificidade – traduzida em um certo predomínio da linguagem 

denotativa – e um saber mais ligado à narrativa – refletido na proximidade da vida 

cotidiana: 

Assim, o jornalismo, na sua proximidade ao mundo cotidiano, dis-
tingue-se da ciência porque não parte de uma hipótese nem dum 
sistema teórico anterior praticando uma observação não controlada 
(do ponto de vista da metodologia científica) por parte de quem o 
produz. Governa-se por uma lógica do singular que remete para a 
especificidade do próprio fato. [. . .] Porém, o jornalismo permite a 
circulação entre as províncias de significado da ciência e as do sen-
so comum. A necessidade de rigor e de busca da verdade constitu-
em o freio que impede que o jornalismo, nas notícias que dizem 
respeito à vida cotidiana, se subjugue à assunção da tradição, do 
senso comum, dos sentidos partilhados que, de tão petrificados, se 
tornam o lugar do estereótipo e do preconceito. Ao mesmo tempo, 
a necessidade de se fazer entender e de chegar até o cidadão co-
mum constitui o freio para um racionalismo tão excessivo quando 
ilusório que não se alimenta dos desejos, das necessidades e dos 
horizontes de significação das audiências (CORREIA, 2005). 

Assim, estruturar na forma narrativa notícias que têm a intenção de transpor 

informações do universo técnico-científico ao mundo do senso comum desponta co-
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mo uma importante estratégia para incorporar o universo dos leitores e possibilitar 

que estes acompanhem, tendo uma sensação de proximidade e identificação, os rela-

tos dos acontecimentos, ainda que originados em um mundo distante do seu. Segun-

do Correia, é nas coberturas sobre saúde que isto se faz mais evidente: “Provavel-

mente, em nenhum outro lugar como a doença e a morte, com o seu cortejo de fan-

tasmas que alimentam os medos e a retórica fácil, com a sua necessidade de fazer 

compreender a razão e o esclarecimento capazes de serem, ao menos fugidiamente, 

partilhados por todos ou pela maior parte, se jogou uma tal necessidade de equilí-

brio” (CORREIA, 2005). Diferentes recursos podem ser utilizados para viabilizar 

este esforço, conforme é descrito a seguir. 

3.3.1 Recursos textuais para dialogar sobre saúde 

Afirmar que o uso da forma narrativa nos textos jornalísticos é uma das estra-

tégias para colocar em cena as representações sociais do público implica reconhecer 

que diferentes recursos são empregados para conferir a eles maior familiaridade e 

proximidade com o universo do leitor. Entre estes, é possível destacar, nas coberturas 

sobre saúde, alguns aspectos. 

a. Apresentação de casos de interesse humano e criação de personagens: 

Qualquer fato, afirma Motta (2003, p. 30), adquire um novo sentido quando apresen-

tado na forma de um drama humano, que fala aos sentimentos e às emoções do pú-

blico – mais do que descrever ocorrências, trata-se de contar uma história, com o 

qual o leitor pode se identificar: 
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Seu valor informativo ou a sua ‘utilidade’ enquanto informação é 
menos perceptível porque usualmente elas não tratam de fatos pró-
ximos, importantes ou impactantes, nem sequer falam de pessoas 
proeminentes. No Brasil, os editores as chamam de ‘notícias de in-
teresse humano’ porque nelas os valores-notícia tradicionais, tais 
como a proximidade, impacto ou importância do fato ou a proemi-
nência das pessoas envolvidas estão arrefecidos ou inexistem, en-
quanto sobressaltam os aspectos humanos dos acontecimentos nar-
rados. Da mesma forma, eles são escritos numa linguagem mais li-
vre, menos formal, mais distante dos cânones da objetividade jor-
nalística: sua ‘licença literária’ é muito maior. 

Um exemplo do uso deste recurso nas coberturas sobre saúde seria a aborda-

gem de uma determinada doença não apenas descrevendo seus sintomas, formas de 

prevenção e de tratamento, mas narrando a história de um portador da patologia e 

deixando que ele conte como é conviver com o problema e o que é importante fazer 

para o superar. Assim, ao lado das fontes técnico-científicas, que, do alto de sua au-

toridade, fornecerão as informações necessárias sobre o assunto em questão, um ci-

dadão comum também será protagonista da narrativa, atraindo para si o interesse do 

leitor e sensibilizando-o mais profundamente para a temática. Afinal, ele já teve, ou 

poderá ter, ou conhece alguém que tem, doença semelhante, ou ainda pode, simples-

mente, comover-se com o drama relatado. Este tipo de situação é denominado por 

Martini (2000, p. 20) como casuística, ou seja, a apresentação de problemas da soci-

edade através de casos individuais, que deslocam o sentido argumentativo da infor-

mação e expõem ao debate público temas centrais a partir de casos em que são víti-

mas indivíduos comuns. 

b. Apropriação de recursos literários: De acordo com Motta, qualquer te-

ma, mesmo os mais densos, pode ser objeto para um texto narrativo, que transforma 

inteiramente a perspectiva com que ele vai ser narrado e, conseqüentemente, perce-

bido pelo leitor: 
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Quando isto ocorre, significa que o jornalista abriu mão da objeti-
vidade, renunciou ao texto descritivo e se permitiu utilizar uma 
linguagem literária sabendo que o leitor se adaptaria a esta sua 
proposta. Modifica-se automaticamente o contrato jornalista-leitor 
ou emissor-destinatário: agora se permite uma suspensão maior do 
‘efeito de real’, ainda que não nas mesmas dimensões da literatura. 
Nestes casos, a percepção do leitor passa a ser uma percepção nar-
rativizada da realidade, a sua leitura é parecida com a leitura de um 
texto literário. A sua imaginação é estimulada, como num romance 
ou filme, com maior liberdade, embora a notícia se refira a algo re-
almente ocorrido e o grau de verossimilhança seja muito maior do 
que na ficção (MOTTA, 2003, p. 31). 

Neste aspecto, pode ser observado o uso de diferentes recursos, tais como: 

- a substituição do modelo ortodoxo de texto jornalístico – estruturado na 

forma de pirâmide invertida, que começa por um lide (parágrafo introdutório em que 

são respondidas as seis perguntas básicas sobre o fato: o quê, quem, quando, onde, 

como e por quê) e segue apresentando os fatos em ordem decrescente de importância 

– por outros estilos de estrutura, dependendo do assunto e da circunstância, capazes 

de despertar maior interesse e impor um ritmo mais atrativo aos relatos (por exem-

plo, expor, no primeiro parágrafo, a história particular de um indivíduo, para, a partir 

deste gancho de interesse humano, passar a relatar os fatos que são a pauta propria-

mente dita da matéria); 

- o uso do estilo direto, reproduzindo declarações textuais não só como forma 

de agregar informações, mas também de conferir maior “colorido” ao texto através 

da introdução da fala de diferentes personagens. Sobre este aspecto, Muñoz-Torres 

(2002, p. 171) destaca que o uso do estilo direto pode “[. . .] fazer mais ágil e viva a 

narração, dotando-a de maior força argumentativa, ou seja, fazendo-a mais convin-

cente e, por conseguinte, mais interessante. A ‘impressão de realidade’ (verossimi-

lhança) na descrição de um intenso sentimento de dor, por exemplo, é maior se se 

‘deixa falar’ o protagonista”. 
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A utilização do estilo direto pode ocorrer através da reprodução de citações 

entre aspas ou, ainda, em uma forma mais próxima à literatura, introduzindo-as por 

travessões, que ajudam a fortalecer a idéia de que um diálogo está sendo estabeleci-

do. 

c. Recorrência ao imaginário e subjetivo: Ainda que não estejam situados 

no âmbito da ficção, os textos jornalísticos podem, como recurso adicional para dia-

logar com o público, lançar mão de elementos não-vinculados ao mundo real e obje-

tivo. Neste sentido, Motta (2004, p.19) destaca que as narrativas exploram tanto o 

fático quanto o imaginário para ganhar a adesão do leitor: o primeiro para causar o 

efeito de real (a objetividade) e o segundo a fim de gerar efeitos emocionais (subjeti-

vidades). Nas coberturas sobre saúde, isso pode ocorrer, por exemplo, abordando 

determinadas temáticas a partir de situações “vividas” por personagens ficcionais 

fortemente presentes no imaginário do público, como é o caso daqueles que se desta-

cam nas novelas de televisão. Outra possibilidade é dirigir-se diretamente às dúvidas, 

temores e angústias que povoam o pensamento dos indivíduos, situando a abordagem 

sobre os cuidados com a saúde em uma espécie de reflexão mais ampla sobre a pos-

sibilidade de se ter uma vida melhor, mais longa e feliz. 

3.4 O VISUAL DO CONTEÚDO E O CONTEÚDO DO VISUAL 

No mundo contemporâneo, as imagens e a estética têm papel preponderante. 

A predominância de uma cultura visual, capitaneada principalmente pela televisão, 

faz com que, muitas vezes, imagens sejam mais interessantes que palavras, esquemas 

visuais mais atrativos do que descrições na forma de textos. Há que se levar em con-

sideração, ainda, que, em um contexto socioeconômico como o brasileiro, no qual 



 86

largas faixas da população têm baixo grau de instrução e reduzido hábito de leitura, 

apelar para o uso de imagens pode ser a única forma de estabelecer uma comunica-

ção mais efetiva com o público. 

Os jornais, redutos da palavra escrita, não podem estar alheios a esta realida-

de. Para estabelecer contato com os leitores, despertando e cativando seu interesse, 

precisam lançar mão de uma série de recursos gráficos, demonstrando o reconheci-

mento da composição do conhecimento do senso comum e a intenção de dialogar 

com ele. Afinal, o visual é a primeira instância com a qual o leitor toma contato: an-

tes de ler o jornal, ele o vê, e o que vê pode levá-lo à leitura ou fazê-lo desistir dela. 

Importantes na apresentação dos mais variados assuntos aos diferentes tipos 

de público, tais recursos constituem-se em instrumentos ainda mais indispensáveis 

quando se trata de transmitir, a leitores leigos, informações geradas pelo meio técni-

co-científico, como é o caso das coberturas jornalísticas sobre saúde. Neste contexto, 

a apresentação de uma temática complexa, que se tornaria difícil com a utilização 

exclusiva de textos, adere à versatilidade e simplicidade dos esquemas visuais, foto-

grafias, desenhos, cores e outros elementos, que complementam determinados conte-

údos ou são, muitas vezes, o próprio conteúdo, permeando os relatos de sentidos. 

Conforme ressalta Martini (2000, p. 109): 

O material ilustrativo (fotografias, gráficos, desenhos) constitui-se 
cada vez mais em ponto de ancoragem para a atenção do leitor. As 
fotografias adquirem um valor significante na construção do veros-
símil: o que não alcançam descrever as palavras o mostram as ima-
gens, e agregam a força do testemunho, o ‘ter estado ali’. [. . .] As 
fotos também têm valor de agenda, de ênfase: as notas acompa-
nhadas de material fotográfico hierarquizam o tema como relevan-
te. [. . .] A este conjunto se agrega a significação das infografias, 
que já são uma forma discursiva habitual nos meios ultimamente. 
Seu valor é completar a informação brindada pelo texto escrito ou 
sintetizá-la, e pôr o leitor em contato com a informação de uma 
maneira direta. 
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A utilização de diferentes recursos visuais também se transforma, desta for-

ma, na atenção a um dos compromissos assumidos implicitamente no contrato entre a 

mídia e o público, como destaca Luiz Gonzaga Motta (2003, p.14): 

Ao publicar uma notícia ilustrada por uma foto, acompanhada de 
uma charge, diagramada de certa maneira ou utilizando certas pa-
lavras na retranca, no título ou no texto, ou seja, ao estruturar a sua 
mensagem de uma certa forma, o jornalista sabe que está induzindo 
a leitura do receptor para o efeito desejado porque sabe que o seu 
leitor tenderá a responder a esses indícios de escritura. 

Em síntese, pode-se afirmar que o emprego de variados recursos visuais é, 

também, uma forma de introduzir, nas coberturas jornalísticas em geral, e em parti-

cular naquelas que abordam temas especializados, os saberes, percepções e expecta-

tivas dos leitores. Ao mesmo tempo, despertando e mantendo a atenção do público, 

auxiliando-o na valorização da importância dos temas abordados e na compreensão 

dos conteúdos, ajudam a situar o cidadão em meio a um universo complexo e pro-

porcionam a incorporação de informações úteis ao seu cotidiano. 

3.4.1 Facilitando a leitura e cativando o interesse 

As estratégias comunicativas relacionadas a recursos visuais abrangem diver-

sos elementos, entre os quais podem ser destacados: 

a. Fotografia: Mais do que um simples adereço à informação escrita, a foto-

grafia complementa seu conteúdo, reforça a importância da notícia – o leitor sabe 

que uma matéria que ela acompanha é mais relevante que outra sozinha – e aporta 

novos significados ao tema abordado. Neste último aspecto, uma fotografia utilizada 

em uma cobertura sobre saúde pode conferir-lhe maior impacto e interesse humano, 

na medida em que apresenta, por exemplo, a imagem de um cidadão que relata sua 
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experiência diante de uma determinada doença ou problemas vivenciados na busca 

de serviços assistenciais públicos. 

b. Legenda: Recurso que acompanha a fotografia visando não apenas descre-

vê-la, mas esclarecer dúvidas, acrescentar detalhes, apontar curiosidades. Segundo o 

Manual de redação da Folha de São Paulo (2001,p. 76), a legenda, “[. . .] por ser um 

dos primeiros elementos da página que atraem o leitor, merece tanto cuidado quanto 

os títulos. Deve ser atraente e conquistar a atenção. [. . .] A legenda fotográfica deve 

atender à curiosidade do leitor, que deseja saber o que ou quem aparece na foto, o 

que está fazendo, onde está”. 

c. Ilustração: Trata-se de um desenho, muitas vezes com traços caricatos ou 

humorísticos, que acompanha uma matéria ou seção do jornal, com a finalidade prin-

cipal de atrair a atenção do leitor para este ponto. No caso das coberturas sobre saú-

de, é muito utilizada para apresentar em imagens determinadas representações do 

senso comum, dando mais familiaridade aos conteúdos abordados. Um exemplo seri-

a, em uma matéria sobre resfriados, empregar a ilustração de uma pessoa com o nariz 

inchado, um lenço na mão e um cachecol no pescoço, que equivale à representação 

mais usual deste tipo de situação. 

d. Infográfico: Trata-se de um recurso para transformar dados descritivos em 

informações visuais, facilitando a leitura. É muito utilizado para abordar, por exem-

plo, séries numéricas e, nas matérias sobre saúde, destaca-se nas explicações a res-

peito da localização e funcionamento dos órgãos do corpo humano e da atuação de 

doenças ou do efeito de tratamentos. 
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e. Textos de apoio: Nesta categoria, podem ser enquadrados todos aqueles 

recursos que colocam à parte do texto principal informações específicas, tais como 

cronologias, resumos, biografias ou glossários de termos, destacando-as de forma a 

que chamem a atenção do leitor e cumpram uma função explicativa, didática ou ana-

lítica. Nas coberturas sobre saúde, são exemplos freqüentes os quadros com relações 

de sintomas de doenças, dicas de cuidados com a saúde, orientações sobre alimenta-

ção, localização de serviços assistenciais e assim por diante. 

f. Título, antetítulo, subtítulo, entretítulo e manchete: Todos estes compo-

nentes do que se denomina titulação em um jornal cumprem não apenas o papel de 

oferecer ao leitor um conteúdo, mas também o de organizá-lo e destacá-lo, orientan-

do a atenção. O título, colocado geralmente acima do texto, faz uma síntese chamati-

va deste e é grafado em tipos grandes, destacados. Dependendo do projeto gráfico do 

jornal e das características das diferentes temáticas, ele pode ou não ser precedido de 

um antetítulo e/ou seguido de um subtítulo. O primeiro é uma espécie de introdução 

para o título, geralmente indicando itens como seu assunto, o personagem principal 

da notícia ou seu local de acontecimento. Já o segundo destaca algum detalhe que 

completa o sentido do título (RABAÇA; BARBOSA, 1987, p. 41 e 550). O entretítu-

lo, por sua vez, é aquele que divide em blocos um texto, com a finalidade de “[. . .] 

tornar o texto mais atraente, menos cansativo e mais fácil de se ler” (RABAÇA; 

BARBOSA, 1987, p. 237). Finalmente, a manchete é aquele título que, publicado na 

capa do jornal, com grande destaque, anuncia a matéria mais importante da edição. 

Nas coberturas sobre saúde, os diferentes recursos da titulação são responsáveis por 

introduzir as temáticas, mesmo as mais complexas, de uma forma atrativa e clara, de 

fácil compreensão, cativando desde o primeiro olhar o interesse do leitor. 
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g. Tipologia: As famílias, corpos e estilos de caracteres utilizados pelo jornal 

fazem parte dos recursos empregados para enfatizar, reforçar ou dimensionar deter-

minados elementos. Assim, por exemplo, nas matérias sobre saúde, nomes científicos 

podem ser grafados sempre em negrito, explicações em linguagem coloquial em itá-

lico, determinadas expressões em caixa alta ou corpo maior. 

h. Cores: Utilizadas em fotografias, ilustrações, gráficos, no fundo ou em 

torno de textos de apoio, entre outros elementos, as cores realçam os conteúdos e 

podem ter um papel explicativo ou didático, se usadas, por exemplo, em um infográ-

fico, para distinguir as partes de uma célula ou os órgãos do corpo humano. 

i. Fios e cercaduras: Empregados na separação de colunas, no contorno de 

quadros ou ilustrações ou como efeitos ornamentais (RABAÇA; BARBOSA, 1987, 

p. 266), estes traços, finos ou espessos, horizontais ou verticais, pretos ou coloridos, 

são mais uma alternativa para destacar elementos das coberturas e facilitar sua leitu-

ra, organizando-as em espécies de compartimentos. Assim, por exemplo, uma maté-

ria extensa sobre uma epidemia que conte, além do texto principal, com dois outros 

de apoio, pode ter estes últimos separados por fios, o que os destacará como infor-

mações importantes no contexto geral. 

j. Fundos reticulados: Aplicados sob textos, subtítulos ou outros elementos, 

destacam, assim como fazem as cores, as informações contidas em tais espaços. 

l. Posição das matérias no corpo do jornal e em cada página: A posição 

que as matérias sobre saúde ocupam dentro do jornal – páginas pares ou ímpares, no 

topo ou no pé da página, em chamadas de capa ou destaques na contracapa etc. – 
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revela a importância relativa da temática no periódico, noção que é repassada impli-

citamente ao leitor e influencia em seu interesse pela temática apresentada. 

Visto tudo isso, pode-se perceber que realizar coberturas jornalísticas sobre 

saúde socialmente responsáveis – ou seja, que efetivamente consigam disseminar 

informações sobre uma área tão vital e, através dela, contribuir para a qualidade de 

vida e a cidadania – é uma tarefa que não se restringe a escolher aleatoriamente um 

tema, entrevistar uma ou duas pessoas sobre o assunto e, a partir daí, transpor, sem 

maiores cuidados, as informações obtidas para o papel. É indispensável que os jorna-

listas tenham uma noção, ainda que vaga, a respeito de com quem estão se comuni-

cando, como são estas pessoas, o que elas sabem e desejam – em síntese, que repre-

sentações sociais elas possuem e que, uma vez incorporadas aos relatos, podem am-

pliar a eficácia comunicativa destes. 

A análise detalhada de como isto se dá, concretamente, na cobertura sobre sa-

úde realizada por um jornal voltado a segmentos populares é o objeto do próximo 

capítulo, que, partindo dos conceitos e categorias até aqui apresentados, identifica as 

diferentes estratégias comunicativas empregadas para colocar em jogo o conheci-

mento do senso comum. 



 

 

 

4 AS REPRESENTAÇÕES SOCIAIS NA COBERTURA 

SOBRE SAÚDE DO JORNAL DIÁRIO GAÚCHO 

 

Abordar a temática da saúde em um jornal pode ser uma tarefa complexa, na 

medida em que, como visto no capítulo 2, esta atividade envolve a mediação entre o 

universo técnico-científico e o do senso comum, distintos entre si por seus saberes, 

interesses e formas de expressão, e passa, ainda, por uma nem sempre fácil relação 

entre as fontes especializadas e os jornalistas. Tais dificuldades acentuam-se quando 

se trata de estabelecer comunicação com um público com baixo grau de instrução e 

reduzido hábito de leitura, o que, por um lado, denota um maior distanciamento entre 

os dois universos e, por outros, exige dos jornalistas um esforço superior no sentido 

de apresentar as informações técnico-científicas em relatos cujos conteúdo, lingua-

gem, forma e aspecto sejam capazes de dialogar com as representações sociais do 

público. 

Foi com a intenção de averiguar como se dá a comunicação em um contexto 

deste tipo que se selecionou, a título de amostra para análise na presente dissertação, 

a cobertura sobre saúde realizada por um jornal voltado a segmentos populares, no 

caso, o Diário Gaúcho, de Porto Alegre, Rio Grande do Sul. Antes de partir para a 

verificação da presença das representações sociais em suas matérias e das estratégias 

comunicativas que as colocam em cena, convém apresentar algumas características 

gerais do periódico e a configuração das coberturas que realiza na área da saúde. 
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4.1 DIÁRIO GAÚCHO: UM JORNAL PARA QUEM NÃO ESTÁ HABITUA-

DO A LER 

Pertencente à Rede Brasil Sul de Comunicação (RBS), empresa líder em seu 

segmento no mercado do Rio Grande do Sul, o Diário Gaúcho foi criado em 17 de 

abril de 2000, dentro de um estratégia de segmentação de público. Assim, enquanto o 

carro-chefe da comunicação impressa do grupo, o jornal Zero Hora, tem sua maior 

parcela de público na classe B em todo o estado, o Diário Gaúcho ingressou no mer-

cado para atender, principalmente, “[. . .] ao público popular da Grande Porto Alegre 

(classes B2, C e D), que nesse mercado chega a 76% da população” (APRESENTA-

ÇÃO, 2005). Desta forma, as duas publicações dirigem-se a parcelas distintas da 

população, como pode ser observado no quadro abaixo: 

 Diário Gaúcho Zero Hora 
Estratificação 
econômica 

Classe A – 3% 
Classe B – 33% 
Classe C – 47% 
Classe D/E – 17% 

Classe A – 18% 
Classe B – 53% 
Classe C- 23% 
Classe D/E – 6% 

Renda familiar 
mensal 

Até 5 salários mínimos – 48% 
5 a 10 SM – 19% 
10 a 20 SM – 5% 
Mais de 20 SM – 1% 
Não sabem ou não declararam – 
27% 

Até 5 salários mínimos – 28% 
5 a 10 SM – 22% 
10 a 20 SM – 15% 
Mais de 20 SM – 6% 
Não sabem ou não declararam – 
29% 

Grau de 
instrução 

Fundamental – 62% 
Médio – 29% 
Superior – 9% 

Fundamental – 30% 
Médio – 35% 
Superior- 35% 

Faixa etária 10 aos 19 anos – 26% 
20 aos 29 anos – 19% 
30 aos 39 anos – 18% 
40 aos 49 anos – 19% 
50 anos ou mais – 18% 

10 aos 19 anos – 17% 
20 aos 29 anos – 25% 
30 aos 39 anos – 19% 
40 aos 49 anos – 18% 
50 anos ou mais – 21% 

Sexo Homens – 50% 
Mulheres –50% 

Homens – 47% 
Mulheres – 53% 

Quadro 3 – Perfil dos leitores do Diário Gaúcho e de Zero Hora 

Fonte: PERFIL demográfico e socioeconômico do leitor do DG; 

PERFIL demográfico e socioeconômico do leitor de ZH (2005) 
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Observa-se, portanto, que a maioria dos leitores do Diário Gaúcho – que, se-

gundo a RBS (LEITURA de jornais Grande Porto Alegre, 2005), chegam a 1,1 mi-

lhão na Grande Porto Alegre – possui renda de até cinco salários mínimos e grau de 

instrução fundamental. Para atender a este público, o periódico anunciou, no editorial 

da edição de lançamento, seu objetivo: 

O Diário Gaúcho começa a circular hoje com o apoio de mais de 
500 mil votos de confiança. São centenas de milhares de gaúchos 
que participaram da primeira promoção do jornal: escolher o nome 
do veículo que, diariamente, estará nas bancas da Grande Porto A-
legre para contar os sonhos, as angústias e as conquistas dos mora-
dores da região. Esta é, a partir de hoje, a principal missão do Diá-
rio Gaúcho. Mostrar como trabalhadores, estudantes, donas de casa 
e, enfim, toda a comunidade da Região Metropolitana vivem o seu 
dia-a-dia. Aliado a este objetivo, existe outro igualmente importan-
te: ajudar os leitores a resolverem seus problemas do cotidiano. O 
Diário Gaúcho é isso: nas horas boas e más estaremos sempre junto 
com o leitor. Desde já, obrigado pela confiança, amigo leitor. 
(COMEÇO de caminhada, 2000, p. 26). 

O jornal desenvolve duas estratégias mercadológicas para ampliar sua apro-

ximação com o público: é vendido a um preço reduzido (25 centavos de real na épo-

ca de seu lançamento, e 60 centavos em setembro de 2005), em bancas e outros pon-

tos, tais como pequenos mercados e nas esquinas, sem possuir assinaturas; e distribui 

brindes aos leitores, mediante apresentação de uma cartela completada com um de-

terminado números de selos publicados diariamente na capa do jornal. Estes brindes 

são, em geral, utilidades domésticas, principalmente utensílios de cozinha. 

Quanto ao tipo de conteúdo abordado, o Diário caracteriza-se por divulgar, 

basicamente, notícias locais, policiais, esportivas e de entretenimento, com forte ên-

fase na prestação de serviços. Segundo pesquisa divulgada pela RBS, a preferência 

dos leitores concentra-se nas informações locais: 
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Local 83% 

Policial 77% 

Divertimento 75% 

Classificados 62% 

Esportivo 59% 

Nacional 44% 

Economia 39% 

Quadro 4 – Seções mais lidas no Diário Gaúcho 

Fonte: SEÇÕES mais lidas pelos leitores do Diário Gaúcho (2005) 

A linguagem utilizada nos textos é coloquial, com um vocabulário acessível, 

e os textos são geralmente construídos em formas narrativas e utilizando-se de recur-

sos que apelam ora ao humor, ora ao drama, ora à emoção, buscando cativar o leitor. 

Já no aspecto visual, o jornal caracteriza-se por uma diagramação dinâmica e pelo 

amplo uso de recursos visuais tais como fotografias, ilustrações e cores. 

De acordo com João Bosco Rodrigues e Silvani Botlender Severo (2003, p. 

107), o Diário busca a adesão dos leitores através de um design gráfico, uma seleção 

de assuntos e um tipo de linguagem que traduzem o imaginário social do público, 

fazendo com que este se sinta compreendido e auxiliado: 

Observamos no sucesso deste empreendimento a viabilização da 
subjetividade de muitos leitores anônimos que encontraram sonori-
dade para suas falas silenciosas e acalanto para seus sofrimentos. 
Um jornal que me entende! Que traduz minhas dores! Que dá res-
posta para minhas necessidades! Leio e me enxergo em suas pági-
nas! Eu sou ele e ele me contempla! [. . .] Bem, o nosso Diário, 
aqui compreendido enquanto cotidianidade e representação social 
de uma determinada parcela de nossa (conjunto de todos nós) soci-
edade, traduz o viver cotidiano de seus leitores. Um dia-a-dia so-
frido (na escrita emocionalista) por diversas necessidades (faltas) 
não supridas e que em seu e nosso jornal estão denunciadas e popu-
larizadas). Ao mesmo tempo, momentos felizes, seja através da vi-
tória do meu time frente a seu/meu adversário, seja em possibilida-
des e/ou conquistas pessoais. Há um sentimento de pertença tanto 
no nível individual como no coletivo, embora somente através do 
contato indireto que o jornal me possibilita (RODRIGUES; SE-
VERO, 2003, p. 107-9). 
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Figura 1 – Capa da primeira edição do Diário Gaúcho 

(Fonte: DIÁRIO Gaúcho, 17 abr. 2000) 

Ao apresentarem estas características do jornal, os autores o criticam por ater-

se à descrição da vida “como ela é”, desconectada de um entendimento político, his-

tórico e econômico, e não proporcionar, assim, espaços para reflexões e questiona-
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mentos, contribuindo para “[. . .] uma convivência apenas de sobrevivência e manu-

tenção do status quo” (RODRIGUES; SEVERO, 2003, p. 114). O editor-chefe do 

Diário Gaúcho, Alexandre Bach, discorda deste ponto de vista, defendendo que o 

jornal esforça-se por colaborar para a melhoria da qualidade de vida dos leitores: 

Depois de cinco anos de jornal, eu quero acreditar que as pessoas 
melhoraram o padrão de vida delas, através do conhecimento de 
algumas coisas que a gente faz aqui. Porque a gente está sempre 
mostrando como elas podem melhorar pela força delas e, mais, pe-
los direitos que têm. A gente tenta mostrar também como elas de-
vem se relacionar com o poder público, que elas são as donas, elas 
podem, por exemplo, cobrar da Prefeitura que ela dê através do 
Sistema Único de Saúde uma consulta (BACH, 2005). 

Dentro deste ponto de vista, o jornalista (BACH, 2005) refuta as críticas co-

mumente feitas ao periódico no sentido de atribuir-lhe um caráter sensacionalista. 

Evitando, também, caracterizá-lo como popular, devido às múltiplas interpretações 

do termo, o editor prefere definir o Diário Gaúcho como comunitário – na medida 

em que procura estabelecer um elo muito próximo com a comunidade, em especial as 

camadas mais empobrecidas da população – e destaca que seu slogan é “O jornal da 

maioria”: 

A maior parte de nossos leitores tem renda familiar mensal média 
de cinco salários mínimos. O que nos surpreende é outro dado: 3% 
são da classe A. Eu acho que existem assuntos que transcendem es-
sas questões, como novela, futebol, muita coisa de polícia. As boas 
histórias do jornalismo estão na polícia, porque envolvem poder, 
dinheiro e sexo. Acho que isso faz com que o Diário seja lido tam-
bém por esses 3%. Por isso, quando se fala em popular eu acho tu-
do muito relativo. Nós trocamos nosso slogan, de ‘Jornal popular’ 
para ‘Jornal da maioria’, porque nos demos conta de que o popular 
no Brasil, que vem a ser as classes C e D, é muito maior, tem muito 
mais pobre do que rico. É um segmento formado pela maioria da 
população. Por isso, se alguém diz que é um jornal popular, eu di-
go que é o jornal que está na mão da maioria das pessoas, é o jornal 
mais lido da Região Metropolitana. Só não venham dizer que é um 
jornal popular naquela acepção que se tinha antes, de preconceito, 
que só fala de sangue e sexo, porque então vão brigar comigo e 
com os 45 jornalistas que todos os dias fazem este jornal (BACH, 
2005). 
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Neste contexto, Alexandre Bach destaca que, no Diário Gaúcho, predomina a 

convicção de que é necessário entender a linguagem dos leitores e utilizá-la na co-

municação jornalística. Ao mesmo tempo, segundo ele, a equipe de jornalistas res-

ponsáveis pela elaboração do periódico tem por lema “trabalhar mais para que o lei-

tor trabalhe menos” (BACH, 2005), ou seja, existe uma preocupação permanente em 

interpretar e explicar as informações, em especial as relacionadas a temas técnicos e 

especializados. De acordo com o editor, “o repórter não pode ir anexo ao jornal, en-

tão, tudo o que o jornalista captou precisa ir para o papel, integralmente, tudo tem 

que ser esmiuçado”: 

Para fazer isso a gente recorre a alguns instrumentos, como parên-
teses ou itálico. E como é que a gente decide o que vai ou não ser 
explicado? Um pouco vem do bom senso para saber se está usando 
o termo adequado ou não. A idéia é preferir sempre o termo mais 
simples. Mas às vezes o mais simples não é o mais preciso, então 
se tem que usar uma palavra mais técnica e ela é imediatamente 
explicada, se diz o que ele significa. Nós também, em alguns mo-
mentos, temos que dar palavras mais difíceis para o leitor, para que 
enriqueça o seu vocabulário (BACH, 2005). 

Outra meta sistematicamente perseguida é a de introdução, nas coberturas, de 

elementos que falem dos hábitos da vida cotidiana, procurando conhecer e represen-

tar o dia-a-dia dos leitores. Paralelamente, o jornal preocupa-se em adicionar a seus 

relatos aspectos do imaginário social. Por isso, é muito comum, conforme descreve 

Bach (2005), utilizar, dentro deste âmbito, itens capazes de falar diretamente ao uni-

verso do público. Em matérias sobre saúde, por exemplo, destaca-se a abordagem de 

certos temas tomando-se como gancho personagem de novelas: “Aproveitamos a 

novela para discutir determinados assuntos. Não temos a pretensão de substituir a 

relação médico-paciente, mas sim de orientar, dar condições para que a pessoa com-

preenda melhor as coisas. Temos a preocupação de pegar o que é técnico e transmitir 

de uma forma muito clara, e falar da novela é uma forma de fazer isso” (BACH, 
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2005). Ao mesmo tempo, o jornalista ressalta a importância de, em algumas situa-

ções, envolver aspectos emocionais nas narrativas: 

Um jornal como o Diário Gaúcho tem que ter emoção. Acho que 
as grandes matérias do jornalismo envolvem a emoção, a pessoa se 
identifica com o que está lendo, por causa de algo que sentiu em 
um momento, uma experiência prévia. O segredo é usar a coisa 
certa no momento certo. Sabemos que tem assuntos em que não dá 
para envolver emoção. Mas se estamos, por exemplo, com a histó-
ria de um menino que está há sete meses na fila de espera para fa-
zer uma cirurgia no pé, e se não fizer a cirurgia logo o pé vai ficar 
torto, como é que não vamos nos emocionar? E se emocionar não é 
chorar aos prantos, se derreter, é entender o outro e ser solidário. 
Eu acho que a emoção é um ingrediente muito importante no jorna-
lismo, assim como a informação. Uma coisa não elimina a outra 
(BACH, 2005). 

Para desenvolver um trabalho assim caracterizado, o Diário Gaúcho procura 

manter uma comunicação permanente com a comunidade. Um dos canais para isso é 

o Serviço de Atendimento ao Leitor, através do qual o público liga para o jornal e é 

atendido por estagiários de jornalismo, que anotam suas sugestões de pauta, reclama-

ções e pedidos. Além disso, segundo o editor-chefe do veículo, a redação recebe, em 

média, cem cartas por dia. Por outro lado, existe, desde janeiro de 2005, o Conselho 

do Leitor, integrado por 11 leitores representativos de diferentes segmentos normal-

mente abordados pelo jornal: saúde, educação, habitação, igrejas, aposentados/ ido-

sos, consumidores, associações de moradores, cultura, trânsito, jovens e segurança 

pública. Este grupo, renovado anualmente, é responsável por analisar e discutir o 

conteúdo do jornal, fazer sugestões, criticar e propor mudanças (DIÁRIO Gaúcho 

empossa Conselho do Leitor, 2005). Em conseqüência, muitos temas sugeridos pelo 

público transformam-se em pautas para o jornal, como é comum acontecer na área da 

saúde: 

Por exemplo, recebemos três ou quatro ligações dizendo que um 
posto de atendimento está com problemas, então vamos lá ver o 
que está acontecendo. Esta é uma daquelas questões que envolve 
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saúde e administração. Outro aspecto ao qual procuramos estar 
sempre atentos é para a prevenção de algumas doenças. Então, se 
começam a aparecer focos de dengue em Porto Alegre, e as pesso-
as mostram que estão preocupadas com isto, vamos em cima, mos-
tramos que não se deve acumular água, aquelas coisas básicas. Se 
leitoras entram em contato perguntando a respeito de saúde da mu-
lher, lembramos sobre a necessidade de fazer os exames periódi-
cos, mostramos onde podem ser feitos. 

Além das matérias cujos temas são originados em contatos dos leitores, estes 

também são integrados em diferentes colunas do jornal. Exemplos são Fala, leitor!, 

em que são reproduzidas, literalmente, cartas enviadas pelos leitores abordando te-

mas diversos; Pede-se providência, que, a partir dos contatos realizados através do 

Serviço de Atendimento ao Leitor, transcreve, de forma resumida e em discurso indi-

reto, as reclamações e reivindicações da população, em geral em torno de mau fun-

cionamento de serviços públicos; Meu sonho é..., na qual são publicadas cartas em 

que leitores apresentam suas aspirações (por exemplo, o desejo de realizar um trata-

mento estético ou a necessidade de adquirir um medicamento), na expectativa de que 

algum outro leitor possa ajudar a concretizá-las; Seu problema é nosso!, que narra, 

com forte apelo emocional, as dificuldades dos cidadãos diante da burocracia ou da 

ineficácia dos poderes públicos e cobra destes uma explicação, igualmente reprodu-

zida no texto; e Falando de sexo, onde um médico responde dúvidas de leitores em 

torno do tema. Neste último caso, Alexandre Bach (2005) destaca que: 

Nossos colunistas em nenhum momento tentam fazer uma consulta 
pela carta que estão recebendo, porque o jornal não pode substituir 
o médico, o farmacêutico ou qualquer um que seja responsável pe-
lo atendimento. Se alguém liga para cá dizendo que está com dor 
no pé, não vamos dizer que seu pé está quebrado, que ela coloque 
uma tala e tome dois comprimidos. O que o colunista vai dizer é: 
‘Provavelmente, você esteja com o pé quebrado, então vá ao Hos-
pital de Pronto Socorro, que fica no endereço tal, onde tem a espe-
cialidade de traumatologia, para ver isso, porque, dependendo da 
gravidade, o osso pode solidificar mal etc’. O que fazemos é orien-
tar, dar informações, até para que as pessoas tenham subsídios para 
chegar na frente do médico e entender melhor o que ele disser. 
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Feita esta caracterização inicial do Diário Gaúcho – na qual, desde já, é pos-

sível vislumbrar a presença marcante da temática da saúde no periódico –, pode-se 

partir para o mapeamento específico da cobertura nesta área. O panorama quantitati-

vo de tal cobertura, embora não se constitua na finalidade desta dissertação, oferece 

mais um indício para dimensionar sua importância e situá-la no patamar de um seg-

mento do jornalismo que possui grande relevância para o público e movimenta, de 

modo intenso, suas representações sociais. 

4.2 PANORAMA DA COBERTURA SOBRE SAÚDE NO DIÁRIO  GA-

ÚCHO 

O presente estudo toma como objeto de análise as edições de números 1.492 a 

1.568 do Diário Gaúcho, correspondentes ao período situado entre 1° de fevereiro e 

1° de maio de 2005. Considerando que o jornal possui tiragens diárias de segundas a 

sextas-feiras e uma conjunta aos finais de semana, este intervalo compreende a circu-

lação de 77 edições. 

Para a identificação, dentro de tal universo, da cobertura jornalística sobre sa-

úde, esta foi dividida em duas partes: matérias sobre o tema – termo genérico aqui 

adotado para designar notas, notícias e reportagens – e colunas fixas dedicadas ao 

assunto. Na primeira instância, levando-se em consideração os tipos de pautas mais 

freqüentes, houve uma subdivisão em cinco grupos temáticos (Informações sobre 

saúde, Serviços de saúde, Problemas de saúde pública, Saúde de pessoas famosas e 

Diversas/ Outras), enquanto as colunas foram, devido às peculiaridades de cada uma, 

consideradas caso a caso. Ocorreu, apenas, a distinção entre as que são dedicadas 
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exclusivamente à abordagem de temas relacionados à saúde e aquelas que, versando 

sobre diferentes temas, eventualmente a incluem. 

Como resultado, chegou-se ao seguinte panorama: 

Categorias Número de inserções 

MATÉRIAS 

1. Informações sobre saúde 27 

2. Serviços de saúde 100 

3. Problemas de saúde pública 17 

4. Saúde de pessoas famosas 58 

5. Diversas/ Outras 7 

Total de matérias 209 

COLUNAS FIXAS 

Exclusivas sobre saúde 

1. Falando de sexo 76 

2. Dicas de saúde 13 

Eventualmente sobre saúde 

1. Pede-se providência 131 cartas 

2. Fala, leitor! 11 cartas 

3. Meu sonho é... 33 cartas 

4. Espaço da galera 7 

5. Seu problema é nosso! 19 

6. Pergunte a quem sabe 24 (12 sobre Medicina 
e 12 sobre Nutrição) 

7. Coluna do Sérgio Zambiasi 2 

8. A chamada das ruas 3 

9. Trânsito seguro 1 

10. Conselho do leitor 4 

Total de colunas 324 

TOTAL GERAL DE INSERÇÕES 
SOBRE SAÚDE 

533 

Quadro 5 – Quantificação da cobertura sobre saúde 
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Partindo deste quadro geral, cabe dedicar uma abordagem um pouco mais de-

talhada sobre as categorias nele mencionadas, a fim de visualizar em que consiste e o 

que caracteriza, em linhas gerais, cada uma delas. 

4.2.1 Matérias sobre saúde 

4.2.1.1 Categoria Informações sobre saúde 

Publicadas geralmente na contracapa, com destaque, estas matérias fornecem 

orientações e dicas sobre problemas de saúde, abordando prevenção, sintomas e tra-

tamento. Também tratam de questões cotidianas, como cuidados com os pés ou com 

os dentes, se mascar chicletes faz mal à saúde etc. 

 

Figura 2 – Exemplo de matéria na categoria Informações sobre saúde 

(Fonte: DIÁRIO Gaúcho, 4 abr. 2005, p. 28) 
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No período analisado, as matérias desta categoria receberam os seguintes títu-

los: 

 Prepare-se para a festa: Corpo hidratado samba melhor 

 Ouvidos saudáveis: Canal livre para o som 

 Beleza e saúde: Receita para viver bem 

 Seus pés: Cuide deles com carinho 

 Exercite-se com segurança: Proteja seus joelhos 

 Mal de Alzheimer: Afeto é o remédio 

 “Começar de novo”: A grave doença de não comer 

 Trocando em miúdos: Saiba o que são células-tronco 

 Corpo em forma: Dieta de emergência 

 Pesquisa diz: Rir é o melhor remédio 

 Evite joanetes: Não aperte seus pés 

 Novela da vida real: O que os olhos não podem ver 

 Digestão pede repouso / Xô, mal-estar! 

 Fôlego para a sua carreira: Cigarro é o vilão dos trabalhadores 

 Aniversariante de Páscoa: “Eu amo chocolate” 

 Tome um chazinho 

 Saúde e bem-estar: Teste sua alimentação 

 Saúde e bem-estar: Roer unhas faz mal!!! 
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 Bê-a-bá da ciência: A célula 

 Saúde: Vai um chiclete aí? 

 Dia Nacional da Voz: Fale e cante bem! 

 O leitor pergunta [sobre auto-exame de mamas] 

 Vida real na tevê: Obsessão pelo furto 

 Jovem sofre com tratamento [para eliminar do organismo vitamina de 

consumo animal que ele utilizou] 

 O leitor pergunta: Botulismo 

 O bê-a-bá da ciência: Quanto ar cabe nos pulmões? 

 Síndrome de Down: Gesto pra lá de especial 

4.2.1.2 Categoria Serviços de saúde 

São matérias que abordam, sob diferentes ângulos, fatos relacionados ao fun-

cionamento do sistema público de saúde. No período analisado, observa-se a publi-

cação de: 

- 57 matérias sobre abertura, ampliação ou melhoria da assistência, realização 

de campanhas em benefício da comunidade e orientação sobre como utilizar os ser-

viços; 

- 35 matérias sobre problemas relacionados aos serviços de saúde, tais como 

lotação de emergências, mau atendimento nos postos, falta de medicamentos e de-

núncias de corrupção; 

- oito matérias sobre legislação incidente da área da saúde (aborto, regulação 

de leitos em UTIs...). 
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Figura 3 – Exemplo de matéria na categoria Serviços de saúde 

(Fonte: DIÁRIO Gaúcho, 14 fev. 2005, p.4) 

4.2.1.3 Categoria Problemas de saúde pública 

Diz respeitos a relatos sobre surtos, epidemias, contaminações, exposição a 

riscos, indicadores sanitários e outras situações similares ocorridas, especialmente, 

na Região Metropolitana de Porto Alegre. Abrange, na amostra em questão: 

- cinco relatos a respeito da transmissão do mal de Chagas através do consu-

mo de caldo de cana-de-açúcar; 
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- quatro matérias sobre o risco de contaminação por mercúrio em um municí-

pio da região; 

- três notícias dando conta da contaminação de algumas marcas de palmito, 

ocasionando quadros com suspeita de botulismo na população; 

- duas menções ao surgimento de elevado número de casos de tuberculose; 

- uma nota sobre a internação de um grupo de trabalhadores devido a uma in-

toxicação alimentar; 

- uma notícia a respeito da constatação de que ocorreu redução no número de 

jovens grávidas;  

- uma referência a um surto de hepatite na Zona Norte de Porto Alegre. 

 

Figura 4 – Exemplo de matéria na categoria Problemas de saúde pública 

(Fonte: DIÁRIO Gaúcho, 23 mar. 2005, p. 7) 
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4.2.1.4 Categoria Saúde de pessoas famosas 

A saúde entra em pauta a partir de problema vivido por alguma personalida-

de. Dependendo do grau de importância desta, do interesse que possa despertar no 

leitor e da complexidade de seu problema, pode variar desde uma pequena nota de pé 

de página, apenas registrando a ocorrência, até matérias de páginas inteiras, com fo-

tos e gráficos, manchete de capa etc. 

 

Figura 5 – Exemplo de matéria na categoria Saúde de pessoas famosas 

(Fonte: DIÁRIO Gaúcho, 1° abr. 2005, p.6) 
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As matérias publicadas abrangeram as seguintes inserções: 

- 26 sobre o problema de saúde do papa João Paulo II, que culminou com sua 

morte; 

- cinco a respeito de problemas com jogadores de futebol brasileiros e duas 

abordando a saúde de um atleta argentino; 

- 16 notícias sobre atores, atrizes, modelos e apresentadores (as) de televisão 

brasileiros e uma envolvendo uma atriz estrangeira; 

- uma menção a doença de cantor nacional e quatro de músicos de outros paí-

ses; 

- três sobre políticos e autoridades religiosas. 

4.2.1.6 Categoria Diversas/ Outras 

Trata de assuntos variados, que não se enquadram em nenhuma das categorias 

anteriores, tais como fatos curiosos, inusitados ou de interesse humano. Envolveram, 

no período averiguado, as seguintes temáticas: 

- duas menções ao caso da norte-americana Terri Schiavo, protagonista de 

uma polêmica em torno da eutanásia; 

- duas notícias a respeito de um recém-nascido que foi encontrado na rua em 

um município da Grande Porto Alegre e encaminhado ao hospital local; 

- relato sobre uma mulher gaúcha que se reencontrou com a família após ter 

perdido a memória e ser localizada em Santa Catarina; 

- notícia a respeito do encontro entre um doador e um receptor de medula ós-

sea; 
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- apresentação do caso de uma mulher que, em um município do interior, deu 

à luz em sua residência. 

 

Figura 6 – Exemplo de matéria na categoria Diversas/ Outras 

(Fonte: DIÁRIO Gaúcho, 13 abr. 2005, p.3) 
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4.2.2 Colunas e seções 

Exclusivas sobre saúde 

4.2.2.1 Falando de sexo 

Publicada diariamente, é assinada pelo médico João Batista Pires, que se i-

dentifica como Dr. Batista e dá conselhos e orientações a respeito de questões com-

portamentais e de saúde vinculadas ao sexo, abordando assuntos relacionados à vida 

do cidadão comum, suas dúvidas, medos e tabus. Freqüentemente, publica cartas de 

leitores (sem sua identificação), que fazem perguntas, dão opiniões ou ajudam a res-

ponder questões. Há 44 cartas no período; destas, 28 são de mulheres e 16, de ho-

mens. Do total, 11 têm a autoria de adolescentes. 

No período analisado, os títulos das colunas foram os seguintes: 

 Fazer é bom, cuidar é fundamental 

 Chumbo neles, meninas! 

 Romance, sempre 

 Cutucaram as onças – 1 

 Cutucaram as onças – Final 

 O tal “ficar” – 1 

 O tal “ficar” – Final 

 Mantendo a chama – 1 

 Mantendo a chama – Final 

 E a tal de auto-estima? 
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 Regras masculinas – 1 

 Regras masculinas – Final 

 Jardinagem sexual 

 Prótese de testículo 

 Fantasiando e preocupando 

 O que é orgasmo? 

 Alô homens e mulheres 

 Bom até para TPM? 

 Vem com o orgasmo 

 Curiosidades sobre o mundo do sexo 

 Refrescando temas quentes 

 Diferenças básicas entre eles e elas 

 Riam agora, porque vem o troco – 1 

 Riam agora, porque vem o troco – Final 

 Com potência, mas sem competência 

 Que belo puxão de orelha!!! 

 Os chuchus estão crescendo 

 O que vem por aí 

 A desforra delas – 1 

 A desforra delas – Final 
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 Mulher, ame-se acima de tudo 

 Há uma luz no fim do túnel – 1 

 Há uma luz no fim do túnel – Final 

 Falta de lubrificação 

 A sede pode diminuir 

 Fimose aos 15 anos – 1 

 Fimose aos 15 anos – Final 

 A resposta deles – 1 

 A resposta deles – Final 

 Álcool e drogas 

 Belas bandeirolas 

 Manda o cara pastar 

 Ah, seu eu soubesse... 

 Para adoçar até os chuchus 

 Os roncadores 

 Educação sexual na escola 

 Revanche feminina – 1 

 Revanche feminina – Final 

 Condição feminina – 1 

 Condição feminina – Final 
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 Trauma psicológico 

 Tudo sobre fimose – 1 

 Tudo sobre fimose – Final 

 Explodindo de ansiedade 

 Os novos estão chegando 

 Ou tudo, ou nada 

 Novas perguntas sobre um velho tema – 1 

 Novas perguntas sobre um velho tema – Final 

 Alô, homens de Canoas! 

 HPV e sexo oral 

 Freio curto ou normal? 

 Confusão geral – É ou não é – 1 

 Confusão geral – É ou não é – Final 

 Que diacho é isso? 

 Medicina na cama 

 Beijo grego e chuva prateada – Suspense 

 Baunilha, abóbora ou pimenta? 

 Pêlos e bebidas 

 Cutucões femininos – 1 

 Cutucões femininos – Final 



 113

 Planejamento familiar: está todo mundo nesta 

 Sexo e lei: adultério virtual 

 Clara de ovo e iogurte 

 A saia justa voltou 

 Y duplo: a resposta 

 Quanto tempo dura uma paixão? 

 

Figura 7 – Exemplo da coluna Falando de sexo 

(Fonte: DIÁRIO Gaúcho, 15 mar. 2005, p. 16) 

4.2.2.2 Dicas de saúde 

Assinada pelo jornalista Claiton Magalhães, é publicada normalmente às sex-

tas-feiras, aparecendo apenas em uma ocasião em edição de fim de semana. Usa fon-

tes especializadas (médicos, secretarias Estadual e Municipal da Saúde, Ministério da 

Saúde, entidades da área...) para dar informações e orientações aos leitores, com ên-

fase na prevenção de doenças e comportamentos saudáveis. Os temas tratados geral-

mente estão vinculados ao contexto do momento (por exemplo, asma na época de 
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frio, cuidados com as crianças na volta às aulas, aborto espontâneo quando este fato 

ocorreu com modelo famosa...). 

Nas edições analisadas, a coluna apresentou ou seguintes títulos: 

 Camisinha 

 Visão 

 Voluntários em pesquisas 

 Volta às aulas [orientações para evitar problemas ortopédicos com o 

peso das mochilas] 

 Mães adolescentes 

 Dê a sua opinião [em consulta popular sobre fracionamento de medi-

camentos] 

 Sinusite 

 Chá de macela 

 Cuidados com a bronquite 

 Câncer 

 Idosos [sobre catarata] 

 Catarata II 

 Aborto espontâneo 
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Figura 8 – Exemplo da coluna Dicas de saúde 

(Fonte: DIÁRIO Gaúcho, 26 e 27 fev. 2005, p.4) 
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Eventualmente sobre saúde 

4.2.2.3 Pede-se providência 

Publicada nas edições de segunda a sexta; é uma coluna que, a partir de liga-

ções feitas pelo público para a Central de Atendimento ao Leitor, divulga reclama-

ções, pedidos e elogios em relação a diversos tipos de serviços públicos, entre eles a 

assistência à saúde. A cada edição, são apresentadas, em média, sete manifestações, 

cujos autores não são identificados por seu nome, mas apenas pelo sexo e município 

de residência: leitor de Porto Alegre, leitora de Gravataí... 

No pé da coluna, acresce-se o item “Explicação para o povo”, em que uma 

autoridade dá resposta a alguma reclamação divulgada em edição anterior.  

Na área específica da saúde, os temas mais freqüentes são as reclamações so-

bre postos de atendimento e hospitais públicos (demora, dificuldade em conseguir 

assistência, falta de médicos ou de equipamentos, mau atendimento...) e escassez de 

medicamentos nas farmácias públicas estadual e municipais. 

Considerando-se que, dentro da amostra, foram analisadas 64 edições de dias 

de semana, com uma média de sete manifestações por edição, tem-se um total apro-

ximado de 448 falas de leitores publicadas no período. Destas, 131 abordam temas 

relacionados à saúde, 16 delas fazendo elogios ou agradecimentos a instituições ou 

profissionais e as restantes apresentando reclamações. Há, ainda, cinco “explicações 

para o povo” nesta área. 

Por fim, cabe ressaltar que 98 dos autores são mulheres e 33, homens. 
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Figura 9 – Exemplo da coluna Pede-se providência 

(Fonte: DIÁRIO Gaúcho, 31 mar. 2005, p.15) 
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4.2.2.4 Fala, leitor! 

Publica cartas de leitores identificados com nome, profissão e cidade. Repro-

duzidas textualmente, elas apresentam assuntos variados, possibilitando a manifesta-

ção dos leitores sobre temas livres. 

As manifestações sobre saúde no período tiveram os seguintes títulos e res-

pectivas abordagens: 

 Próstata – Crítica à saúde pública no que diz respeito à prevenção do 

câncer de próstata. 

 Hospital – Elogio ao atendimento do Hospital Vila Nova. 

 Hospital – Cumprimentos a hospital de Gravataí pelo atendimento. 

 Saúde – Reclamação contra os governos, por não se preocuparem com 

a saúde como deveriam. 

 Descaso – Queixas sobre o descaso com a saúde e o mau atendimento 

na maioria dos postos. 

 Doação – Lembrete a respeito da importância da doação de sangue e 

crítica à falta e incentivo público a esta prática. 

 Biossegurança – Elogio a deputados pela aprovação da Lei de Biosse-

gurança. 

 Reflexão – Considerações a respeito da importância de as pessoas não 

se entregarem às doenças, usando como exemplos o papa João Paulo 

II e o músico Cazuza. 
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 Eutanásia – Crítica à prática da eutanásia, com duas publicações a res-

peito. 

 Eutanásia – Reflexões sobre esta prática. 

Todos os autores das cartas mencionadas são homens. 

 

Figura 10 – Exemplo da coluna Fala, leitor! 

(Fonte: DIÁRIO Gaúcho, 1° fev. 2005, p.19) 
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4.2.2.5 Meu sonho é... 

É publicada diariamente, de segunda a sexta-feira, uma carta de leitor que pe-

de alguma coisa, esperando que outro leitor possa auxiliá-lo. Na edição de fim de 

semana, o título muda para Meu sonho é... especial, e são reproduzidas diversas car-

tas. Todas elas são acompanhadas da indicação do nome e cidade do autor. Ao final, 

há um texto: “Se você pode ajudar a realizar o sonho acima, telefone para o Diário 

Gaúcho (3218.1685)”. 

As cartas contam, normalmente, dramas de pessoas desempregadas ou com 

poucos recursos, que, na área da saúde, pedem, por exemplo, tratamentos médicos ou 

dentários que não conseguem obter pelo SUS, cadeiras de rodas ou outros equipa-

mentos, para si ou para algum familiar. As solicitações neste âmbito, na amostra con-

siderada, tiveram a autoria de 31 mulheres e dois homens e foram publicadas sob os 

seguintes títulos: 

 Óculos de grau 

 Aparelho dentário 

 Cirurgia de catarata 

 Cirurgia [estética de orelhas] 

 Exame e cirurgia no joelho 

 Aparelho dentário 

 Ser mamãe [tratamento para engravidar] 

 Plástica e carrinho [menina que sofreu queimaduras graves quer fazer 

plástica e também pede carrinho para transportar irmão que sofre de 
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microencefalia] 

 Um médico [tratamento para escoliose] 

 Implantar dentes 

 Aparelho auditivo 

 Tratamento [para filho de seis anos que não fala] 

 Tratamento dentário 

 Arrumar os dentes 

 Tratamento para emagrecer e lipoaspiração 

 Secar as varizes 

 Cirurgia para correção de miopia 

 Dentadura fixa 

 Tratamento e aparelho ortodôntico 

 Bota ortopédica 

 Tratamento dentário 

 Aparelho dentário 

 Fisioterapia 

 Ser mãe [tratamento para engravidar] 

 Dentes e urologista 

 Toxina botulímica [para filho com paralisia cerebral] 

 Psiquiatria e exames 
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 Cadeira de rodas 

 Arrumar os dentes 

 Medicamento 

 Tratamento de varizes 

 Fitas para medir glicose 

 Colchão especial e tratamento para emagrecer 

 

Figura 11 – Exemplo da coluna Meu sonho é... 

(Fonte: DIÁRIO Gaúcho, 9 fev. 2005, p. 15) 

Há, ainda, uma inserção com o título Meu sonho é... real, contanto a história 

de uma leitora que, após escrever para a coluna pedindo óculos para sua mãe, teve o 

desejo atendido. 
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4.2.2.6 Espaço da galera 

Coluna voltada para adolescentes, com orientações sobre temas variados, uti-

lizando especialistas como fontes. 

 

Figura 12 – Exemplo da coluna Espaço da galera 

(Fonte: DIÁRIO Gaúcho, 5 e 6 fev. 2005, p.2) 
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Os títulos relativos à área da saúde no período analisado foram: 

 Ginecologista – 1 

 Ginecologista – 2 

 Manter o clima [sobre uso de camisinha] 

 Acne 

 Urologista – 1 

 Urologista –2 

 Urologista –3 

4.2.2.7 Seu problema é nosso! 

Nesta seção, o jornal relata um problema vivenciado por algum cidadão, ge-

ralmente relacionado a mau atendimento em serviços públicos, e busca a manifesta-

ção das autoridades responsáveis, cobrando delas uma solução. As matérias são assi-

nadas por repórteres. 

Especificamente na área da saúde, constaram na amostra os seguintes títulos: 

 Andreline já brinca feliz [menina conseguiu cirurgia] 

 Longa espera abaixo de dor 

 Leite especial preocupa mãe 

 Cirurgia muda a vida de Talita 

 Cinco anos de sofrimento [dificuldade em obter cirurgia para coluna 

de criança] 
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 Uma esperança para Bruna [evolução de caso apresentado quatro dias 

antes] 

 Conta de luz angustia mãe [pois filho necessita de aparelho para so-

breviver] 

 Doente sofre sem benefício [problemas com auxílio-doença do INSS] 

 Quer estudar e não consegue [pois necessita realizar avaliação psico-

lógica] 

 Raquel será operada [conseguiu cirurgia após longa espera] 

 Fim do drama de Dagmar [mãe que não podia pagar conta de luz, con-

forme matéria publicada anteriormente, foi atendida pela Prefeitura] 

 Lesão assusta Ester e a filha [problema em pé de menina de 8 anos] 

 A agonia de uma mãe [retorno ao problema da mãe cujo filho necessi-

ta de leite especial] 

 Sem exame, Tainá não fala 

 Espera inútil por exame 

 Dolorosa e longa espera [volta à menina que tem problema no pé] 

 Wesley pede transporte [pois tem deficiência e quer estudar] 

 Dor de Bruna vai findar? [terceira menção ao problema da menina que 

espera atendimento] 

 Longa espera por cirurgia [menino com torcicolo congênito] 
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Figura 13 – Exemplo da coluna Seu problema é nosso! 

(Fonte: DIÁRIO Gaúcho, 8 abr. 2005, p.15) 
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4.2.2.8 Pergunte a quem sabe 

Coluna caracterizada por apresentar orientações de especialistas sobre temas 

diversos. Às quartas-feiras, dedica-se à Nutrição e, às quintas, à Medicina. A coluna 

sobre Nutrição é assinada pela nutricionista Leila F. Tortelli e a sobre Medicina, por 

um especialista da equipe da Santa Casa de Porto Alegre (variando de acordo com o 

tema abordado). 

Neste âmbito, observou-se no período em foco os seguintes títulos: 

Nutrição 

 Folia X saúde [alimentação no Carnaval] 

 Baixando a poeira [alimentação após o Carnaval] 

 Salmonela 

 Perfume e sabor [plantas que trazem benefícios à saúde] 

 Recado aos pais [alimentação na volta às aulas] 

 Saúde para valer [prevenção de doenças através da alimentação] 

 Criança x alimento 

 Feriado econômico [receita de almoço barato para Sexta-feira Santa] 

 Sobras de Páscoa 

 Benefícios da soja 

 Soja II 

 Isoflavonas 
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Figura 14 – Exemplo da coluna Pergunte a quem sabe/ Nutrição 

(Fonte: DIÁRIO Gaúcho, 30 mar. 2005, p.2) 

Medicina 

 Queimadura solar 

 Leptospirose 

 Mal de Alzheimer 

 Osteoporose 

 Eclampsia 

 Síndrome do túnel do carpo 

 Estrias 
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 Hepatite C 

 Doença de Chagas 

 Mioma 

 Catarata 

 Epilepsia 

 

Figura 15 – Exemplo da coluna Pergunte a quem sabe/ Medicina 

(Fonte: DIÁRIO Gaúcho, 14 abr. 2005, p.2) 
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4.2.2.9 Coluna do Sérgio Zambiasi 

Inserida na contracapa do jornal, apresenta a opinião do jornalista sobre as-

suntos diversos. A temática da saúde foi mencionada em duas ocasiões, uma elogi-

ando uma campanha sobre doação de sangue e outra divulgando uma pesquisa aus-

traliana na qual foi constatado que o sexo faz bem à saúde. 

 

Figura 16 – Exemplo da coluna Coluna do Sérgio Zambiasi 

(Fonte: DIÁRIO Gaúcho, 9 e 10 abr. 2005, p.48) 
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4.2.2.10 A chamada das ruas 

Assinada pelo jornalista Antônio Carlos Macedo, é publicada diariamente e 

aborda assuntos diversos. Entre eles, a saúde se faz presente em três momentos: 

- em um comentário sobre a importância de distinguir medicamentos de refe-

rência, genéricos e similares; 

- em uma crítica às filas para obtenção de medicamentos especiais na farmá-

cia pública do estado (escrita, interinamente, pelo jornalista Claiton Magalhães); 

- em opiniões da jornalista interina, Lis Aline Silveira, no Dia Internacional 

da Mulher, sobre matéria publicada ao lado da coluna, a respeito da ocorrência de 

erros, em serviços de saúde, na realização de exames de mamografia. 

 

Figura 17 – Exemplo da coluna A chamada das ruas 

(Fonte: DIÁRIO Gaúcho, 1° fev. 2005, p.2) 
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4.2.2.11 Trânsito seguro 

Nesta coluna composta por dicas e orientações sobre o comportamento no 

trânsito, em uma ocasião (semana do Carnaval) o espaço é utilizado para abordar os 

riscos do consumo de bebidas alcoólicas para a saúde e a segurança nas estradas. 

 

Figura 18 – Exemplo da coluna Trânsito seguro 

(Fonte: DIÁRIO Gaúcho, 1° fev. 2005, p.6) 
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4.2.2.12 Conselho do leitor 

No final do mês, em uma edição a coluna “Fala, leitor!” é substituída por esta, 

que apresenta os principais temas discutidos na reunião periódica do Conselho do 

Leitor. Temas sobre saúde foram inseridos neste contexto, com sugestões de que: 

- haja mais reportagens orientando os homens sobre problemas sexuais; 

- sejam mostradas as ações de saúde da cidade de Viamão desenvolvidas em 

conseqüência da atuação do Conselho Municipal da Saúde; 

- seja mostrado o funcionamento do sistema de saúde, esclarecendo as com-

petências dos governos municipais, estadual e federal; 

- haja maior divulgação dos telefones de hospitais e serviços de emergência. 

 

Figura 19 – Exemplo da coluna Conselho do leitor 

(Fonte: DIÁRIO Gaúcho, 31 mar. 2005, p.28) 
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4.2.3 Destaques na capa e contracapa do jornal 

Cabe ressaltar, ainda, que, entre os itens sobre saúde identificados na análise 

da amostra, 19 deles geraram chamadas de capa, com os seguintes títulos: 

 Tuberculose: cinco mil casos por ano no estado 

 A dor de João de Deus comove o mundo 

 Cachoeirinha: crianças acham metal no lixo / Mercúrio pode ter con-

taminado mais de 20 pessoas 

 João Paulo II teve dificuldades para respirar / Papa faz cirurgia de e-

mergência 

 Das 65 unidades, 24 estão sem os profissionais / Faltam médicos em 

postos da capital 

 Hospitais não cumprem a lei do idoso 

 Saúde / Suspeita de erros em exames de mama 

 Adeus! Morre a eterna dona Benta 

 Corujice / Mamãe Angélica e Joaquim 

 Passa bem bebê que foi abandonado 

 Recém-nascido abandonado / Milagre da vida em Canoas 

 Teste do Diário: ligar para a Farmácia ao estado exige paciência 

 Vigília pela vida de João de Deus 

 Sentiremos saudades, João de Deus! 

 Começa a vacina de gripe para idosos 
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 Bê-a-bá da Ciência: as células 

 Hepatite assusta na Zona Norte 

 Vida real / O drama da doença do furto 

 Daniella Cicarelli perde o bebê 

 

 

Figura 20 – Exemplo de chamada sobre saúde na capa do jornal 

(Fonte: DIÁRIO Gaúcho, 19 abr. 2005, p.01) 

Além disso, houve 21 inserções da temática, com destaque, na contracapa 

do jornal, principalmente através de matérias pertencentes à categoria Informações 

sobre saúde. 

 



 136

4.2.4 Fontes de informação 

Com base no levantamento preliminar até aqui apresentado, é possível i-

dentificar, de imediato, uma relevante presença da temática da saúde no periódico 

analisado, bem como sua tentativa de buscar, na cobertura da área, uma proximidade 

com o mundo do leitor, o que reforça a configuração do objeto como um produto 

jornalístico que se dirige a um público leigo, situado no universo consensual. Em 

complemento, faz-se necessário averiguar se, na constituição das fontes de informa-

ção, está representado o universo técnico-científico. 

No que diz respeito às matérias – que, como já apontado anteriormente, to-

talizam 209 inserções –, destacam-se como fontes: 

 Médicos e outros profissionais da saúde (58) 

 Hospitais e outros estabelecimentos de saúde (32) 

 Órgãos municipais e estaduais de saúde (51) 

 Órgãos federais de saúde (13) 

 Entidades especializadas na área (23) 

 Órgãos da Justiça e legislações (5) 

 Sites da internet (2) 

 Empresas (2) 

 Autoridades religiosas (1) 

 Voluntários (2) 

 Pacientes (31) 
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 Familiares de pacientes (14) 

 Personalidades públicas (8) 

Os oito primeiros itens podem ser enquadrados como vinculados ao uni-

verso técnico-científico. Assim, em um total de 242 fontes (ressalte-se que esta nú-

mero é superior ao de matérias porque algumas delas recorrem a mais de um entre-

vistado), 186 são especializadas, contra 56 leigas. 

Por outro lado, nas colunas, em grande parte dos casos não há menção dire-

ta a fontes, já que muitas delas se restringem à apresentação de opiniões por parte de 

seus respectivos colunistas ou à citação de contatos feitos por leitores. Ainda assim, 

pessoas ou instituições vinculadas ao universo técnico-científico aparecem em 47 

ocasiões, nas quais são feitas referências a médicos e outros profissionais da saúde 

(16), órgãos municipais e estaduais da área (16), órgãos federais (5), hospitais (5), 

entidades especializadas (4) e Justiça (1). Há que se enfatizar, ainda, que a coluna 

Falando de sexo, que conta com 76 inserções, é escrita por um médico, enquanto 

Pergunte a quem sabe tem a autoria de médicos em 12 casos e de uma nutricionista 

em outros 12. 

Observa-se, portanto, que o universo técnico-científico também está pre-

sente em larga escala, confirmando-se, desta forma, a composição de uma amostra 

em que efetivamente se verifica, através da mediação jornalística, a transposição de 

informações oriundas nessa instância para o mundo do senso comum. 

Estabelecidos estes parâmetros gerais, pode-se partir para a análise especí-

fica das estratégias comunicativas e das representações sociais presentes na cobertura 

sobre saúde realizada pelo jornal Diário Gaúcho, levando em consideração seu con-
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teúdo, a linguagem nela utilizada, a forma de estruturação dos textos e o emprego de 

recursos visuais, conforme descrito no capítulo 3. 

Para a averiguação do primeiro aspecto – o que diz respeito ao conteúdo e 

seus enfoques –, foi levado em consideração o conjunto total da amostra, a fim de 

verificar, de forma abrangente, como o interesse do leitor está representado. Já para a 

conferência dos três restantes – linguagem, forma e recursos visuais –, foram sele-

cionadas as unidades mais representativas do foco do estudo. Assim, eliminou-se da 

análise específica as colunas Pede-se providência, Fala, leitor!  e Meu sonho é..., por 

apresentarem, basicamente, reproduções de correspondências ou contatos telefônicos 

dos leitores, não incidindo aí, portanto, uma relevante presença, nos três referidos 

pontos de vista, de estratégias comunicativas destinadas a colocar em cena as repre-

sentações sociais. Por outro lado, foram mantidas aquelas escritas por profissionais 

da saúde, nas quais, embora não existindo a atuação de jornalistas, predomina a ten-

tativa dos especialistas de adaptarem seu modo de expressão ao perfil do veículo e de 

seu público. Quanto às matérias, não foram levadas em consideração, nesta etapa, as 

notas curtas, de dois parágrafos ou menos, por serem relatos muito breves e pouco 

trabalhados, e aquelas matérias que não apresentam menção específica às fontes de 

informação e/ou fazem pouco uso dos elementos considerados significativos para a 

análise. 

4.3 CONTEÚDO: O INTERESSE DO LEITOR REPRESENTADO 

Como visto anteriormente, o interesse do público é um dos critérios de no-

ticiabilidade, ou seja, um dos fatores que leva os veículos a decidirem o que será ou 

não transformado em notícia. Ao levá-lo em consideração, os jornais admitem em 
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suas páginas o universo do senso comum, proporcionando que, por motivos diversos, 

o leitor sinta-se identificado com os conteúdos apresentados. Assim, se as temáticas 

presentes nas páginas dos periódicos respondem a uma série de critérios e exigências 

jornalísticas, empresariais e mercadológicas, estão, ao mesmo tempo, subordinadas 

às representações sociais do público. 

No capítulo 3, foram apresentados 14 grupos temáticos que, dizendo res-

peito a fatores causadores ou coadjuvantes do interesse, sintetizam as estratégias co-

municativas responsáveis, em termos dos conteúdos e de seus enfoques, pela intro-

dução das representações sociais dos leitores nas coberturas sobre saúde. Cabe, ago-

ra, verificar como elas efetivamente se fazem presentes na amostra analisada. 

Estabelecer proximidade espacial e contextual 

Falar sobre o cotidiano 

Tratar das necessidades do público 

Abordar hábitos e práticas sociais 

Apresentar utilidade prática 

Apoiar-se no saber popular 

Defender a cidadania 

Apelar para o imaginário social 

Falar de sentimentos, sonhos e esperanças 

Dirigir-se ao todo, mas também a grupos específicos 

Mostrar o novo e o insólito 

Refletir sobre a vida e a morte 
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Destacar a notoriedade pública 

Tratar do conflitivo e do negativo 

 

4.4 LINGUAGEM:  

eancoragem e objetivação 

4.5 ESTRUTURA: 

ee 

4.6 RECURSOS VISUAIS: 

ee 



 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O jornalismo é, por excelência, uma atividade de mediação, ao colocar em 

contato diferentes saberes e proporcionar, desta forma, que o ocorrido em uma de-

terminada instância não fique restrito a suas fronteiras, tornando-se de domínio pú-

blico. É mediação, também, porque, em tal processo, incorpora aos seus relatos ele-

mentos destes diferentes saberes, a fim de que aquilo que está sendo exposto seja não 

apenas fiel aos fatos e à expressão das fontes, mas também permeado de sentidos 

para as pessoas às quais as informações se dirigem. Vista por este ângulo, a comuni-

cação jornalística deixa de ser percebida como uma transmissão totalmente unilateral 

de informações a receptores passivos, para ganhar status de um processo onde tam-

bém estão presentes as representações sociais dos cidadãos, ou seja, aquelas formas 

socialmente construídas e partilhadas de perceber, interpretar e compreender o mun-

do. 

Tais considerações, válidas, em maior ou menor grau, para o jornalismo de 

uma forma geral, tanto mais o são quando se trata de expor conteúdos altamente es-

pecializados a públicos preponderantemente leigos, o que leva à necessidade, por 

parte dos jornalistas, de investir de forma mais intensa na utilização de estratégias 

capazes de reduzir as distâncias entre os dois pólos do processo comunicativo. Foi 

com base nestes pressupostos que se analisou, na presente dissertação, a cobertura 
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jornalística sobre saúde do jornal Diário Gaúcho, de Porto Alegre, buscando averi-

guar como o periódico, dirigido a um leitorado de baixo poder aquisitivo e reduzido 

grau de instrução formal, realiza matérias a respeito de temas originados no especia-

lizado universo técnico-científico, colocando em jogo, para isso, estratégias comuni-

cativas que introduzem nos relatos os conhecimentos, expectativas e necessidades do 

público. 

Partiu-se, portanto, da idéia de que, se o jornalismo tem um papel decisivo na 

formação dos repertórios dos cidadãos a respeito da temática da saúde, também a 

memória, a experiência cotidiana e o imaginário do público são essenciais para defi-

nir o que é publicado sobre tais temas, e de qual forma. Trata-se, na verdade, de dois 

processos simultâneos e inseparáveis, os quais, de forma dinâmica, vão configurando 

as características da cobertura em saúde no jornalismo impresso e reconfigurando o 

próprio senso comum. 

Ao adotar esta perspectiva, a presente dissertação não pretendeu negar, inge-

nuamente, a influência de interesses econômicos ou políticos sobre as empresas jor-

nalísticas e o delineamento de seus produtos. Esta é uma realidade indiscutível e que 

tem sido objeto de vários estudos acadêmicos, os quais vem contribuído enormemen-

te para uma necessária e indispensável visão crítica dos meios de comunicação. O 

que se pretendeu aqui, isto sim, foi direcionar o foco para outro ângulo, analisado 

com menor freqüência, ressaltando que os saberes e interesses do público são fatores 

igualmente relevantes, dada, até mesmo, a sua condição de consumidores cujas ne-

cessidades e expectativas devem ser atendidas para que o próprio empreendimento 

comercial seja bem-sucedido. 
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Observou-se, assim, na cobertura analisada, a existência de um contrato im-

plícito de leitura, através do qual o Diário Gaúcho, conhecedor do perfil de seu pú-

blico, mantém-se atento às necessidades e expectativas deste e lança mão de uma 

série de estratégias voltadas a atendê-las. Os leitores, por sua vez, cumprem a sua 

parte dando um retorno constante ao jornal, através de cartas, telefonemas, sugestões 

e denúncias, demonstrando que reconhecem a intenção do periódico de estabelecer 

contato com seu cotidiano e sentem-se estimulados por ela. A partir daí, ganha espa-

ço a concepção denominada por Motta (2003, 2004, 2005) de visão antropológica da 

notícia, a qual, nesta perspectiva, não tem a intenção de espelhar a realidade de forma 

pretensamente neutra e objetiva, mas sim é uma interpretação desta adaptada ao uni-

verso dos leitores. 

Além das contribuições de Motta e de outros autores ligados à área da comu-

nicação empregadas neste trabalho para detalhar tais tipos de questões, a base teórica 

buscada na Psicologia Social e na Sociologia foi de grande valia para a compreensão 

desta realidade, na medida em que possibilitou, em um primeiro momento, estabele-

cer uma distinção clara entre os dois mundos presentes na cena da comunicação so-

bre saúde. A diferenciação que Moscovici (2003), em sua Teoria das Representações 

Sociais, identifica entre os universos reificado e consensual permitiu distinguir cla-

ramente, de um lado, a instância técnico-científica em que se localizam as fontes de 

informação e, de outro, aquela relacionada ao senso comum, onde estão inseridos os 

leitores leigos. Esta última pôde ser melhor compreendida, também, com os aportes 

de Berger e Luckmann (1976), Maffesoli (1988, 1998) e Bourdieu (1974, 2001, 

1993), que levaram a uma caracterização do conhecimento do senso comum como 
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algo compartilhado consensualmente por um grupo, em relação a um determinado 

contexto e com a forte presença de aspectos emocionais e simbólicos. 

A mencionada Teoria das Representações Sociais foi essencial, ainda, para 

estabelecer e caracterizar o que seria buscado na amostra analisada. Diz Moscovici 

(2003) que as representações sociais possuem uma dupla função, por um lado estabe-

lecendo uma ordem que orienta os indivíduos em seu mundo e permite controlá-lo e, 

por outro, garantindo que a comunicação seja possível entre os membros de uma 

mesma comunidade. São, nas palavras de Jodelet (2005), saberes práticos através dos 

quais se estabelece, dentro de um grupo, uma visão de mundo comum, e que, como 

complementa Moscovici (2003), tornam familiar aquilo que é incomum, estranho, 

anônimo ou ameaçador, através de mecanismos de ancoragem e objetivação. 

Dentro desta perspectiva, associou-se as representações sociais ao conheci-

mento do senso comum e procurou-se identificar as estratégias comunicativas colo-

cadas em jogo para possibilitar que algo originado em um mundo distante daquele 

em que vive o leitor seja expresso de modo a conquistar familiaridade, criando vín-

culos com aquilo que o cidadão conhece e é capaz de nomear, classificar e concreti-

zar com base em seus próprios saberes. Para isso, levou-se em consideração que tal 

repertório é introduzido nos relatos a partir do uso de estratégias que dizem respeito 

ao conteúdo, à linguagem, à estruturação dos textos e à configuração visual. 

Do ponto de vista dos conteúdos, constatou-se que a cobertura procura, em 

larga escala, representar as diferentes motivações que geram o interesse do público. 

Para que este leia um determinado relato, é necessário que a abordagem esteja calca-

da em algo que, de alguma forma, diga respeito a sua própria experiência. Assim, por 

exemplo, uma matéria sobre uma doença rara ocorrida do outro lado do mundo, que 
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dificilmente chegará ao Brasil, sem nenhum aspecto mais atrativo, pouco provavel-

mente terá algum sentido para o leitor. Isto muda, no entanto, se a mesma doença 

incidir na região onde o jornal circula, se for uma patologia comum contra a qual o 

cidadão deve se precaver ou se, mesmo sendo rara e distante, atingir um conhecido 

artista ou atleta. 

É interessante observar que diferentes aspectos são levados em consideração 

neste âmbito. Os conteúdos tanto podem se referir, por exemplo, àquilo que se supõe 

que o leitor considere novo, próximo, útil, necessário ou cotidiano quanto se dirigir 

às suas emoções e sentimentos – elementos inseparáveis do senso comum – ou ao 

seu universo simbólico, definindo os enfoques a partir de elementos que povoam o 

imaginário do público, criam sua identificação com celebridades ou, ainda, o fazem 

crer que sua cidadania está sendo defendida pelo jornal. 

Isto remete a questões levantadas ao longo das explanações teóricas feitas 

nesta dissertação a respeito da composição do senso comum, que, se dá atenção à 

razão e à realidade concreta, também se interessa por emoções e símbolos. Assim, na 

mesma medida em que as representações sociais se fazem presentes por as matérias 

retratarem aspectos como hábitos, práticas cotidianas ou dicas úteis e concretas, tam-

bém podem estar situadas no nível do emocional ou do imaginário. O leitor talvez 

nunca tenha ouvido falar, por exemplo, em anorexia, não conheça nenhum portador 

deste distúrbio e, por isso mesmo, não se sinta interessado por uma matéria destinada 

a simplesmente apresentar didaticamente o assunto, já que ela não fala a sua experi-

ência ou a suas necessidades. Mas, à medida que, em horário nobre, uma novela da 

televisão apresenta um personagem que tem a doença e aborda diariamente seu dra-

ma, um relato sobre o tema que utilize este gancho retirado do imaginário será avi-
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damente lido pelo mesmo indivíduo, emocionalmente envolvido com o desenrolar 

desta narrativa ficcional. 

Já no que diz respeito à linguagem, pôde-se observar que estão presentes, na 

cobertura em saúde do Diário Gaúcho, as formas de expressão do público e a simu-

lação de um diálogo entre jornal e leitor, a fim de que os relatos tenham sentido e 

familiaridade. No jornalismo, sempre que se trata da divulgação de informações ori-

ginadas no universo técnico-científico, é natural que ocorra uma adaptação, uma es-

pécie de versão da linguagem especializada, a fim de que os conteúdos possam ser 

compreendidos. Mas, mais do que isto, nota-se que, no periódico analisado, há uma 

incorporação da fala do leitor, que se faz presente no uso de diferentes funções da 

linguagem. 

Assim, por exemplo, para se referir a algo, é freqüente a adoção de uma dupla 

denominação para determinados elementos, uma dizendo respeito ao nome técnico e 

outra, geralmente na seqüência, entre parênteses, fornecendo o equivalente no senso 

comum: laringe/ garganta, cálculo renal/ pedra nos rins, disfunção erétil/ impotência, 

prescrição/ receita.... Trata-se de um uso da função referencial da linguagem que 

possibilita, por um lado, que o leitor tenha acesso a novos termos, os quais poderá 

incorporar ao seu próprio repertório, e, de outro, que perceba imediatamente a equi-

valência de tais termos. Em uma situação similar, é empregada a função metalingüís-

tica, criando uma espécie de glossário dentro dos textos: uma expressão técnica é 

apresentada e, logo em seguida, expõe-se não mais seu equivalente referencial no 

linguajar do senso comum, mas uma explicação, em termos acessíveis, do seu signi-

ficado. Também pode ser observado, embora com menor freqüência, o uso da função 

poética, que concretiza em metáforas, símiles e analogias situações abstratas advin-
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das do universo técnico-científico. Nos três casos, a linguagem primeiro distancia – 

mostrando palavras que, aplicadas em um universo distante, o leitor desconhece – e 

depois aproxima – proporcionando a ancoragem em sua experiência prévia. 

Por outro lado, assim como ocorre com o conteúdo, a linguagem também e-

xerce uma função emotiva, seja utilizando a primeira pessoa, exclamações, adjetivos 

e advérbios ou, ainda, substantivos e verbos que, mais do que informar, convidam o 

leitor a se envolver afetivamente com os fatos expostos. Desta forma, a linguagem 

revela experiências e sensações comuns ao cidadão – tais como dor, sofrimento, es-

perança, alegria –, fazendo com que seu próprio universo esteja representado nos 

caracteres impressos. 

A linguagem é usada pelo Diário, ainda, em suas funções conativa – fazendo, 

de forma argumentativa e persuasória, exortações, invocações, sugestões, saudações 

– e fática – interpelando o leitor. A primeira se faz presente, principalmente, através 

do emprego de vocativos, imperativos e recursos de destaque gráfico das palavras 

(como o itálico e o negrito), enquanto a segunda manifesta-se através da apresenta-

ção de perguntas retóricas – o que vocês acham de...?, você sabia que...?. Em ambos 

os casos, cria-se a sensação de que existe uma comunicação direta, que jornal e leitor 

estão envolvidos em um diálogo no qual este último não só recebe orientações e con-

selhos como é convidado a estar atento, a opinar e a refletir sobre os temas aborda-

dos. Seus saberes, experiências e pareceres estão, assim, inseridos como algo que 

também é importante. 

O repertório do senso comum está presente, ainda, na forma como os relatos 

são apresentados, em estruturas muitas vezes similares àquelas empregadas pelos 

cidadãos no seu dia-a-dia ou mesmo às de obras de ficção. Fugindo a esquemas mais 
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ortodoxos, muitas matérias contam histórias ao leitor, procurando envolvê-lo e, mais 

uma vez, movimentar não apenas seu desejo ou sua necessidade de informar-se, mas 

também as suas emoções. É assim, incorporando as formas de dizer do público que 

informações originadas em um universo especializado criam sentido em seu cotidia-

no de leigo. 

Em conseqüência, muitas notícias sobre saúde transformam-se em narrativas 

que contam dramas humanos; os indivíduos envolvidos nos fatos, em personagens de 

uma história; e os lides, em aberturas envolventes que falam ao cotidiano, à emoção 

ou ao imaginários dos leitores. São, desta forma, colocados em jogo recursos literá-

rios que, inspirados em técnicas ficcionais, ao final acentuam a noção de realidade 

dos fatos expostos. 

Por fim, a cobertura sobre saúde do Diário Gaúcho incorpora o conhecimen-

to, as necessidades e as expectativas dos leitores em sua estética. Isso equivale a di-

zer que o jornal reconhece a força da cultura visual de um público com reduzido grau 

de escolaridade e pouco afeito ao hábito da leitura, recheando as matérias e colunas 

com elementos gráficos nos quais o público identifica algo que conhece, compreende 

e é capaz de estimular, de forma mais ampla, seus sentidos e emoções. Assim, por 

exemplo, um texto é apresentado com títulos vistosos e secundado por antetítulos e 

subtítulos, quebrado em blocos curtos separados por entretítulos e acompanhado por 

fotografias, ilustrações, infográficos, fios, cercaduras e outros recursos que chamam 

e ajudam a prender a atenção diante de informações muitas vezes complexas, dada a 

sua origem no universo técnico-científico. 

Ao mesmo tempo, a distribuição da cobertura sobre saúde ao longo das pági-

nas dos jornais reforça o contrato do periódico com o leitor, que sente a segurança de 
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encontrar, sempre nos mesmos espaços e com configurações padronizadas, os temas 

de saúde. São exemplos disto as diversas colunas fixas existentes, que o público 

sempre sabe quando e onde encontrar, e a presença freqüente de grandes matérias 

com orientações sobre saúde em destaque na contracapa do jornal. 

Todos estes aspectos demonstram que a cobertura sobre saúde do Diário Ga-

úcho está permeada por elementos do senso comum, que, em grande parte, determi-

nam o que é dito e como é exposto. Se assim não fosse, tal cobertura poderia até ser 

um relato fiel de informações técnico-científicas, mas não possuiria nenhum ponto de 

contato com o cidadão comum, tornando-se para ele estéril e sem atrativos. A análise 

detalhada da amostra demonstrou justamente o contrário, ou seja, que este ponto de 

contato é buscado todo o tempo, seja no conteúdo, na linguagem, na estrutura ou na 

apresentação visual das matérias e colunas. 

Tais constatações provocam uma inevitável pergunta: se a cobertura aborda 

assuntos estreitamente vinculados ao mundo do senso comum, é exposta em uma 

linguagem mais aproximada da fala coloquial, estrutura-se na forma de narrativas 

que se assemelham a histórias e coloca em jogo um imenso arsenal de adereços visu-

ais, pode-se falar, neste caso, em jornalismo científico? Da mesma maneira, a pre-

sença marcante de matérias que tratam não de pesquisas acadêmicas ou descobertas 

científicas, mas de problemas de saúde comuns, de hospitais superlotados, de postos 

de atendimento repletos de deficiências e das peregrinações de cidadãos em busca de 

assistência autorizam a utilização de tal denominação? 

É preciso observar que, normalmente, quando se faz referência à expressão 

jornalismo científico, associa-se a mesma ao trabalho desenvolvido por cadernos 

semanais de jornais de referência ou por revistas dedicadas especialmente à ciência e 
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à tecnologia, que apresentam reportagens amplas e aprofundadas sobre tais temas. 

Tomando o caso específico da saúde no jornalismo impresso do Rio Grande do Sul, 

pode-se citar como exemplo o caderno Vida, que circula aos sábados, encartado no 

jornal Zero Hora, cuja matéria principal tem pelo menos duas páginas, abordando de 

forma abrangente a incidência, a prevenção e o tratamento de doenças dos mais vari-

ados tipos. Nos demais espaços, estão presentes matérias menores com enfoques si-

milares e também a cobertura de pesquisas científicas nacionais e internacionais. As 

fontes são, em geral, cientistas ou especialistas renomados, freqüentemente vincula-

dos a universidades e a importantes instituições de saúde, tanto públicas quanto pri-

vadas. 

Estas características do conteúdo e dos enfoques apresentados pelo caderno, 

assim como a linguagem, a estrutura e os recursos visuais por ele empregados, são, à 

primeira vista, diferentes dos elementos presentes na cobertura sobre saúde do Diário 

Gaúcho. Isto não indica, no entanto, que o Vida apresente jornalismo científico e o 

Diário não, ou que o jornalismo científico de Zero Hora seja “melhor”, ou mesmo 

diferente. A diferença está no público e a semelhança, na necessidade de atender ao 

perfil deste público. 

O jornal Zero Hora, conforme apresentado no capítulo 4, tem leitores majori-

tariamente pertencentes à classe B, enquanto os do Diário concentram-se, principal-

mente, na C. Trinta e cinco por cento do leitorado do primeiro possuem ensino médio 

e percentual igual cursou o superior, ao passo que 62% do segundo restringem-se ao 

ensino fundamental. Em conseqüência, o caderno Vida fala sobre saúde para um pú-

blico que, embora leigo, tem um pouco mais de familiaridade com as instâncias for-

mais de produção e circulação de conhecimento especializado; já no Diário, os leito-
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res, igualmente leigos, estão bastante distanciados de tais instâncias. Em ambos os 

casos, no entanto, elaborar a cobertura na área envolve o mesmo procedimento – a 

interpretação de informações técnico-científicas de acordo com o perfil do público, o 

primeiro requerendo abordagens um pouco menos simplificadas e o segundo exigin-

do o amplo uso de estratégias comunicativas doadoras de sentido às narrativas. 

Assim, afirmar que jornais como Zero Hora fazem jornalismo científico e ou-

tros, como o Diário Gaúcho, não o efetuam seria adotar uma visão reducionista, ba-

seada na aparente simplicidade da cobertura realizada por aqueles voltados a seg-

mentos populares. Cabe lembrar, aqui, as considerações do professor Wilson Bueno 

(1988, p. 26), apresentadas no capítulo 2 desta dissertação, para quem o conceito de 

jornalismo científico deve abarcar um amplo e abrangente espectro, contemplando 

tanto questões complexas quanto as mais simples, em uma variedade de temas e a-

bordagens capazes de prestar um serviço ao leitor, situando-o, informando-o e orien-

tando-o em temas relacionados à ciência e à tecnologia. É fazendo eco a estas consi-

derações de Bueno, e negando-se a adotar uma visão preconceituosa, que a presente 

dissertação reafirma a inclusão da cobertura analisada no âmbito do jornalismo cien-

tífico. Afinal, assim como fazem outras publicações, ela coloca em cena informações 

originadas no universo técnico-científico e, através de estratégias comunicativas va-

riadas, possibilita sua transposição a um público leigo, o que caracteriza e define, em 

síntese, esta modalidade do jornalismo. 

Nesta perspectiva, tudo aquilo que diz respeito às vivências, necessidades e 

interesses do público em relação a sua saúde e qualidade de vida torna-se relevante 

para as coberturas, que se configuram, por este caminho, não como meros relatos do 

que ocorre nos meios técnicos e científicos, mas como algo que, neles buscando su-
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porte, conecta-se à vida cotidiana do cidadão comum. Assim, o conhecimento espe-

cializado – seja ele o do médico, a respeito da prevenção e tratamento de doenças, 

seja o do técnico que participa da regulação dos serviços assistenciais – difunde-se de 

forma mais ampla à sociedade, que conquista a oportunidade de incorporá-lo a seus 

próprios saberes e empregá-lo para viver mais e melhor. 

É importante lembrar, ainda, que, dadas as características do público do Diá-

rio Gaúcho, a cobertura realizada pelo jornal acaba sendo uma das poucas formas 

pela quais os cidadãos pertencentes a este segmento podem aceder, cotidianamente, a 

informações sobre saúde. Cumprem-se, assim, diversas das funções atribuídas tam-

bém por Wilson Bueno (1988) ao jornalismo científico, em especial a de informar, 

agregando novos conhecimentos ao universo do leitor; a de educar, proporcionando a 

incorporação de condutas ao seu dia-a-dia; a função social, estabelecendo uma medi-

ação entre a ciência e a sociedade; e a político-ideológica, promovendo a democrati-

zação do conhecimento. 

Dentro deste ponto de vista, constata-se, ainda, que a execução do jornalismo 

científico no periódico requer, de parte dos profissionais atuantes no veículo, grandes 

esforços técnicos. À semelhança dos jornalistas que cobrem a saúde na maioria dos 

jornais de informações gerais, os do Diário Gaúcho não são especialistas na área, 

devendo estar atentos à captação correta e precisa das informações originadas em um 

universo – o técnico-científico – distante do seu próprio. Ao mesmo tempo, necessi-

tam, mais do que os colegas de outros tipos de periódicos, transpor tais informações 

a uma instância da qual também estão bastante distanciados, na sua condição de por-

tadores de nível superior e pertencentes, em geral, a uma classe socioeconômica dis-

tinta da dos leitores. Assim, a aparente simplicidade dos relatos esconde todo um 
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trabalho de diálogo com as fontes e, principalmente, de conhecimento e reconheci-

mento do público, de permanente sintonia com seus saberes, necessidades, expectati-

vas, emoções, imaginário e representações, reveladas nos enfoques e abordagens das 

coberturas, na escolha de cada palavra, na adaptação dos modos de dizer. 

Fazer este trabalho não só com qualidade técnica, mas também com um forte 

sentido de ética e responsabilidade social, é um desafio para os profissionais da im-

prensa. Jornais e jornalistas têm em suas mãos a possibilidade de construir elos entre 

universos distantes e, assim, facilitar a circulação de saberes de um lado a outro, em 

uma ação de democratização do acesso ao conhecimento. Trata-se, em última análi-

se, de fazer do jornalismo científico um instrumento de promoção da cidadania, ca-

paz de contribuir para que as pessoas possam viver cada vez mais e melhor. 
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